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Carta a nossos Leitores 

Prezados Leitores. 

A nossa Revista conseguiu cumprir uma. velha pro­
messa - a de ser publicada em dia, sem atraso. Êste nú­
mero sairá antes do fim de junho, um advento feliz p11ra
n.ós, num esfôrço que consideramos uma homenagem que 
prestamos aos nossos leitores neste mês que, comemora os . 
36 anos do Correio Aéreo Nacional, tão cheios de lutas, 
tão semeados de glórias e de coragens indi'Viduais, tão 
fecundos para o próprio desenvolvimento do Brasil. 

Enquanto uns pensam em diminuir a pobreza brasi­
leira, evitando que nasçam mais brasileiros, o Correio
Aéreo Nacional preocupa-se em levar o progresso a todos
os lares distantes dos poucos brasileiros que se perdem.' 
na solid·ão imensa dos nossos sertões; na esmâgadora pre­
sença das florestas amazônicas; nos descampados carras­
cos das caatingas bravias, quase desertas. 

O Correio Aéreo Nacional é a presença da nacionali­
dade em muitas de nossas fronteiras desprotegidas, aber­
tas à cobiça dos contrabandistas de nossas imensas rique­
zas inexploradas, por falta de gente e de recursos, ainda 
tão esparsos porque, na realidade, somos poucos a cons­
truir riquezas para o Brasil; somos muito pequenos aind·a,
como homens, diante do gigante que temos de conquistar,
pois a esmagadora maioria de nossa gente é de menores
de 18 .anos e, por isso, a verdade alucinante é que a real
população do Brasil se reduz a menos da metade do que 
temos, já que os muito velhos também pouco podem pro­
duzir, menos ainda do que os muito jovens.· 

Por isso, o Correio Aéreo Nacional é o nosso orgulho,
não só porque preparou e continua treinando pilotos exce­
lentes, que nessas viagens de paz se aperfeiçoam para as 
eventuais missões d:e guerra, como sobretudo reproduz 
em maior escala a penetração dos bandeirantes de outro­
ra, com a única diferença: não vão em busca de riquezas,
mas levam para os que estão perdidos na solidão verde 
das florestas, à beira dos igarapés, o consôlo de uma pre­
sença amiga, sempre pronta para sanar dificuldades. 

O mês de jnnho, exatamente há 100 anos atrás, foi pal­
co também de um acontecimento histórico, inacreditável.

A ascensão militar de um balão de observação nos 
campos de batalha dos Exércitos aliados, na guerra contra 
o Paraguai - em 24 de junho de 1968 - assinalada noutra
página desta Revista. 

Queiram nossos bravos companheiros receber da nossa 
Revista e da experiência de um velho o amplexo af etuqso
c:e felicitações. pelo dia 12 d·e junho e pelo muito que se'ú
punhado de soldados do ar soube fazer por tantos brasi­
leiros, pelo Brasil afora. 

NOSSA CAPA 

. Graça_s a uma gentileza do Major-Brigad;iro. Oswaldo Ball�ussier, a cuja 
visão muito deve a FAB no campo dos m1sse1s, apresentamos aos nossos 
leitores a l.• foto, histórica, da Terra, colhida ele· um satélite orbitando 
em tôrno d'a Lua, cuja superfície é vista, em parte, no primeiro plano. 

Esta foto foi tirada em 23 de agôsto de 1966, pelo LUNAR-ORBITER I, 
do Programa NASA-BOEING. 

Distância da Terra: 232.000 milhas. Altitude sôbre a Lua: 730 milhas. 
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AOS QUE SE INICIAM NOS CURSOS DA ECEMAR EM 1967 

Aqui estou para realizar a 
honrosa tarefa de proferir as 
palavras primeiras, com as quais 
os tn:.balhos do ano letivo de 
67 neste Estabelecimento de en­
sino Superior serão dados por 
iniciados. 

Esta incumbência, que impor­
ta em dirigir-me especi.almente 
àqueles que serão os Chefes 
da Fôrça Aérea Brasileira de 
amar.hã, causa-me uma grande 
satisfaçã-o, mas tamb~m me sub­
mete ao assalto de uma real 
emoção. 

A primeira dessas reações re­
sulta de que sempre experimen­
to um pr.azer inenarrável e sa­
lutar, uma agradável sensação 
espiritual e até mes~o de reju­
venescimento em tôdas as opor­
tunidades que se me oferecem 
de dialogar com os meus com­
panheiros de armas mais mo­
ços. As suas idéias .arrebatadas 
ou o empenho em realizar e 
progredir transportam-me ao 
Tenente, ao Capitão, a.o Major 
que já fui, e, ainda mais, as 
su.as justas aspirações, ouvidas 
e compreendidas, mantêm-me 
integrado, de maneira atualiza­
da, na corporação que muito 
prezo. 

A emoção que me domina 
neste momento provém de re­
cordações tais como o empe­
nho, o entusiasmo e a ânsia com 
que se lançou à tarefa empol­
gante o grupo de 0ficiais que 
em 1947 teve a incumbência de 
organizar esta Escola, hoje um 
Estabelecimento cheio de tra­
dições, com um acervo respei­
tável de serviço prestado à 
Corporàção e com uma baga­
gem de conhecimentos que, sem 
favor, o colocam no elevado 
conceito em que é tido. 
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Conferência realizada na ECEMAR 
pelo Ministro da Aeronáutica, 

Marechal-do-Ar 
MÁRCIO DE SOUZA E MELLO 

quando 
da abertura do ano letli;o de 1967 

A históri.a da formação de 
Oficiais de Estado-Maior na Ae­
ronáutica iniciou-se, com efei­
to, de maneira inquietante. Em 
1941, por ocasião da criação do 
nosso Ministério, unindo· avia­
dores nav.ais e militares, cursa­
vam a Escola de Estado-Maior 
do Exército quatro oficiais da 
então quinta arma, entre os 
quais me encontrav2.; .a neces­
sidade porém de estruturar em 
curto prazo o nôvo organismo 
deu lugar ao trancamento da 
matrícula dos mesmos, aconte­
cendo, porém, que durante três 
anos não foi cogitado retomar 
tal preparação. Em 1944 e 1945, 
no entanto e felizmente, êsse 
inconveniente foi sanado com 
os Cursos feitos nos Estados 
Unidos, dando-se logc após, em 
1946, a criação do Curso de 
Estado-Maior da Aeronáutica 
que funcionou naquele ano em 

·dependências da Escola de 
Estado-Maior do Exército. Em 
1947, isto é, há vinte anos re­
almente, nasceu êste E>tabele­
cimento, com a ·autonomi.a, en­
tão. conauistada, instalando-se 
na 'Rua das Laranjeiras. 

Nesses eventos, couberam-me 
diversas participações e no úl­
timo tocou-me o cargo equiva­
lente ao do atual Diretor de Ensi­
no. Eis, portanto, como se refle­
tem em mim os vinte anos de­
corridos, cuja evolução acompa­
nhei com o interêsse do obreiro 
inicial, dando-me azo êste lapso 
para analisar o papel que esta 
Escola tem representado na ela­
boração das nossas doutrinas 

bá~icas, no estabelecimento de 
conceitos fundamentais para a 
estruturação da corporação e, 
sobretud-o, no aprimoramento 
profissional e intelectual dos 
oficiais superiores da FAB. 

É _ êste Estabelecimento um 
laboratório de idéias; aqui nas­
ceram as bases da doutrina 
que hoje rege as operações e as 
atividades da Fôrça Aérea Bra­
sileira, fruto, sem dúvida, da 
cultura, da capacidade, da dedi­
cação e dos conhecimentos téc­
nicos de instrutores e alunos 
que por aqui passaram, cada 
qual ccntribuindo com a sua 
parcela de esfôrço em prol do 
desenvolvimento e da eficiência 
da Aeronáutica. 

Dar a partida para 2s ativida­
des da ECEMAR repercute em 
mim como foi dito, mas ainda 
ocorre outra circunstância mai3 
grave: - não me é fácil fazê-lo, 
~obretudo nas condições do mo­
mEnto, asscberbado como estou 
pelas familiarizações do comêço 
de t::ma 2dministração. 

O tema central da abertura 
dos trabalhos escoláres neste 
Estabelecimento costuma ver­
sar sôbre assuntos de alta trans­
cendência. 

Algumas vêzes, voltou-se pa­
ra a estratégia aérea, levando­
me de início a pensar nesse 
campo e a remontar aos pri­
mórdios dâ Av~ação Milihr, isto 
é, ao aparecimento das suas pri­
meiras características bélicas, 
rara seguir o fio da meada que 
conduziu à tática aérea, à logís­
tica de aeronáutica e por fim à 
manobra e: tratégica do espaço. 

Quem não é tão jovem quan­
to a maioria dos nossos oficiais; 
quem nasceu no início dêste sé­
culo XX e até mesmo no pró-
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prio ano da consagração do veí­
culo mais pesado do que o ar 
como apto ao vôo; quem, como 
o orador, tem assim uma vivên­
cia maior, traz na memória, por 
certo, motivações e reminiscên­
cias da I Guerra Mundial, no 
período de 1914 a 1918, que o 
seduzem e o atraem às conside­
rações restrospectivas. O avião, 
com oito anos de existência na­
quela ocasião, ainda tinha, com 
efeito, muito que desenvolver­
se, tanto mais que uma grande 
dose de empirismo imperava em 
tudo que dizia respeito ao mes­
mo. Deflagrada a contenda, po- _ 
rém, e não obstante as suas pre­
cárias possibilidades, impôs-se 
mobilizá-lo para ser empregado, 
de início, como observatório ele­
vado e móvel. 

O Reconhecimento, fruto da 
observação aérea, foi assim a 
primeira ação militar da Aero­
náuti a. e com ês:::e pcocedi­
mento já consagrado, em breve 
procurou-se lançar, de cima, 
manualmente, algo destruidor 
sôbre o adversário, ao mesmo 
temr o em que a necessidade de 
oposição às incursões verifica­
das requeria o avião armado 
apto para o combate no ar. Deu­
se, assim, naquela ép0ca, a gê­
nese do que hoje é a ação aero­
tática em tôda a sua complexi­
dade. 

Por certo não h ou v e um salto 
de lá para cá, e em verdade con­
vém recordaw que a sedimenta­
ção das normas e dos princí­
pios da tática se deu após o con­
flito, quando o tempo permitiu 
a medít~ ç§.o, a análise, os estu­
dos em sum.a. A missão france­
sa, chamada à tarefa. de moder­
nização do Exército Brasileiro 
após aquêle conflito, trouxe-nos 
em 1927, já codificados; os con­
ceitos de Tática de aviação e de 
Tática aérea. Tratava a primei­
ra dos procedimentos de comba­
te próprios de cada uma das es­
pecialidades da arma, como eram 
o Reconhecimento, a Ca1ç.a e o 
Bombardeio. A Tática aérea con­
sistia no emprêgo combinado dos 
diferentes meios, o que redun-
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dava por certo na coordenação 
entre êles e, dêsse modo, abria 
o caminho pa,ra a c.onduta da 
manobra tática. :Jtsse estágio 
assinalou, também, ~lma evolu­
ção doutrinária importante, pois 
que a Aviação, considerada de 
início c.omo um Serviço, sendo 
submetido às necessidades de 
outra a1rm.a, passava, já então, 
a constituir um conjunto de 
meios bem definido, pôsto à dis­
posição dos comandos das gran­
des un.:dades terrestres. 

Outra modificação foi que A 
Guerra de 1914 recebeu na 
época a classificação de Total, 
visto como, desenvolvendo-se 
no mar, em terr9. e no a1r, se 
estendeu a todo o território das 
nações, pondo por terra as no­
ções de zona de guerra e zona 
do interior, que antes propor­
cionavam segurança para os 
não-comba1tentes. 

F,o1 também naquele após 
guerra, como sabemos, que Giu­
lio Douhet e outros precurso­
res lançaram os fundamentos do 
Poder Aéreo, principiando a 
descortinar o domínio da Es­
tratégia Aérea. 

A Segunda Guerra Mundi.al, 
já agora de proporção global, 
iniciou-se com aquelas noções 
em b.aila, mas, não .obstante, os 
alemães que se prepararam pa­
ra deflégrar o con:lito rão as­
similaram .as idéi2"s ma~s Em 
dia na época e, aferrados es­
treitameme ao conceito de co­
operação tática com as tropas 
terrestres, tornaram-se impo­
tentes para realizar e manter 
operações de natureza estratégi­
ca contra a Inglaterra1. A con­
cepção de guerra relâmpago 
aluiu com êsse êrro. 

Os aliados, ao contrário e co­
mo todos se recordam, soube­
ram efetuar inúmeras missões 
sôbre os centros vitais inimi­
gos. Não obstante, foi também 
ao final d"l conflagração que a 
noção da Manobra aérea estra­
tég Lca c ::: meçou a esclarecer-se, 
permitindo que nela fôssem re-

-3 -

conhecidos o papel de " fôrça 
de fixação do inimigo", desem­
penhado pelas unidades Aero­
táticas, e 0 de "massa de mano­
bra", realizada pela Fôrça Aé­
rea Estratégica. É bem verdade, 
entretanto, que o uso bélico 
da energia nuclear fêz evolu­
ir. ràp _damEnte, o conceito e.>­
tratégico geral, até então váli­
do, para a noção de Contenção, 
como hoje ocorre e da qual re­
sultam implicações naturais na 
estratégia aérea. 

Cabe não esquecer, contu­
do, que, sendo essa concepção 
aprcp ' iada ao quadro univer~al, 
o conflito do Vietnam tem mos­
trado o quanto será temerár~o 
abandonar as outros nações me­
nos avançadas, ante a evidência 
das contendas regionais, limita­
das, como já o fôra a da Coréla. 

Os oficiais que hoje iniciam 
seus trabalhos escolares terão 
nesta casa, sem dúvida, mais a­
tualizadas, esclarecidas e desen­
volvidais as notícias que acabei 
de aúorar, atrmdo irresistivel­
mente pelos fatos contemporâ­
neos da minha época de estu­
dante. 

Senhores! O tema da lideran­
ça tem constituído igualmente 
o a s s u n t o das palestras de 
abertura do ano letivo nesta 
ECEMAR, s e n do fartamente 
ventilado sob diferentes ângu­
los. 

Tal .assunto como o da _estra­
tégia, no entanto, situ m se no 
patamar superior da escalada, 
parecendo-me, então, que mais 
útil aos oue se iniciam será ven­
til::Jr noÇões que, por sua sim­
plicidade, passam muitas vêzes 
desapercebidas aos principian­
tes, mesmo tendo significação 
fundamental. 

Nessas condições, decidi-me 
em definitivo por essa prefe­
rência, procurando expor su­
cintamente a-o Curs0 de Estado­
Maior a d:ferença que exlste 
entre o labor tipicamente exe­
cutivo e a .atividade exercida 
pelo oficial de Estado-Maior ; 
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com vistas ao Curso Superior de 
Comando, escolhi breves conje­
turas ai respeito da conceitua­
ção do que é comandar, isto é, 
do que caracteriza tal ação. 

Dando curso a êsses propósi­
tos, focalizarei, de início, o fato 
de que o ch~fe, com a significa­
ção mais elefuentar dê:::se têrmo, 
surgiu quando dois homens se 
reuniram para realizar um mes­
mo trabalho, auxiliando-: e entre 
si. É possível que no comêço a 
ascendência entre ambos fôsse 
muito inconstante, pass.ando de 
um ao outro alternativamente, 
mas, com o correr do tempo, 
os cara1cteres dominantes foram­
se firmando e aprimorando, até 
definir nitidamente o de maior 
autoridade, aquêle que de fato 
seria o Chefe, o Mandante ou 
Comandante. A evolução que a 
isso terá conduzido permite-nos 
vislumbirar, também, que os 
encargos de um comandante fo­
ram da mesrr!a forma objeto de 
transformação· e de expansão, 
e que, crescendo e multiplican­
do-se, atingiram a um vulto 

avassalador, ultrapassando os li­
mites das c.apacidades individu­
ais; nesse momento o Coman­
dante, parai exercer a função, 
começou a necessitar um au­
xílio específi6o a sua pessoa; 
demandando o concurso de uma 
ajuda para si; precisando de um 
refôrço capaz de aumentar a sua 
capacidade de chefiar. 

A gênese do Estado-Maior aí 
se encontra, · c-6ncluindo-se, por­
tanto. que êsse organismo exis­
te, para aumentar a capacidade 
funcional de uma autoridade 
mandante. 

O Estado-Maior ê então como 
que a extrapolação das capaci­
dades físicas, sensoriais e inte­
lectuais da Autoridade a que 
serve. 

Éle ê complemento funci•:mal, 
não existe por si mesmo, mas 
sim em decorrência dos vultosos 
e · transcendentes encargos de 
uma autoridade que o requer. 

REVISTA .AERONAUTICA 

Se!!undo o conceito da extra­
polação e do ponto de vista físi­
co, o Estado-Maior realiza tra­
balhos de manuseio e de compo­
sição que de outra forma sobre­
carregariam o Comandante; sen­
sorialmente êle deve manter a 
autoridade alertada, ou melhor, 
permanentemente motivada pa­
ra cada um dos encargos que pe­
sam ~ôbre seus ombros; intelec­
tualmente cabe-lhe a antevisão, 
o estudo, a análise, o julgamento 
dos assuntos atinentes ao Co­
mandante, evitando-lhe surprê­
sas, imprevidências, desacerto!:>, 
retardos e faltas de oportuni­
dade. 

Três princípios, entre outros, 
foram fundamentais na criação 
e montagem do Estado-Maior: 
um, universal, o da divisão de 
trabalho, pelo qual o organismo 
se estrutura em seções que la­
butam simultâneamente em en­
cargos diven:os; o outro, de 
evidência legítima, estabelece 
que o Estado-Maior deve con­
ter em seus encargos tôdas as 
funções atribuídas ao Coman­
dante a que serve; e o terceiro, 
da coordenação, é a contrapar­
tida da divi::ão de trabalho pe­
lo que concorre para a compo­
sição final .das tarefas realiza­
das separadamen\,1;.:". 1Éste últi­
mo princípio é o que dá lugar 
à institucionalização da Chefia 
de Estado-Maior, a quem cabe 
dirigir e orientar coorcenada­
mente o órgão. 

O que foi dito sôbre a gênese 
do Estado-Maior deixa antever 
que a natureza do trabalho ti­
picamente executivo, realizado 
pelos órgãos que ·são especifica­
mente de produção ou opera­
ção, difere da que incumbe aos 
oficiais das. Seções do Estado­
Maior. 

Com efeito, o labor executi­
vo trata de pôr em prátic8J as 
normas, preceitos e métodos es­
tabelecidos pelo engenho, a ci­
ência ou o gênio humano; é por 
natureza interativo; à fôrçai de 
repetir se aprimora; a habili­
dade lhe é muito útil, ca!l'acte-

riza-se como arte; como apren­
dizagem, consiste em adquirir 
uma nova forma de comporta­
mento ou de modificar um com­
portamento anterior; é passível, 
assim, de transformar-~e em ato 
reflexo. 

O trabalho de Estado-Maior é 
uma permanente "men~agem a 
Garcia"; seus fundRmentos ca­
pitais são o raciocínio e a pes­
quisa; como procedimento, com­
pete-lhe estaibelecer e fixar a 
relação entre as coisas, da mes­
ma forma que cada uma des­
tas coisas deve ser dissecada e 
examinada a1té a evidência, an­
tes de ser adotada ou repelida; 
todos os requisitos de um bom 
ráeiocínio lhe são requeridos em 
caso por caw; nunca dá margem 
à repetição, porque sempre ha­
verá uma variação dos fatôres 
no tempo e no espaçJ, nas causas 
ou nos efeitos; a preocupação de 
prever lhe é essencial. 

Contràriamente ao trabalho 
tipicamente executivo, que é 
condicionado pelas regras que 
o éstabelecem e definem, o la­
boi de estãdo-maior é amplo e 
d,eve estender-se a tôdas as 
condições e .a tôdas aiS hipóte­
ses para que nada escape ao 
julgamento. Éle deve partir da 
"Organização do trabalho inte­
lec:uar' e pro3~eguir segundo 
um "métcdo de raciocínio" esco- · 
lhido. 

Com es~1 comparação que es­
tou fazendo, não quero dizer, 
sem dúvida, que a inteligência, 
a cultura e o raciocínio este­
jam ausentes, por inteiro, na 
atividade executiva; o que bus­
co ressaltar é a predominân­
cia de características. Acen­
tuam-se mais, algumaiS, nuns 
casos do que em outros. Acre­
dito que, servindo-me da clas­
sificação adotada por Alex Os­
born, poderei precisar melhor a 
minha intenção. Com efeito, em 
sua ação em prol da criativi­
dade, através de "O poder cri­
ador da mente", diz o autor ci-
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tado que de um ponto de vista 
funcional as nossas habilidades 
mentais pode rn classificar-se 
em: 

1. Absortiva - habilidade de 
observar e de aplicar a aten­
ção. 

2 . Retentiva - habilidade da 
memória em gravar e lem­
brar . 

3. Raciocinativa - habilidade 
de analisar e julgar. 

4. Criadora - habilidade de 
visualizar (ou ver mental­
mente), prever e gerar idéi­
as . 

Pois bem, retornando o cote­
jo que venho procedendo, di­
rei que no trabalho tipicamen­
te executivo há urna, dominân­
cia das primeiras operações, em 
relação às últimas, ocorrendo 
uma inversão com respeito ao 
trabalho de natureza de estado­
maior, com a dominância das úl­
timas em relação às primeiras. 

O pensamento é livre de ex­
pandir~se e estender-se, mas 
também pode deter-se por uma 
condicionante, qual a moldura de 
um p:morama a interpretar. Nis­
so l'esidern os dois casos. Quan­
do se trata de a êle dar curso. 
entretanto, não é impossível 
acontecer que se contorça e eno­
vele ou acabe incidindo no cír­
culo vicioso; além disso, pode o 
pensamento surpreender-se e 
estatelar-'Se ante um obstáculo 
de aparência intransponível e 
então aniquilar-se, mas igual­
mente pode ocorrer que os obs­
tácu1o:; aparentes agucem a 
curiosidade e estimulem a pro ­
cura da passagem para o desco­
nhecido. 

O estado de curiosidade e a 
capacidade de desenvolver ra­
ciocínio uniforme e progressivo 
são condições indispensávei3 
tanto no labor executivo quan­
to no de Estado-Maior. 

Outro ponto que desejo dei­
xar bem assinalado na oportu­
nidade prende-se à amplitude 
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sem peias a que me refiro com 
respeito aos encargos típicos de 
Estado-Maior, porque, se con­
vém existir tal liberdade de 
apreciação, pesquisa e conclu­
são, esm condição não deve ser 
tida como um descontrôle, uma 
liberdade estonteante, uma fal­
b de ordem; na realidade, dois 
fatôres capitais opõem-se, de 
fato, a que haja um desgovêrno: 

O primeiro consiste em tôdas 
as qualidades recomendáveis 
que são exigidas a um oficial de 
Estado-Maior, pelo que suas ati­
vidades devem arrimar-se na 
dignidade, na sensatez e na ló ­
g~ca; o segundo contensor au 
têntico é a Disciplina Intelec­
tual, expressão que nos defronta 
com uma consideração de so­
bressalente interêsse. 

Assim, indago, desde logo, o 
que é disciplina em seu concei­
U geral e acredito que seja, em 
essência, a conformidade com 
as regras que definem uma or­
dem. 

Esta, a ordem, é, por sua vez, 
em síntese, a condição da exis­
tência, quer dizer é a essência 
da perpetuidade e, portanto, o 
fator da vida estável, normal, 
duradoura. 

Existe o cosmos sem dúvida, 
porque a ordem impera entre 
os. astros. Todos êles lá, com 
efeito, se comportam com tal 
regularidade que se tornou pos­
sível ao homem deduzir as leis 
que regem a conduta de cada 
qual e de todos no conjunto. 
Há ordem na célula, .que é a 
gêne~e da vida, nas moléculas 
que constituem todos os corpos. 

A desordem, isto é, a não­
observância da ordem, bem sa­
bemos, acarreta a confusão, a 
instabilidade, a insegurança1, o 
atrito, o desgaste, o perecimen-
to. · 

Em tais condições, para que 
um grupo social viva e se per­
petue, indispensável se faz que 
cada um dos seus ·elementos se 
conduza no conjunto, obedeceu-
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do às normas de comportamen­
to que, pela aplicação a todos, 
ger.arn uma ordem, urna uni­
formidade de ações que tudo 
harmoniza e vivifica. 

Nos domínios do intelecto, 
também a disciplina constrói e 
a desordem confunde, atrita e 
defgasta. Resta, então, para 
identificar a disciplina intelec­
tu:ll, identificar a lei segundo a 
qual o grupo social pertinente 
se conduz em harmonia. 

A vivência e os t>studos mili­
tares r·evelam que o preceito da 
existência, a lei da ordem para 
um Estado-Maior, consiste em 
adotar cada qual com empenho 
e sinceridade a decisão do Co­
mandante, tr.abalhando obstina­
damente em ·conformidade com 
a mesma;, ainqa que anterior­
mente possa ter sido aflorado 
um ponto de vista diferente. 

O oficial de Estado-Maior re­
almente pode e deve manifes­
tar livremente a sua opinião 
sôbre as tarefas que lhe são afe­
tas, até que o Comandante to­
me uma decisão, a qual pa~sa, 
por isso, a ser a lei de harmo­
nia e de vida do conjunto. Ne­
gligencia,r, desprezar ou com­
bater urna idéia diretriz é, pois, 
quebrar o rendimento, é atra­
sar, é faltar à ética do grupo, é 
envenenar a convivência, é 
falsear a solida:riedade. Manda 
a lealdade que o inconformis­
mo se revele claramente nes­
se caso, a fim de que .a sua ex­
clusão se processe e a harmo­
nia do todo se mantenha. 

Outras implicações poderiam 
ser apontadas com o mesmo 
fundamento, mas a oportunida­
de não comporta delongas. 

Passo, então, ao assunto que 
diz mais respeito ao Curso Su­
perior de Comando. Nesse par­
ticular, esclareço que tenho me­
ditado e feito pesquisas sôbre o 
tema Comando, sendo que mui­
ta documentação encontrei rela­
tivamente a sua institucionali­
zação, havendo uni.formidade 
em constituí-lo de Comandante, 
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Estad>J-Maior e órgãos destina­
dos a assegurar a vida do Quar­
-tel-General. 

Fartas são também as opini­
ões a respeito das qualidades 
indispensáveis em um Coman­
dante ou sôbre as característi­
cas de comportamento que mais 
lhe convêm no exercício do 
cargo. i i 

P o u c o s, porém, conceituam 
conveníentem~nte o que é co­
mandar, resultando daí serem 
deficientes as ilações respecti­
vas e úteis, tais como: o jul­
gamento da capacidade de Co­
mando dos oficiais meticulo­
samente apreciada; a escolha 
e seleção de temas a serem de­
batidos nas Escolas para a se­
dimentação da concepção e dos 
julgamentos; a escolha dos indi­
víduos certos para os encargos 
adequados, etc. 

Para mim, fruto das medita­
ções referidas, Comandar é uma 
ação que se distingue por dez 
funções, cada qual podendo ser 
nitidamente avaliada no decor­
rer de : uma gestão; são elas: 

Prever - Decidir - Planejar 
- Organizar - Coordenar -
Instruir - -· Controlar - Coope­
rar - Administrar - Criar 

Reunindo-as, ficará razoàvel­
mente compreensível a razão de 
ser de cada uma; dêsse modo, 
direi que: 

Prever é a primeira obriga­
ção de um Comandante, visto 
como "lhe cabe elaborar as dire­
trizes que nortearão os subordi­
nados na realização das suas ta­
refas. Um bom Comandante 
mantém-se projetado no futu­
ro à frente dos seus comanda­
dos, para poder orientá-los na 
direção das suas atividades. 

Prever equivale a anteviver, 
isto é, a viver 0 futuro no pre­
sente, e êsse passo avante não 
pode ser dado às cegas sem 
ar:riscar a integridade e a efici­
ência da organização. Prever, 
por isso, pressupõe compreen-
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der e conhecer ,a missão, utili­
zando sempre inf.ormações com­
pletas e atualizadas. 

Decidir é outra obrigàção 
de tal modo importante que 
constitui prerrogativa do Co­
mandante. Uma decisão, pelo 
que vimos ant'eriormente, re­
veste-se das características de 
Lei, de vez que a harmonia do 
conjunto se regula por ela. O 
Comandante, sendo responsá­
vel pelo cumprimento da mis­
são, tem tôda a autoriqade pa:­
ra tom.ar as decisões corres­
pondentes e não se poderá des­
culpar se falhar. 

As decisões são o espelho da 
peii'sonalidade do Comandante, 
de modo que, sàmente quando 
acertadas, despertam a confi­
ança, a estima desinteressada 
e o respeito dos subordinados. 
Elas permitem avaliar a enver­
gadura de quem as toma, a1 fir­
meza de atitudes, ccragem, le­
ald.ade, suas convicções, sua au­
toridade, sua inteligência e sua 
experiência1. 

A instabilidade das decisões 
tumultua a ação de comando, 
quer seja fruto de uma ca:r.ac­
terística pessoal inconveniente, 
quer de uma precipitação mo­
tivada! por condições emocionais 
perturbadoras. 

Planejar, no que diz respei­
to ao Comandante, não signifi­
ca uma tarefa pessoal, não é o 
trabalho de redigir um pla;no. 
Consiste no hábito de conside­
rar meqidas em conjunto, com 
antecipação conveniente e que, 
incorporadas, dão lugar a um 
plano. É ao mesmo tempo a no­
ção de necessidades futuras, de 
ordenação, de coordenação e de 
prioridades a adotar. Baseia-se 
na lucidez da Previsão e impri­
me coerência e lógica às Deci­
sões. 

Em seu sentido normal, é uma 
fun~ão regularmente realizada 
pelo Estado o~Maior, mas que 
muito de perto interessa ao 
Comandante. 

- 6 -

Organizar é a habilidade que 
o Comandante revela ao dispor 
de forma adequaria todos os 
meios postos sob seu contrôle, a 
fim de transformá-los em instru­
mentos eficientes no cumpri­
mento da missão. É definir os 
cana;is .. de competência e evitar 
os congestionamentos; implica, 
também, saber selecionar e de­
signar corretamente os subordi­
nados e estabelecer as relações 
que devem manter no desem­
penho de suas ' atribuições. Os 
resultados custosos, difíceis, ar­
rastados são índkes significati­
vos de organização imprópria. 

Coordenar é ação na qual o 
Comandante revela a sua habi­
lidade em fazer com que, simul­
tâneas ou não, as atividades sob 
sua responsabilidade se proces­
sem na forma devida, no mo­
mento adequado e com a efici­
ência desejada. É compor esfor­
ços; é a procura do rendimento. 
É evitar tumulto. É ter sempre 
presente as diversas implica­
ções de uma ação e em conse­
qüência seriá-las. 

Instruir é função que o Co­
mandante desempenha constan­
temente e se traduz na transmis­
são de conhecimentos aos seus 
subordinados qualquer que seja 
o nome dado a essa atividade: 
ensino, instrução, adestramen­
to, atualização, palestra, confe­
rência, ou reunião. 

Êsse instruir tem por objeti­
vo essencial desenvolver a cons­
ciência do dever e fortalecer o 
pcder da vontade. 

Existam, embora, os órgãos 
especialmente destinados à for­
mação e ao aperfeiçoamento do 
pessoal, cabe ao Comandante o 
treinamento especifico, isto é, 
o que se refere às atividades 
imediatas do seu campo de tra­
balho. 

Ê preciso com efeito, ao con­
siderar-~e esta função, ter bem 
presente que há: 

- um adestramento básico, o 
de conhecimentos gerais e ini-
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ClaiS, sôbre o qual repousa a 
educação profissional; 

- um adestramento geral, 
funcional, que será uma evolu­
ção do básico e que 'se processa 
fora do serviço; 

- finalmente, um adestra­
mento funcional direto, que se 
processa no serviço, por neces­
sidf:de das suas particularidades 
e em benefício da sua eficiência. 
Êste adestramento funcional di­
reto é o que atende aos requisi­
tos da produtividade e aquêle 
que visa precipuamente ao ren­
dimento dos trabalhos. 

De outra parte, é dever do 
militar estar sempre técnica e 
intelectualmente em condições 
de cumprir a sua missão, e sà­
mente uma instrução constante 
e adequada faz com que êste 
preceito legal seja plenamente 
obedecido. 

Controlar é outra das fun­
ções constitutivas da ação 
de Comando. Controlar consiste 
em verificar se aquilo que foi 
previsto foi executado no tem­
po, na forma e com os meios 
determinados. Controlar é esta­
belecer um sistema de medidas 
- que permita a todo momento 
constatar qualquer desvio da li­
nha que foi traçada e avaliar a 
eficiência da organização. 

Um contrôle bem organizado 
é um instrumento imprescindí­
vel ao Comandante, pois lhe 
permite visualizar e reajustar 
cada uma das atividades que 
lhe são afetas, preocupações 
essas que o pundonor profissi.o­
nal incita ferrenhamente. Tole­
rar, por ausência de controle, 
que a ação rotineira faça esmo­
recer atividades, emperre a pro­
dução e torne os processos re­
trógrados, constitui demérito 
evidente. 

Com o ritmo de vida atual, 
tão complexa se torna a função 
de controlar que, hoje, para efe­
tuá-la com precisão, torna-se ne-

cessário recorrer a um largo 
emprêgo de computadores ele­
trônicos. 

Cooperar - a cooperação, 
c o n f o r m e Celso Magalhães, 
"consiste no auxílio que é pres­
tado a outrem para realização 
de uma atividade. Há quem a 
considere a base da coesão so­
cial" . 

"A cooperação do chefe para 
com os auxiliares é o apoio, o 
amparo que lhes deve, na exe­
cução de suas atividades. Ela 
influi, grandemente, nas rela­
ções morais, porque dela depen­
de, em grande parte, o entusias­
mo da equipe." 

"O chefe tem o dever de es­
timular seus subordinados ao 
oferecimento de sugestões em 
benefício do serviço." 

"Todo chefe é obrigado a co­
operar com · seus superiores." 
"Em verdade, a cooperação re­
sume-se na obrigação que tem 
todo auxiliar de ser leal para 
com seus superiores. Essa leal­
dade exige do chefe que colo­
que êsses superiores a par dos 
senões de seu conhecimento; 
que _ os cientifique da reper­
cussao, na sua equipe, de cer­
tos ato~ .e determinações; que 
lhes whclte a revogação ou mo­
dificação de ordens, no seu en­
tender prejudiciais; que lhes su­
gi~~~ ~nfim, tudo quanto, a seu 
crneno, poderia incrementar o 
rendimento do sistema e con­
correr para melhorar as rela­
ções humanas dentro da equi­
pe." 

"Coopera com a autoridade 
superior o chefe que não lhe 
leva à consideração questões da 
própria alçada e que poderia, 
legalmente, resolver. " 

Administrar - No caso em 
pauta, é ter habilidade de 
mandar, é saber conduzir har­
moniosamente os indivíduos de 
uma organização · com serenida­
de, firmeza e justiça. Adminis-
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trar é empregar corretamente 
os princípios de relações huma­
nas. Administrar é também e 
fundamentalmente gerir com: 
eficiência os recursos de qué 
dispõe a organização. Enfim, 
administrar é um complexo de 
atividades que fon:m bem de­
finidas por Fayol, que ficam 
sujeitas a pequenas injunções e 
adaptações na vida militar, mas 
que não invalidam os seus prin­
cípios nem suas normas. 

Criar - Finalmente, temos 
a última das funções de um Co-· 
mandante. Criar é a preocupa­
ção constante de evomir parâ 
evitar a estagnação. Criar é 
substituir a ação rot"ne_ra por 
trabalho realmente produ·ivo. 
É a capacidade capital e, por 
is~ o , a que mais distingue os 
oficiais-generais. 

Significa empregar novas téc.; 
nicas e processos de trabalho na 
medida do progresso. É ampliar 
os hori.zonte.3 da adm~nistração: 
É atualizar regras, conceitos: 
normas ou idéias, adaptando-as 
segundo as necessidades ou as 
condições reais. 

No de:::empenho dessa função, 
o Comandante supera as defi­
c:êndas ou limitr çoes impostas 
pelo3 recun:os di poníve.s e' 
procura dar o máximo de si em 
proveito da organização~ tor­
nando-a um instrumento econô­
mico, adequado e eficiente no 
cumprimento da missão que lhe 
foi confiada. 

Criar é uma função que tem 
largo emprêgo na situação atual 
em que a FAB se encontra, com 
meios insuficientes para o cum-, 
primento da sua missão consti­
tucional. 

A FAB necessita, também 
com urgência, de novos regula­
mentos, novas estruturas para 
as suas organizações, novos mé­
todos de trabalho, novas técni­
cas e novos instrumentos de. 
contrôle da sua eficiência. 
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Cabe às autoridades atuais fa­
zer inicjar desde já essas medi­
das e tocará à geração dos Co­
mandantes de amanhã assumir 
êsses encargos e levá-los a bom 
têrmo, pela continuidade, para 
transmitir à segumte uma .t<'ôr­
ça Aérea orgamzaaa, equipada, 
treinada e administrada com 
tóaa a eficiência. 

paro de muitos oficiais quando, 
nos postos superiores, são cha­
mados para o exercício do Co­
mando. 

O exposto revela a conveni­
ência de proporcionar aos ofi­
ciais novos o contato direto 
c-om os subordinados, a fim de 
conquzi-los a conhecê-los e com­
preender o papel que cada qual 
desempenha na organização. 

A complexidade da ação co­
mandar rica esclarecida pela 
anáuse que a decompõe nas fun­
ções antes sintetizadas; no en- O desempenho de funções de 
tanto, o ato de praticá-la re- Comando nos postos iniciais da 
quer ser uno no que tange à capeira faz com que o ofi­
responsabilidade e à autoriaacfu '~ .,cial se prepare gradativamente, 
de quem a realiza. adquirindo experiência, para as­

sumir responsabilidades maio­
res, quando no exercício de car­
gos de maior complexidade e 
responsabilidade. 

Por certo a meta do Coma:a­
dar é a vitória: vitória sôbre o 
inimigo, vitória sôbre as condi­
ções adversas, o êxito adminis­
trativo, o êxito sempre, não 
obstante as circunstâncias des­
favor4veis que possam ocorrer. 

Muitos oficiai5 da F AB não 
tiveram ainda oportunidade de 
exercer o carg-o de Comandante. 
É uma falha que deve ser re­
parada, com urgência, pois a ra­
zão de ser precípua dos oficiais 
é Comandar. 

A diferença de recrutamento 
dos praças e graduados e dc,s 
oficiais é o indício evidente de 
que uns têm o destino diverso 
dos outros. 

A hierarquia militar, em sín­
tese, compreende soldados e ca­
bos, sargentos e-oficiais. Os pri­
meiros são os executantes que 
realizam as tarefas simples; os 
sargentos são os dirigentes da­
queles; e aos oficiais cabe reali­
zar as tarefas de responsabili­
dade dos Comandantes, desde os 
escalões mais baixos. 

Uma das falhas da nossa or­
ganização é nã-o propiciar que 
isso ocorra em tôda a plenitude, 
resultando poucas oportunida­
des para o oficial jovem se exer­
citar no Comando -e adquirir a 
experiência necessária. A con­
seqüência traduz-se no despre-
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Habituado desde cedo a pen­
sar e agir, a decidir e assumir 
responsabilidades, o o f i c i a 1 
amadurece profissionalmente, 
adquire prática e, progressiva­
mente, vai-se habilitando a as­
sumir Comandos de responsabi­
Iídades crescentes, na medida 
em que sobe na escala hierár­
quica. 

Sendo uma das missões desta 
Escola preparar oficiais para o 
Comando, julgo imperioso que 
seja dada especial ênfase a-os 
assuntos que contribuem para 
a perfeita formação de um Co­
mandante e que estimulem o 
senso dessa atribuição. Parece­
me, assim, que convirá fazer 
realizar trabalhos que motivem 
o assunto e permitam uma ava­
liação adequada a respeito e a 
propósito da capacidade revela­
da pelos alunos nesse parti­
cular. 

A avaliação dos oficiais-alu­
nos é significativamente impor­
tante nesse sentido, para efeito 
das escolhas futuras. 

Os oficiais que para aqui vêm 
trazem experiência em um ou 
mais campos ocupacionais, mas 
nesta Escola adquirem outros 
conhecimentos sôbre os mesmos 

campos e os demais. Resulta 
fatalmente que daqui saem o::>m 
uma aptidão que os preferen­
cia para o desempenho de de­
terminadas atividades. É assim 
de capital importância ajuizar 
a tendência de cada aluno nos 
diferentes encargos da vida mi­
litar, na qual, segundo busquei 
mostrar, diferem as caracterís­
ticas adequadas aos executan~ 
tes, aos oficiais de Estado-Maior 
e aos Comandantes ou Chefes. 

O Ministério da Aeronáutica, 
em virtude da Reforma Admi­
nistrativa, passará por uma re­
estruturação de profundidade e 
experimentará uma expansão 
sensível, exigindo dos seus ho­
mens tôda a capacidade de ·tra­
balho nos cargos em que pos­
sam oferecer o maior rendi­
mento. 

Somos uma Nação em fase de 
crescimento e de desenvolvi­
fi e n to sócio-econômico-indus­
trial. Nossos maiores problemas 
já foram reconhecidos, equa­
cionados e num futuro próximo 
estarão solucionados. O porvir 
se nos afigura grandioso e dês­
se modo devemos preparar a 
F AB para, na ocasião, ocupar a 
posição que lhe cabe no con­
junto das nossas Fôrças Arma­
das. 

Com a Regulamentação rela­
tiva ao Ministério da Aeronáu­
tica que acabou de ser assina­
da, devemos começar desde já 
a re-organizar a nossa estrutura, 
a reformular a nossa adminis­
tração e ~ planejar para êsse 
futuro que não está tão dis­
tante. 

Os senhores, como oficiais de 
Estado-Maior e com o entusias­
mo profissional, devem ter as 
suas idéias lançadas para os 
anos à frente e, certo, trabalha­
rã·o para concretizá-las. 

A FAB espera que assim seja 
e confiar-lhes-á essa tarefa que 
apenas se inicia, cem a convic­
ção de que haverão de levá-la 
a bom têrmo. 
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A fotograf ia que ilust ra esta p ágin a foi r eproduzida d o. li ~To ''La V ic t o r\a 
"de las Alas", de autoria do Briga deiro Ang·ei Maria Z ulo:t;;a , da Fôrça 

A érea Argentina 

CENTENÁRIO 

DA OBSERVAÇÃO AÉREA MILIT AR 

NO BRASIL 

A FAB comemorou, a 24 de junho, o transcuc o d J centená­
rio da primeira observação aére:J. militar realizada p ::: r balões. 

Ne:=:se sentido, o Exmo. Sr. Ministro da Aeronáutica deter­
minou às Unidades da Fôrça Aérea Brasileira que se fizessem 
representar nas festividades que foram promovidas pelo 1. 0 / 10.0 

Grupo de Aviação, sediado em São Paulo, Unidade cuja 
missão principal é o Recon.hecimento Aéreo. 

. É oportuno transcreverem-se as seguintes palavr~s do 
Brigadeiro Eduardo Gomes, com relação àquela data, no seu 
·Prefácio ·do livro História da Fôrça Aérea Brasileira, de auto­
ria çio T~nente-Brigadeiro Nelson Freire Lavenere-Wande:d ey: 
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"A 24 de junho de 1867- há um 
século - subiu aos ares, no Teatro 
de Operações de Guerra da Trí­
plice Aliança, um balão de obser­
vação - o primeiro emprêgo mi­
litar da Aeronáutica na América 
do Sul e a semente daquilo que, 
muito mais tarde, veio transfor­
mar-se na Fôrça Aérea Brasileira. 
A Aeronáutica teve, em nossas 
terras, destinação militar, pois mi­
litar nasceu e se desenvolveu entre 
militares. 

O glor ioso caminho, ínvio e di­
fícil às vêzes, desde aquela ascen­
são até a fa :=:e da moderna Av~ação 
- com o reequipamento material, 
logo após a 2.a Grande Guerra 
- é o espaço onde se desenrolam 
os acontecimentos narrados neste 
livro. 

Os menos avisados julgam que 
não temos tradições, pois, consti­
tuindo a mais jovem das nossas 
Fôrças Armadas, ainda não terá 
decorrido tempo suficiente para 
sedimel'ltarmos esforços e transfor­
má-los em tradi ções. P uro engano. 
Nesta obra encontramo:; fatos que 
enchem de orgulho e de glória 
qualquer organiz::tção militar. Aqui 
estão r etratados nossos pioneiros, 
nossos mártires, nosso-:; heróis, que, 
à custa de sacrifícios inauditos, 
souberam manter viva a chama de 
um nobre ideal." 

Na obra militar do grande chefe 
que foi o General Tasso Fragoso, 
encontramos ainda o seguinte: "Os 
brasileiros utilizam-se de aerósta­
tos para observar as posições e 0 3 

movimentos do inimigo. A primei­
ra ascensão fêz-~e em 24 ce junho. 
Um dos balões sub~u a 330 metros, 
prêso a duas cordas, que muito -:; 
sóldados agarravam em terra. No 
dia 8 de julho, fêz-se outra ascen­
são. Havia nevoeiro e o tempo 
prometia melhorar. Subiram des­
sa vez na barquinha do balão um 
engenheiro polaco, contratado pe­
lo Ex é rei to Argentino, e um para­
guaio, conhecedor . da região." 
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UM MARTIR AL TRUIST A 

Nota da Redação ~ O presente artigo foi -escrito pelo 
Tenente-Brigadeiro Nelson Freire Lavenere-Wanderley e 
faz parte do seu livro "Hi~tória da Fôrça Aérea Brasileira" . 

Em junho de 1917, em plena 
I Guerra Mundial, o Ministro 
da Guerra de::; ignou o 1.0 Te­
nente Alzir Mendes Rodrigues 
Lima e o:; 2. 0

' Tenentes Bento Ri­
beiro Carneiro Monteiro e Má­
rio Barbedo para estudarem e 
se aperfeiçoarem nas escolas de 
Aviação Militar, na França; dês­
tes oficiais, o Tenente Bento Ri­
beiro já se tinha brevetado na 
Escola Farman, na França, em 
janeiro de 1915. 

Dois anos mais tarde, nas vés­
peras da inauguração da Escola 
de Aviação Militar, no Campo 
dos Afonsos, os referidos ofici­
ais, designados para servir como 
instrutores de vôo" procediam 
a constantes treinamentos, nos 
avwes recentemente trazidos 
pela Missão Militar Francesa 
de Aviação. 

Foi nesta ocaswo, no dia 12 
de maio de 1919, que o Tenente 
Mário Barbedo so~reu gravís­
simo acidente de aviação, que 
o deixou paralítico durante no: 
ve anos, até o seu fàlecimento 
em dezembro de 1928. 

Nessa época, o Tenente Mário 
Barbedo deu uma -notável de­
monstração de altruísmo opon­
do-se a um projeto de lei, que 
tinha em vista promovê-lo ao 
pôsto de Capitão e fazendo o 
primeiro a pêlo -para que fôsse 
providenciada uma lei que am­
parasse as famílias dos milita­
re:; acidentados ou mortos em 
acidente de aviação. 

Os jornais da época publica­
ram a carta do Tenénte Barbe­
do ao Deputado Octávio Rocha, 
que tinha apresentado, no Con-­
gresso Nacional, o projeto para 
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promovê-lo ao pôsto de Capi­
tão ; essa carta, de alto valor 
moral, estava redigida nos se­
guintes têrmos: 

"Acabo de ler, nos diáT;ios 
'da manhã, o generoso pro­
jeto de sua autoria propon­
do minha promoção ao pôs­
to de Capitão, independen­
te de vaga. 

Não tenho expressões para 
agradecer-lhe tão grande 
bondade, mas sou levado, 
por questões de princípip, a 
pedir ao meu ilustre cama­
rada a retirada CJ,o seu pro­
jeto. A p·romoção a um pôs­
to imediato, por lei do Con­
gresso Nacional e indepen­
dente de vaga, deve ser jus­
to prêmio a quem se tenha 
notabilizado por algum fei­
to de heroísmo, ou de alto 
interêsse para o Brasil. O 
meu caso não é êsse. O que 
fiz? Escolhi a aviação como 
carreira, aceitando, depois 
de obter em nossa Escola 
de Aviação Naval o diplo­
ma de pilôto, o encargo 
de ir aperfeiçoar-me na 
França. Como me cumpria, 
apesar de sério acidente, lá 
conquistei em Etampes o 
"brevet" militar, indo a 
Avord, onde fiz o curso de 
aperfeiçoamento. 

De regresso ao Brasil fui 
comissionado para, com a 
Missão Francesa, formar o 
núcleo de instrutores da Es­
cola do Campo dos Afonsos. 
Treinando diàriamente, pa­
ra estar em fo1·ma e poder 
com segurança instruir _a 

primeira turma de candida­
tos pilotos, sofri um terrível 
desastre em 12 de maio do 
corrente ano. 

- 10 _;; · 

Desde então, paralítico, prê­
so ao leito do Hospital Cen­
tral do Exército, luto entre 
a vida e a morte. · E, no 
meio de minhas cogitações 
sôbre o futuro da A viação 
no Brasil, sôbre a necessi­
dade de cuidarmos de in­
crementá-la, custem os sa­
crifícios que custarem, eu 
me lembro não existir ain­
da, entre nós, legislação 
protetora dos aviadores, co­
mo o há em todos os países 
do mundo. 

Peço, por isso, ao meu ge­
neroso camarada que tmns­
forme a sua idéia em pro­
jeto de caráter geral que 
venha servir-me e amparar 
os meus' colegas do Exér­
cito e da Marinha que se 
dedicam aos perigos diários 
da aviação. 

O projeto, em meu fraco en­
tender, deve não só prever 
os casos de inválidos, me­
lhorando as condições de 
reforma, como os acidentes 
mortais. 

Um primeiro tenente que 
falecer hoje, em conseqüên­
cia de desastre de aviação, 
deixará à sua família pou­
co mais de cem mil réis. 

Queira aceitar, meu ilus­
tre camarada, os mais pro­
fundos agradecimentos de 
quem jaz, há cinco meses e 
seis dias, ·no Hospital e que 
deplora, acima de tudo, não 
ter podido dar à Aviação 
todo o séu esfôrço e tôda a 
sua dedicação, permitindo 
que se subscreva, seu ca­
marada, admirador amigo 
obrigado. 

Mário Barbedo" 

O martírio do jovem oficial 
que, além do sofrimento físico, 
tinha-sua carreira irremediàvel­
mente cortada, o desprendimen­
to e o altruísmo do valoroso mi­
litar que, acima dos ,seus inte-

cconclui na página 48) 

lV!ÀÍO - JUNHO - 1967 



Muito tem sido escrito ou fa­
lado sôbre a segurança de vôo 
e a prevenção de acidentes ae­
ronáuticos. 

Os manuais, regulamentos e 
diretivas apresentam senão tô­
das, mas quase tôdas as respos­
tas às perguntas: Que é segu­
rança de vôo? De que se cons­
titui um programa de seguran­
ça de vô-o? Quais os deveres de 
um oficial de segurança de vôo? 

Porém pouca ou nenhuma 
menção tem sido feita sôbre os 
problemas que os manuais de 
segurança de vôo não . prevêm, 
oriundos que são da experiên­
cia vivida dia a dia, e com os 
quais, certamente, se defronta­
rá todo provável oficial de se­
gurança de vôo. A sua ausên­
cia nos tópicos ou nos "brie­
fings" de segurança de vôo tão 
freqüentemente se explica, por­
que, emanados da própria ex­
periência, só serão encontrados 
no exercício efetivo da função 
de oficial de segurança de vôo 
de uma Unidade. 

São problemas que terão que 
ser superados e aprendidos, às 
vêzes, ·pelo caminho mais difí­
cil, para se poder vir a possuir 
um bom e efetivo programa de 
segurança de vôo. 

RELAÇÃO CMT-OFICIAL 
DE SEGURANÇA DE VôO 

A maioria dos organogramas 
de uma Unidade mostra que o 
oficial de segurança · de vôo pos­
sui subordinação direta ao Cmt. 
Pessoa menos avisada poderá 
supor que isto seja o único re-
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quisito para manter e estabele­
cer um contato íntimo com o 
Comandante. 

Basta o organograma dizer 
"Subordinação direta ao Cmt". 

E é bem fácil de se fortificar 
essa suposição, quando os aci­
dentes ou incidentes aeronáu­
ticos são mínimos e as opera­
ções parecem ir às mil mara­
vilhas. Mas um oficial de segu­
rança de vôo combativo não 
permitirá que êsse "falso aspec­
to" persista, a despeito do que 
diz o organograma da organi­
zação, a média de acidentes ou 
incidentes ou, ainda, o nível 
das operações. 

.i 

Êle compreende que a sua su­
bordinação direta ao Cmt ex­
prime a mais importante liga­
ção íntima de qualquer estrutu­
ra organizacional e deve estar 
constantemente atento para 
melhorá-la sempre. 

Tal como um oficial de EM, 
o ôficial de segurança de vôo 
deve ter em mente que: sua 
subordinação direta ao Cmt é 
mais do que uma simples rela­
ção entre oficiais, é uma inter­
comunicação de interêsses, vi­
sando ao alto rendimento da or­
ganização. 

Por que então o constante es"· 
fôrça? Enquanto que o oficial 
de segurança de vôo tem a obri­
gação de planejar sempre adi­
ante, o Cmt fica dirigindo e su­
pervisionando os esforços de 
seus oficiais e subalternos. Os 
problemas de um Cmt apare­
cem com uma freqüência 10 vê­
~es maior do que em qualquer. 
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outro setor da organização e vão 
de'sde as situações de alerta até 
as queixas de rancho. -

Se, no entanto, o Cmt se es­
quece, ainda que propositada­
mente, de seu oficial de segu­
rança de vôo, êle dará, algumas 
vêzes, a impressão muito c-o­
mum em nossos dias de ''deixar 
os problemas para amanhã". 

Deixar sem atendimento êsse 
"amanhã" poderá, em dias ol.l 
até em semanas, ainda que le­
vemente, "arranhar" um bom 
programa de segurança de vôo 
e fazer cair o índice de opera­
cionalidade da Organização. Tu­
do isso pode acontecer e acon­
tecerá se o oficial de segurança 
de vôo também assumir essa 
mesma atitude, isto é: - " D1~i~ 
xemos que a segurança de vôo 
vá até amanhã, ou se o Cmt não 
está preocupado com a segu­
rança de vôo, por que devo eu 
estar? " 

Em qualquer dos cas·os, o 
objetivo, através de um esfôrço 
continuado, . não foi perseguido~ 

Quais são, então, as linhas dé 
ação recomendadas para ligar 
intimamente o Comandante e o 
Oficial de segurança de vôo? 

Inicialmente, e sem se levar 
em consideração o programa de 
segurança de vôo a ser segui­
do, ambos devem conhecer-se 
bem. · ·· 

Cada um deve conhecer os 
pensamentos do outro. Quais as 
suas diferenças ou divergên­
cias? Êles desejam as mesmas 
coisas? São êles capazes de se 
expressar em relação a tão im-
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portante problema? Na ausên­
cia de um dêles, pode o outro 
falar sôbre assuntos de segu­
rança de vôo, expressando o 
pensamfnto único do Comando? 

Êsses atendimentos não são o 
resultado de uma conversa ca­
sual de cinco minutos uma vez 
por semana, mas os esforços de 
muitas conversas tão freqüen­
tes quanto o tempo o permita. 
A medida que novos problemas 
vão apa:r:ecendo, êles devem dar 
aos mesmos suas atenções ime­
diatas ·é combinadas. Êles de­
vem ser capazes de falar fran­
camente entre si, sôbre as ha­
bilidades e capacidades dos pi­
lot-os, mesmo quando questio­
nando ou criticando as suas 
próprias ações. 

Em segundo lugar, não deve 
existir uma barreira sôbre o 
que ambos desejam: - super­
visionar, ao mesmo tempo, um 
programa efetivo de prevenção 
de acidentes. 

Os oficiais de segurança de 
vôo não devem cometer -o des­
cuido de tratar de um assunto 
com o Cmt, numa reunião em 
que estejam todos os pilotos. 
Êste não é um lugar para de­
bater ou estabelecer doutrinas, 
mas para difundi-las. Opiniões 
divididas nessa reunião contri­
buem mais para frustrar o pro­
grama d·o que . uma ação mal su­
cedida no decorrer de sua apli­
~ação. 

Nem o Cmt nem o oficial de 
segurança de vôo devem arbi­
tràriamente rejeitar uma pro­
posta qualquer, oriunda de um 
dos -Componentes da Unidade, 
sem .antes testá-la. -· 

Permitir que um expresse 
suàs idéias, enquanto que o ou­
tro toma uma atitude receptiva 
e apreCiativa, · é uma forma de 
cortesia que reforça as relações 
Cmt-Ofieial de segurança de 
yoô. 

Finalmente, a mais importan­
te é o apoio individual que um 
dá aos programas e às ações do 
outro. Realmente é o resultado 
final. 
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Se êles se entendem, podem 
conversar, francamente, sôbre 
os seus programas e doutrinas 
a adotar; se se respeitam mu­
tuamente, então poderão contar 
com o apoio um do outro. 

Não há outro caminho a se­
guir. Se, ainda que por um ins­
tante, um sentir que o outro 
não pode apoiá-lo, terá desapa­
recid-o, como por encanto, a su­
bordinação direta, íntima e es­
treita. 

Os oficiais de segurança de 
vôo devem acreditar que o pre­
paro de seus próprios progra­
mas, a atualização de seus ar­
quivos e a realização de ques­
tionários são as tarefas mais 
importantes em relação ao seu 
trabalho. 

Conquanto cada um dêstes 
itens seja necessári-o e tenha 
lugar relativo de importância, 
êles devem ser secundados pelo 
estabelecimento de uma relação 
íntima entre o oficial de segu­
rança de vôo e o Cmt. Contudo, 
uma vez estabelecida, os pro­
blemas se iniciam. 

É a manutenção dessa liga­
ção que parece influenciar po­
sitiva ou negativamente, na 
maioria dos programas de segu­
rança de vôo. O oficial de se­
gurança de vôo, e não o Cm t, é 
o encarregado de liderar a ma­
nutenção dessa relação. 

Se o programa fracassa em 
sua execução, êle não deve, de 
forma alguma, procurar lançar 
ou situar a culpa em outros se­
tores ou no Cmt, por não ter 
apoiado êsse programa. 

Parece ser melhor atribuir a 
si mesmo, como oficial de segu­
rança de vôo, essa falha em 
manter um esfôrço constante. 

RELAÇóES 
PILOTOS-OFICIAL DE 
SEGURANÇA DE VôO 

Quando um oficial é designa­
do para as funções de oficial de 
segurança de vôo, recebe, de 
pronto, _de seus~- companhejros, 

-U-

uma sene de apelid·os. Para a 
manutenção êle poderá ser o 
"" espião" ou o "fazedor de on­
das" . Para os pilotos poderá 
passar a ser conhecido como o 
"criador de casos". 

Ainda que o ·oficial de segu­
rança trabalhe intimamente 
com a manutenção, cujo papel 
na segurança de vôo é essen­
cial, êle deverá, em primeiro 
lugar, desfazer a impressão que 
lhe foi atribuída. Ganhar-lhes 
o respeito e a confiança talvez 
requeira seis meses ou um ano. 
É claro que isto não aparece, 
somente, através do trabalho. 
Deve e tem que . ser conquis­
tado. 

· Certamente que êle poderá 
fazer a si mesmo uma pergun­
ta que, a princípio, lhe parece­
rá estranha: Por que concen­
trar esfôrço em ganhar o res­
peito e a confiança dos pilotos 
de minha própria organização? 
Por que êlés simplesmente não 
me aceitam como ~ oficial de sé­
gurança de vôo agora, c·omo me 
aceitavam antes? 

Êste fenômeno é comum em 
qualquer organização, quando 
mudanças, nos diversos setores, 
são feitas. 

O indivíduo que assume uma 
função deve entender que pas­
sará por um período de teste. E 
que isto se torna mais real e 
verdadeiro, em se tratando de 
um -oficial de segurança de vôo. 

Quer se goste, quer não, ha­
verá sempre uma grande ani­
mosidade entre o oficial de se­
gurança de vôo e os pilotos. Por 
que essa animosidade? 

Em primeiro lugar, Uma sele~ 
ção para oficial de segurança de 
voô não é considerada como 
"mero acidente''. F·Õi e deve ser 
realizada após muita delibera­
ção e ponderação por parte do 
Comandante e -considerando, 
entre os oficiais possuidores do 
"Curso de Segurança de Vôo", 
aquêles que apresentem maior 
c a p a c i d a d e. e confiabilida­
de para tal função. 
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Em segundo lugar, porque, 
excluindo o Comandante e o 
Subcomandante, topos se sub­
meteram à seleção para ocupar 
essa ~unção. Uma seleção acura­
da estimula a curio'sidade. 

Que possui êle que eu não 
possuo? Quais as qualificações 
que êle tem, se ampos tem-::>s o 
mesmo curso? Os degraus das 
dificuldades estão a:=;sim forma­
dos para o oficial d~ segurança 
de vôo. 

Normalmente a primeira ati­
tude negativa aparece durante 
as sessões de treinamento. O 
oficial de segurança de vôo 
pode estar, totalmente, com a 
razão sôbre determinado proce­
dimento, seqüência de ac-onteci­
mentos ou apresentação de fa­
tos; mas, para os pilotos, sà­
mente com a idéia, pensam êles, 
de pegá-los desprevenidos. Isto 
é parte do teste. Pode o oficial 
de segurança de vôo pensar e 
falar c-onsigo mesmo à vontade, 
ou sucumbirá a essa oposição? 

O teste contmc;.a na medida 
em que são discutidas a vali­
dade ·e a solidez de certos pro­
cedimentos de emergência. 

Os manuais têm respostas 
para muitas questões e áreas de 
indecisão, mas ainda sobram 
muitas decisões para o Cmt. 

Quando áreas não definidas 
são ·estabelecidas e as filosofias 
promulgadas, aí, entào, existi­
rão aquêles que sempre falam, 
ainda que dêles mesmos. "Não 
funcionou como eu esperava, 
quando tive a minha falha" ou 
"Isto não funcionará se você 
estiver 100 pés acima e 15 nós 
mais veloz" - são os comentá­
rios típicos de uma palestra sô­
bre pr·ocedimentos de emer­
gência. 

Não existe uma regra rígida 
ou rápida a seguir, mas julga­
mos útil dizer: "Faremos isto 
desta maneira até que esteja­
mos preparados para mudá-la". 
Claro que o faremos com muito 
tato e diplomacia. 
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O maior teste e a maior crí­
tica aparecem na fase de vôo. 
Geralmente, o oficial de segu­
rança de vô·o é o "número " 5" 
em uma Unidade, o que indica: 
poder ser êle o substituto do 
líder de uma formação. Êle está 
sempre presente em todos os 
"briefings" e, conseqüentem.enc 
te, exposto a uma quantidade 
anormal de dúvidas e de opo­
sição. É durante os "briefit1gs" 
que o oficial de segurança de 
vô·o será pôsto à prova para 
consigo mesmo. Como pilôto, o 
oficial de segurança de vôo 
deve esforçar-se para obter os 
melhores índices durante todo 
o treinamento, a despeito do 
tipo da missão. Isto sàmente ~ 
possível se o oficial dG segu­
rança de vôo planejou cuidado­
samente a etapa de treinamento 
e voou o tempo todo, tal como 
êle a havia planejado. 

Êle deve conhecer todos os 
procedimentos de emergência. 
Seus "briefings" devem refletir 
uma firmeza de atitudes em re­
lação a êsses procedimentos. 

Êle deve recomendar linhas 
de ação e não citar meramente 
fatos e diagramas dos quais os 
pilotos extraem possíveis solu­
ções e escolhem uma ·que me­
lhor lhes caiba. 

Êle deve exibir uma excelen­
te disciplina no ar e exigi-la dos 
outros membros da Unidade. 

A atitude em tratar cada vôo, 
como se fôra o primeiro, na se­
qüência de treinamento, a des­
peito de sua linha de conduta 
operacional, infunde uma im­
pressão favorável entre os pi­
lotos. 

A ênfase e a repetição duran­
te os "briefíngs", algumas vê­
zes negligenciadas pelos instru­
tores de vôo, fornecem uma ex­
celente oportunidade para ge­
rar interêsse e motivação. Tô­
das as fases do vôo devem ser 
discutidas - áreas onde mais 
trabalho e mais esfôrço são ne­
cessários, os maus e bons pontos. 
Não se esquecer nunca elos bons 
pontos! É aconselhável que se 

conclua a revisão de um "brie­
fing"' com a certeza de que os 
pilotos o apreciaram. Tal .. como 
o Cmt, o oficial de segurança 
de vôo sàzinho tem a responsa• 
biiidade de ganhar o respeito e 
a confiança d-os pilotos. Êle fixa 
sempre a forma pela qual de­
seja que o programa de segu­
rança de vôo progrida. Mas, o 
mais importante, êle, e sàmente 
êle, será o fator decisivo se tal 
linha de conduta tiver que ser 
realizada. Se o programa atra­
sar, êle não deve apressar-se em 
culpar os pilotos. 

Pode ser um fracasso dêle 
. mesm·o em se comunicar com 
êles; uma falha que não deve 
continuar. Apesar de tudo, êles 
voam os aviões e controlam os 
homens que Nêles trabalham. O 
oficial de segurança de vôo 
deve tê-los ao seu lado. 

AÇÃO DISCIPLINAR 

Muitas vêzes durante as ins­
peções, o oficial de .segurança 
de vôo terá que determinar se 
a falha de uma pessoa de terra 
foi ocasionada por descuido ou 
negligência. Por exemplo: 'o 
operador de um trator de rebo­
que de aviões dirige o seu veí­
culo de encontro à fuselagem 
de um avião. ·Condições meteo­
rológicas, hora e tempo de ope­
ração em serviço não · foram 
considerados fatôres contribu­
tivos, mas os danos foram rea­
lizados e a aeronave estará in­
disponível por 2 ou 3 dias. 

Nessas circunstâncias, as pes­
soas são inclinadas, automàtica­
mente, a prejulgar um mau jul­
gamento do operador do trator 
e recomendar ação disciplinar. 
Se, no entanto, êle vier a mere­
cê-la, a discreção deve preva­
lecer. 

O procedimento correto e 
justo estabelece que a ação dis­
ciplinar não deve ser recomen­
dada até que o ac-ontecimento 
tenha sido completa e inteira­
mente investigado. Areas tais 
como: qualificações do opera­
dor, saúde, responsabilidade de 
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superv1sao devem ter a aten.: 
ção devida. Mais-comumente do 
que se espera, deverá haver cir~ 
cunstâncias subseqüentes que 
trarão novas luzes sôbre o as­
sunto, especialmente na- catego .. 
ria "Supervisão" (0 ofiCial de 
seguraqça de vôo deveria ser; 
particularmente, um crítico, 
quando investigando esta área) : 
Se a investigação mostrar que 
o inquérito foi mal conduzido; 
e, conseqüentemente; recomen­
dar nova ação disciplinar, um 
precedente foi estabelecido, um 
precedente que deve ser segui­
do no futuro. :ftle deve ser ex­
plicado e perfeitamente entel:\­
dido por todos aquêles que es­
tão em posição de recomendar 
ou relevar 'i:tma ação discipli­
né\r. Se êle não fôr seguido, umá 
queda ·· de interêsse aparece, 
com a resultante de uma queda, 
no moral, e, eventualmente, a 
segurança e Q nível das opera­
ções também sofrerão. 

Uma recomendação, a despei­
to de quão curta e eventual a 
falha possa parecer, é que o ofi­
cal de ~egurança de vôo deverá 
desencorajar o Comandante de 
estabelecer punição até que to­
dos os !atos tenham sido apu­
rados. 

Os CQmandos devem abster­
se de . :f>romover punições por 
infrações leves, justamente 
para da,r um exemplo ao indi­
víduo que as cometeu. Isto é a 
aproxifilaçiio negativa à lide­
rança. Pode e deve ser evitado, 
se o o:l:icial de segurança de 
vôo estabelece, inicialmente, 
sua política de ação. 

Alguns chefes de departa­
mento ou órgãos têm a tendên­
cia de :resoh·er a situação que 
pertencê aos órgãos subordina- . 
dos. Conquanto êste procedi- . 
mento possa ser realizado para 
certas situações, êle obsta o ofi­
cial de segurança de vôo de in- ; 
vestigar completamente cada e 
todo incidente. Quando o dano 
é muito leve e não há evidên­
cia de supervisão insatisfatória, 
o Comandante deve ser infor- · 
mado .do que o oficial de segu- . 
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:r:~nça de vôo descobriu s0bre 
o ' fato. 

Se um pequeno escritório, de 
determinado escalão, está exe­
cutando supervisão de nível 
equivalente a outro de menor 
escalão, então medidas deverão 
ser tomadas para explorar as 
possibilidades de conduzir o seu 
alcance ao seu nível estabele-
dtio.· 

Tudo isto pode e deve ser de­
terminado pel·o Comandante, 
mas o seu julgamento justo e 
oportuno só é possível se êle se 
consubstancia na investigação 
imparcial e completa do seu 
oficial de segurança de vôo. 

DISSEMINAÇAO 
E CRUZAMENTO DE 

INFORMAÇóES 

O único problema que não foi 
antecipado e que é sempre con­
siderado há muitos anos envol­
ve contr-ovérsias, com a relu­
tância de vários órgãos em " isto 
não é comigo". 

No setor de atividade de uma 
Unidade, todo oficial de segu­
rança de vôo sabe que todos os 
esforços . para dirigir um pro" 
grama bem sucedido dependem 
a:;) cruzamento e da dissemina­
ção de informações. 

As informações usadas em 
parte, novas idéias e novos pro­
ceqimentos desempenham im­
portante papel nos programas 
de prevenção de acidentes. Sem 
essa troca 'de informações, to- , 
dos estão n\lma situação de jul­
gamento e êrro, perdend·o pre­
ciosas horas que ao mesmo tem­
po são propiciadoras de novas 
condições de acidentes. 

É sabido que as pessoas relu­
tam em submeter informações 
por três razões básicas. O ofi­
cial de segurança de vôo pode 
pular por essa relutância, atra­
vés de um programa educacio­
nal bem desenvolvido sôbre a 
importância dessas informa­
ções. A maioria dos jovens ofi­
ciais e subalternos são endou­
trinados erri grande parte das 
Unidades de instrução . sôbre o . 

-14-

programa de prevenção de aci­
dentes. Foi-lhes dito que devem 
voar com segurança. 

:ftles nã-o entendem, porém, 
as implicações do programa, e 
o que causa o sucesso ou a fa­
lha. O entendimento deve par­
tir . do oficial de segurança de 
vôo. 

:ftle deve relatar os objetivos 
do programa em relação à ro­
tina diária, mostrar como êle 
fl:nci·ona, explicar as responsa­
bilidades do comando no pro­
grama e descrever a posição, de 
cada hcmem dentro dêle. 

Que pode fazer pelo progra­
ma cada homem? De modo ge­
ral, isto está restrito a duas ta­
refas: adicionar para si mesmo 
procedimentos de segurança e 
assegurar que tôdas as infci'rma­
ções de segurança e relativas ao 
programa sejam enviadas a 
pessoas habilitadas. , 

O oficial de segurança de. vôo 
não deve esperar que uma NPA 
geral corrija todos êsses defei­
tos. Deve lembrar que só um 
programa continuado e através 
de palestras pode conse'guir sa~ 
nar êsses defeitos. Para enfiüi­
zar seu ponto de vista, o oficial 
de segurança de vôo deve usar 
exemplos específicos, mostran­
do onde informações cruzadas e 
vinculadas em tempo aborta­
ram um acidente. 

Enquanto que a não-obser­
vância do que foi di to acima re­
flete a falha de entendimento, 
a sua conservação mQStra o re­
sultado de uma atitude posi­
tiva. 

Ouve-se muito o pessoàl ob­
servar: " É o tipo de acidente 
que acontece quase diàriamen­
te; para que relatá-lo?'', ou ":fts­
te é o tipo de falha que. é pe­
culiar somente a êste comando, 
não a tôdas as Unidades·· . É 
surpreendente o número de in­
divídc:JS, sejam oficiais ou su­
balternos, que têm essa atitnle. 

É muito fácil a um hcmem 
da manutenção espalhar êsse 
sentimento ao restante do pes-
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soai. Êle é contagioso e difícil 
de ser curado. Sempre deve ser 
repelido o seu início. Êste é o 
tipo de falha que, acoplada a 
uma semic-onduzida emergên­
cia, pod~ causar um acidente 
grave.-

Normalmente, essa situação 
é corrigida, se um bom endou­
tr·inamento foi levado aos ali­
ciais e chefes de linha de ma­
nmerfção. Êles talvez possam 
replicar-lhe "Por que se abor-­
recer em submeter para c1ma 
uma ocorrência, se nunca se 
observou uma ação tomada 
nesse. assunto'?''. Isto pode bem. 
ser urna verdade, e, se fôr, in­
dica uma deficiência do oúcial 
de segurança em ''passar a pa­
lavra" no sistema cruzaà.·o de 
informações. Não importa de 
q).lem seja a culpa; os esiorços 
ao oficial de . segurança de vôo 
em solícitar e disseminar a in­
fbrmàÇão deve ser contínuo, 

Deverá haver um programa 
que "assegure que uma ação 
imediata e positiva é sempre 
tomada em tôda ocorrência 
submetida. 

Novas idéias e procedimen­
tos submetidos, tanto pelos ofi­
ciais como pelos subalternos, 
devem ter o máximo de publi­
cidade. 

A razão final para não sub­
meter as informações e as im­
plicações que ela causa é que 
elas embaraçam mais do que 
Lma queda no programa de se­
gurança de vôo. 

C na relutância que se tem 
de agir, por mêdo de que se 
de:;cL bra alguma coisa sôbre 
nós mesmos. 

Todos têm receio de uma 
possível ação çontra si mesmo, 
especialmente os homens da 
manutenção; e, assim, vem a 
dúvida do que acontecerá 
quando um problema, ainda 
que pequeno, extrapolar. Êsse 
sentimento envolve mais do 
que um programa de seguran­
ça de vôo possa definir. Êle 
reflete uma deteriorização da 
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liderança, e, se o oficia.l de se­
gurança de vôo descobre que 
essa atitude existe, deve cha­
mar a atenção do Comandante 
imediatamente. 

Em relação aos assuntos de 
segurança, essa atitude pode 
ser diss1pada se o pessoal fôr 
endoutrinado no sentido de 
que não há muito interêsse em 
se saber "quem o fêz'', mas sim 
·•o que causou tal situação'' . · 

Que podemos aprender tles­
sa ralha, se ela puder prevenir 
ocorrências futuras dêsse tipo'? 
É mais comum que os menos 
graduados tenham dificuldade 
de entender essa aproximaçã·o. 
Êles são inclinados ao velho 
preceito: Quem vai sofrer com 
isso'? Esta atitude pode conti­
nuar, inde.finidamente, se o ofi­
cial de segurança de vôo falhár 
em sua ação. 

Assim, procuramos jogar al­
guma luz sôbre os problemas 
que aparecem; oriundos que são 
da vivência dia a dia e com os 
quais todo oficial de segurança 
de vôo terá que se haver du­
rante o período em que tiver o 
exercício dessa função. 

Esperamos que esta apresen• 
tação possa prover um pequeno 
lembrete aos novos o:ticia1s' de 
segurança de vôo. 

Contudo, êles não esperam 
que os problemas, com os quais 
terão que se haver, lhes sejam 
apresentados da mesma forma 
com que aqui foram descritos, 
mas estejam certos deque irão 
encontrá-los quando exercenà,o 
a função de oficial de seguran­
ça de vôo. 

"POUT-POURRI" 
UMA ESTóRIA DE SEGURANÇA 

DE VôO ... 

VINHO OU AGUA 

Uma importante celebração 
foi planejada numa pequena Ci­
dade da Espanha, há tempo 
atrás, e, para assegurar aos par­
ticipantes um bom divertimen­
to, um grande casco foi cons-

truído e combinado que cada ci­
dadão colocasse nêle uma gar­
rafa de seu melhor . vinho. 

Um dêles, então, pensou "Se 
eu encher a minha garrafa com 
água e colocá-la na pipa, a mis­
tura será tão fraca que ninguém 
notará". 

Quando a festa começou e a 
pipa foi aberta, os participantes 
verificaram que a mesma só 
continha água. Todos na cidade 
pensaram daquela mesma forma 
- "minha pequena quantidade 
de água não será notada". 

Claro que isto é somente uma 
estória, mas façamos a sua com~ 
paração com a prevenção de 
acidentes. 

Espera-se que cada homem 
contribua com a sua pequena 
porção para a prevenção de aci­
dentes. Êle, normalmente, sabe 
COMO e QUANDO um traba­
lho deve ser feito, dentro de 
um padrão de segurança. Te­
mos a certeza de que haverá 
muitas pessoas que têm idéias 
iguais às daquelas pessoas da 
pequena cidade espanhola. "A 
minha pequena quantidade não 
será notada". Mas, tal como os 
participantes da festa, qualquer 
programa de prevenção del aci­
dentes depende inteiramente dá 
contribuição de cada um. · 

Se nós mudarmos a palavra 
"casco" por "tarefa", cada um, 
então, que falhou em contribuir 
com sua pequena porção para a 
tarefa de prevenir acidentes, 
subtraiu muito de sua eficiên­
cia. Infortunadamente, ainda 
há pessoas em todos os postos 
"enchendo suas gar;rafas com 
água", deixando de emprestar 
seu esfôrço à prevenção de aci~ 
dentes. 

Acidentes nascem da compla~ 
cência, incompetência, falta de 
inferêsse, perda do espírito de 
grupo e negligência em geraL 

Descubra um modo de . inte­
ressar . todos em tôrno de um 
problema, e, sem dúvida algu­
ma, você terá encontrado uma 
tarefa a ser realizada corn o má­
ximo de segurança. 
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INTRODUÇÃO 

Julgamos necessário, antes 
mesmo de iniciarmos o nosso 
estudo, tecer algumas conside · 
rações, de ordem doutrinária e 
filosófica, sôbre a forma com 
que interpretamos esta nova e 
ainda muito discutida atividade 
que é Relações Públicas, bem 
como quanto à sua identifica­
ção com a ação governamental 
e em particular com a das Fôr­
ças Armadas. 

Sendo, Relações Públicas, con­
siderada, hoje em dia, uma Fun­
ção Administrativa, resulta ser 
automática a justificativa da 
necessidade de sua existência 
como parte integrante de qual­
quer estrutura organizacional 
moderna, seja nas entidades 
particulares, seja nas paraestà-

RELAÇÕES 

tais, de capital misto ou gover­
namentais. 

Por outro lado; a ação de Re­
lações PúbJicas, pela sua pró­
pria natureza e objeto, incide 
diretamente sôbre a Opinião 
Pública, procurando influenciá­
la de tal forma que a torne fa­
vorável e simpática aos seus 
propósitos. Assim, a Op:nião 
Pública é como um eixo em tôr­
no do qual gravita o trabalho 
do Especialista em Relações 
Públicas. 

A maioria dos negócios deve 
a sua sobrevivência, quase que 
exclusivamente, à aprovação do 
público. l!:le tem o poder de con­
denar ao fracasso qualquer sis­
tema ou organização, seja co­
mercial, seja industrial, mer­
cantil, pública ou p rivada. 

Relações Públicas, hodierna­
mente, representa uma tríplice 
atividade que consiste em: 

1) Informações dadas ao pú­
blico. 

2) Persuasão dirigida ao pú­
blico, a fim de modificar ou àl­
terar atitudes e ações. 

3) Esforços no sentido de in­
tegrar atitudes e ações das ins­
tituições para com seu público 
e do público para com as insti­
tuições. 

É um misto de ciência, de ar­
te e de filosofia, um pouco de 
tudo, procurando harmonizar os 
interê$ses daquele que oferece 
uma idéia ou efetua uma venda, 
com os dos que vão receber a 
influência da idéia, ou se servir 
do produto vendido. 

É claro que isso não será fá­
cil, po~s os interêsses, em geral, 
se ericontram em choque. Em 
Relaç5es Públicas, porém, não 
podemos nem devemos agir uni­
latera!mente, mas procurando 

PÚ.BLICAS 

Observa-se, pois, que na p ró­
pria essência do trabalho de 
Relações Públicas se deve dar 
destaque àqueles que irão, de 
alguma forma, participar dos 
empreendimentos e que, por 
isso, se sentem com o direito de 
se pronunciar, favorável ou des­
favoràvelmente, sôbre os mes­
mos. 

Por outro lado, a tecnologia 
moderna criou problemas de 
grande envergadura, não exis­
tentes anteriormente, distanci­
ando. chefes de subordinados, 
havendo, portanto, necessidade 
do estabelecimento de um pon­
to de contato entre os primeiros 
e os últimos, a fim de . não se 
manterem inteiramente divor­
ciados, o que seria, inegàvel­
mente, prejudicial. De um lado 
o volume e a heterogeneidade 
da produção; desenvolvidos com 
a criação da máquina, e de ou­
tro o crescimento das estrutu­
ras organizacionais das entida-

GOVERNAMENTAIS 
E NAS 

FÔRÇAS 

2.tender sempre aos dois lados. 
Além disso, no exercício da ati­
vidade de Relações Públicas, 
devemos ter sempre em mente 
que nenhum n egócio, nenhum 
empreendimento tem o direito 
de existir se não tem capacida­
de de concorrer, de alguma for­
ma, p:1ra melhorar as condições 
de vida de seus componentes e 
daqueles a quem se destina ser­
vir. 

AR MA DAS. 

des evidenciaram, desde logo, a 
necessidade imperiosa de man­
ter o público informado e escla­
recid.o quanto aos artigos de 
consumo e às políticas das ins­
tituições com as quais deveriam 
estar em contato; daí ter surgi­
do a criação de um elo entre a> 
entidades e os seus públicos, 
consubstanciado no que se cha­
mou de Relações Públicas. 

MARCIO CESAR LEAL COQUEIRÔ - Cel Av 
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A sua principal função tPm 
sido criar um bom entendimen­
to entre patrões e empregados 
e uma relação cooperativa entre 
a política institucional e as ati­
tudes de seus públicos, trans­
formando, desenvolve n d o · e 
aprimorando ambas, a fim de 
atingir um "desideratum" har­
mônico e que resulte no bem 
comum. 

Relações Públicas baseiam-se 
nos princípios mais sãos e leais 
da compreensão humana em 
prol do bem-estar geral: seu 
propósito é cooperar para be­
BI-lJPnÇB a apBpaJ;)OS B JBJ;)qau 
a vencer as barreiras econômi­
cas e sociaiS, impulsionando 
ainda mais o desenvolvimento 
tecnológico da humanidade. 

Observa-se claramente o seu 
valor social no . fato de fa­
cultar serem trazidos a público. 
com tôda clareza e espon tanei­
dade, fatos e idéias de utilidade 
alt:mente sccial. 

A fim de bem entendermo3 
Relações Pliblicas, devemos 
:=:empre ter em vista êsses as­
pectos de compreensão, coope­
ração e esclarecimento entre a; 
partes interessadas, em benefí­
cio do desenvolvimento e do 
tem-estar geral, poi.s ê~es cons­
tituem um alicerce sólido, de or­
dem moral, que muito dignifica 
o trabalho do Esp2cialista de 
Relações Públicas. 

Entendemos Relações Públi­
cas como: 

a) "um trabalho objetivo e 
contínuo no sentido de estabe­
lecer e manter um entendimen­
to mútuo e permanente entre 
a entidade e seu público, de tal 
forma . que resulte em proveito 
para a entidade e ect !Jenefício 
para o público"; ou 

b) "uma fun.~ão adminis­
trativa por meio da qual se ava­
liam as atitudes do p1íblico e se 
identificam as diretrizes de 
procedimento das entidades pa­
ra com o público". 

REVISTA . AERONáUTICA 

IDENTIFICAÇÃO DAS 
ATIVIDADES 

Relações Públicas compreen-
. de tôdas as atividades e norma;; 
de conduta que tendem a deter­
minar, guiar, influir e interpre­
tar, de forma contínua, as rea- · 
lizaçõe;:; de uma organização, a 
fim de conformar a mesma com 
o bem-estar e o interêsse do 
ceu público. Assim, seu objetivo 
é estabelecer e de;:;envolver cmn 
ba:e de boa-vontade entre c·<; 
indivíduos ou grupos de indi­
víduos e a organização que os 
atende ou com os quais está di­
retamente relacionada. 

Assim a própria nàtureza da 
atividade de Relações Públicas 
identifica-a com a exercida pe­
lo g o. v ê r n o, principalmente 
aquêle dito democrático quo se 
exerce, por definição, pelo po"~m 
e para o povo, isto é, tendo em 
vista a comunidade nacional, o 
grande público formado por to­
dos os públicos da Nação. 

Comp:uemos, inicialmente, os 
dois tipos da atividade de Re­
lações Públicas, nas entidades 
particulares e nas governamen­
tais para melhor compreender­
mos su::t aplicação nesta última. 

Existem nítidas diferenças 
entre as entidades particulares · 
e as governamentais, embora, 
dia a dia, elas se aproximem ca­
da vez mais, não só nos métodos 
de trabalho como também llas 
suas próprias estruturas. Entre 
outras diferenças, podemo;:; c:i.­
tar: a existência de maior regu­
lamentação na administração 
púclica; a participação na ad­
ministrcção particular é v:Jun­
tária, enquanto que na pública 
é compuléória; a administração 
particular ainda se baseia n':l 
premissa de que a "alma do ne­
gócio é o segrêdo", enquanto 
que a administração pública de­
ve ser exercida de portas aber­
tas e com ampla divulgação dos 
fatos; e, finalmente, quanto aos 
lucros que uma e outra admi­
nistrações esperam auferir, são 
nitidamente diferentes os seus 
objetivqs. 
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Ambas empregam capitais 
nos seus empreend:mentos com 
vistas, é claro, em algum lucro, 
dividendo ou juros. Nas-entidn­
des governamentais, porém, 03 

juro;:; recebidos não são conta ­
dos pràpriamente em lucros 
mater~ai s, mas em benefícios 
sociais que suas realizações tra­
zem à comunidade. Nas entida­
des particulares, os juros sã::> 
calculados em têrmos de lucros 
materiais ou comerciais, em sua 
maior parte. 

Relações Públicas, por con­
ceituaçã9 e por seus objetivos, 
visa a . ações humanamente lu­
crativas. pois sua atividade pro­
cura trazer sempre um acré~ci­
mo, como resultado das relações 
humanas que mantêm entre os 
indivíduos e grupos de indiví­
duos com as instituições. A ê3se 
acréscimo chamamos de "lucro 
humano". Daí a perfeita iden­
tificação do trallalho de Rela­
ções Públicas com a atividade 
governamental cuja finalidade 
é a mesma, isto é, "lucro hu­
mano". 

As entidades particulares 
também se interessam pelo "lu­
cro humano" e, portanto, com­
preende-se Rel2ções Públicas 
em seu âmbito, mas, na reali­
dade, onde ela se situa perfei­
tamente é na entidade governa­
mental; ali todos os esforços são 
canalizados no sentido do bem­
estar social, ali o público é o 
principal beneficiário, ali a in­
tegração entre a instituição e 
seus públicos internos (func::o­
nários) e externos (comunida­
c' e) é perfeita. 

A existência de um elemento 
de ligação entre as organizaç.)es 
particulares ou governamentai:s 
e seus públicos se impõe atual­
mente. O conceito arcaico d~ 
que ... "The public be dam­
ned"... (Vanderbilt) de há 
muito caiu em desuso. Hoje, "o 
público não mais deve ser igno­
rado, mas reconhecido, e, prin­
cipalmente, deve ser informa­
do" (Ivy Lee) . 
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Se a acepção é válida par:1. 
as entidades particulares, ao 
considerarmos, então, as públi-­
cas, e mormente aquelas per­
tencentes aos governos demo­
cráticos, com muito maior razão 
verificamos ser imprescindível 
a existência de um Serviço de 
Relações Públicas junto aos ór­
gãos governamentais. 

O reconhecimento do cidadãi> 
como elemento atuante parti­
cipante dos negócios do Estado 
e do Govêrno, através de paga­
mento de impostos, deve cons­
tituir o princípio básico de qual­
quer administração democrática 
e honesta. 

Em um regime democrático, 
o govêrno deve representar a 
vontade do povo, necessitando, 
assim, conhecer os seus desejos 

· e os seus anseios, pois fala e age 
em seu nome. Há sempre, pois, 
um dever de manter êsse povo 
informado sôbre o que vem sen­
do feito em benefício do seu 
bem-estar, e há sempre uma 
necessidade - de . se conhecerem 
as reações dêsse mesmo povo às 
atitudes e às ações governamen­
tais. 

A atividade de Relações Pú­
blicas, nos governos democráti­
cos, através de suas funções de 
informar e manter o contato 
com os públicos, vem concorrer 
plenamente para a sua integral 
realização, pois atende aos re­
quisitos acima citados. É preci­
so, porém, que · essa função de 
informar não se desvirtue em 
mera propaganda do ocupante 
do pôsto de govêrno, como ocor­
re normalmente. 

O grande perigo para Rela-­
ções Públicas, nos governos de­
mocráticos, é ver-se envolvida 
por manobras políticas que, por 
interêssés pessoais ou partidá­
rios, transformam e deturpam 
suas finalidades e colocam Re­
lações Públicas em situação de 
"propagandistas" dos atos do 
govêrno, em choque com seus 
objetivos e mesmo em detri­
mento de sua principal carac­
terística que é a lealdade, 
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O Serviço que preconizamos 
é, em bases leais e honestas, o 
exercício da atividade de Rela­
ções Públicas em tôda a sua ple­
nitude e fiel às suas caracterís­
ticas e aos seus princípios éti­
cos. Nessas condições, julgamos 
imprescindível a sua existência 
junto à:; entidades governamen­
tais. 

Pelo exposto, podemos con­
cluir que Relações Públicas se 
enquadra perfeitamente como 
atividade administrativa dentro 
das entidades governamentais. 

OBJETIVOS A ATINGIR 

Os objetivos de um progra­
ma de Relações Públicas no âm­
bito governamental podem ser 
resumidos nos seguintes: 

a. Demonstrar a existência 
de u'a mentalidade governa­
mental, humana, democrática, 
nos métodos e nos procéssos ad­
ministrativos e políticos, prin­
cipalmente nas relações entre 
governantes e governados. 

b. Estabelecer, manter e de­
senvolver um melhor entendi­
mento entre êsses dois grupos 
através de esclarecimentos e 
informações sôbre as diversas 
atividades governamentais, ct ~~ 
forma que os cidadãos possam 
compreender melhor as com·· 
plexas funções do govêrno e 
acompanhar mais de perto o 
esfôrço desenvolvido para me­
lhor desempenhá-las em seu be­
nefício, enquanto que o govêr­
no, de sua parte, p::>ssa ~entir 
com mais precisão as reações da 
comunidade aos seus a:os. 

c. Estabelecer meios apro­
priados, os mais acessíveis e au­
tomáticos possíveis, a fim c!e 
permitir aos cidadãos fazer che­
gar às autoridades responsáveis 
pela administração pública os 
seus pontos de vista e opin ióe:; 
pessoais. 

d. Conseguir boa receptivi­
dade e concordância do povo ern 
geral (comunidade nacional, e<::·­
tadual ou local) e do legislativo 
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para as novas leis e reformas 
di ta das pela necessidade de 
uma evolução periódica nos mé­
todos técnicos e soc!ais de tra­
balho, conforme interpretação 
dada p elo govêrno a seus auxi­
liares técnicos administrativos. 

e. Prover os eleitores, an­
sio::os por conseguir uma deci­
são inteligente, durante as elei­
ções, de informações reais e ho­
nestas, que lhes permitam fazer 
as suas escolhas e se sentir sa­
tisfeitos. 

f. Assistir e ajudar aos ci­
dadãos no esclarecimento e na 
interpretação das leis e normas 
administrativas, ressaltando os 
benefícios advindos e buscando 
a compreensão para a necessi­
dade de seu cumprimento em 
prol do bem-estar da coletivi­
dade. 

h. Cristalizâr o sentimento 
da Opinião Pública, com refe­
rência aos atos e atitudes do go­
vêrno e das autoridades admi­
nistrativas, a fim de que o co­
nhecimento das reações do pú­
blico permita tirar conclusões 
que conduzam ao estabeleci­
mento de melhores políticas. 

Em re~umo, poderemos dizer 
que · os objetivos das Relações 
Públicas governamentais de­
vem sempre ter em vista o in­
terêsse do cidadão, que paga 
impostos, em tomar conheci­
mento do emprêgo dessa sua 
quota de sacrifício. 

Por outro lado, todos os ho­
mens de negócio têm também 
um grande in terêsse no govêr­
no, como fonte de inform3.ção, 
pois, para a maior parte dos ne­
gócios, constitui o govêrno uma 
ilimitada reserva no que diz 
respeito à informação. 

RELAÇõES PúBLICAS 
NAS FôRÇAS ARMADAS 

As Fôrças Armadas absorvem 
uma grande parte dos orçamen­
tos das nações, e o povo, que 
paga seus impostos, sabe disso 
e, como é natural, deseja tomar 
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conhecimento de como estão 
sendo aplicados, pe~o govêrno, 
êsses recursos, para os quais 
concorreu. 

Considerando que o paga­
mento de impôsto implica sem­
pre um sacrifício para o contri­
buinte, é necessário que êste, 
pelo menos, se convença da ne­
cessidade de fazê-lo e ao mes­
mo tempo tenha conf~ança em 
que ~eu dinheiro seja empre­
gE:do conscientemente. 

Por outro lado, temos de con­
siderar que o poderio das Fôr­
ças Armadas não reside imica­
mente nos seus planos militares 
e nas suas armas -de guerra, mas 
deve .. estar alicerçado pela re­
sistência física e moral dos ci· 
dadãos do País, a qual é perfei­
tamente mensurável através da 
opinião pública. 

lhe apresentam pontos negati­
vos e que terá de transformar 
em resulta dos positivos." 

A magnit11de de um progra· 
ma de Rela,;ões Públicas p:1ra 
2s fôrças Armadas é imens!~, 
l:a3tando dizet· que, já em 19;)2, 
os E:tados l:11idos, através de 
seu Departamento de Defesa, 
utilizavam nada menos que 
3 800 funcionários (civis e mi· 
litares) em atividades de Rela­
ções Públicas e correlatas. Isto 
bem mostra a importância dada 
pela grande nação ao trabalho, 
junto à opinião pública, no sen· 
tido de torná-la favorável às 
Fôrças Armadas. .. 

Em nosso País, o esfôrço nes· 
se sentido é mínimo. Os minis­
térios militares mantêm isola· 
damente Serviços de Relações 
Públicas ainda incipientes e o 
Estado-Maior das Fôrças Ar­

Precisamos levar em conta madas nada possui nesse seu­
que, nos países de índole fran· tido. Nas Unidades de Tropas, 
camente democrática, o povo, esporàdicamente e por inicia~ 
em geral, não é militarista e tiva própria dos comandantes 
as Fôrças Armadas necessit~rn são tomadas providências, d~ 
levar a têrmo, permanentemen- caráter de assistência social ou 
te, um trabalho que anule ou mesmo de Relações Humanas 
diminua es~a atitude negativa no trabalho, mas que, em geral, 
a seu respeito. pecam pela falta de continui-

Na verdade, a razão básica da dade. . 
existênciélj dessa dificuldade é Organizado, podemos dizer 
que o militarismo aparenta ser, que nada existe a respeito. Há 
de certa forma, a antítese da ~es~o certa indiferença e apa­
doutrina democrática. As de· ha sobre o assunto, considerado 
monstrações e realtzações mi- como desnecessário por alguns 
litaristas do nazismo e do fas- e me~mo improdutivo e contr:'l­
dsmo bem o demonstraram e rio à disciplina militar por ou­
concorreram para esh acepção. tros. 

Ciente dessa concepção foi Acreditamos ser de tôda a 
que o Secretário de Defesa dos necessidade, em nossas Fôrças 
Estados Unidos da América do Armadas, a compreensão da 
Norte ::J?~im se pronunciou, de importância do esclarecimento 
certa feita, a respeito das Fôr- ao público para aumento de seu 
ças Armadas: "Não conheço ta· prestígio. Isso só poderá ser con~ 
refa mais complexa, exceto, pos-· seguido através de um Depar­
sivelmente, a do próprio exercí- tamento de Relações Públicas 
cio do govêrno, que a de incutir de cúpula, e com ramificações 
na mentalidade democrática de por tôdas as organizações mi­
um ·povo atitt~des apreciativas litares. ll::sse Departamento di­
colH referência às Fôrças Ar- taria a política institucional das 
madas. Assim, a responsabili· . Fôrças Armadas no sentido da 
dade de um Especialista de Re- comunidade nacional e mesmo 
lações Públicas das Fôrças Ar- no de sua repercussão junto às 
madas .é enorme. ll::le terá de Fôrças Armadas estrangeiras. 
lutar contra fatôres que antes Finalmente, temos de consi-

mesmo de iniciar o trabalho jáderar que, nas Fôrças Armadas, 
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como aliás nas demais ins·titui· 
ções, mas nelas principalmente, 
tendo em vista o simbolismo 
que o uniforme imprime ao ho· 
mem, cada indivíduo, desde o 
recruta aos oficiais dos mais al­
tos postos, todos têm uma gran­
de responsabilidade de bem re· 
presentar a sua instituição. As­
sim, nas Fôrças Armadas, Re­
lações Públicas é da respom:a­
bilidade de todos e de cada um. 
Tudo aquilo que é dito ou é 
feito, em público, por um ho­
mem traj <:.ndo um uniforme, 
não repercute favorável ou des­
favoràve~mente para ê~e, mas 
para tôda uma instituição, e isso 
deve ser sempre lembrado por 
todos. Para comeguirníos cami· 
nhar um poucó nesse sentido, 
uma série de providências de· 
veriam ser tomadas imediata· 
mente. Se não, vejamos: 

PROGRAMAS GERAIS 
DE RELAÇõES' PúBLICAS 
NAS F6RÇAS ARMADAS 

a. Visando a aumentar o 
prestígio das Fôrças Armadas: 

(1) Desenvolver ao máximo 
as relações com a comunidade 
através de atitudes e ações de 
cooperação, de participação e de 
contribuição para com a mes­
ma, em todos os seus problemas 
e dificuldades. 

(2) Produzir e tornar públi· 
cos filmes informativos. 

(3) Desenvolver programas 
de exibição e demonstrações de 
equipamento militar. · 

(4) Promover a divulgação 
da história militar. 

(5) Promover apresentações 
da banda militar em retretas. 

(6) Promover programas de 
rádio e de televisão com fins . 
puramente informativos e edu- ' 
cacionais ou instrutivos, através 
dos diversos órgãos governa· 
mentais. · 

(7) Promover exposiçõE>s e . 
exibições de material produzido 
pelas indústrias militares im· 
plantadas no País, por iniciati· 
va do govêrno, e de material 
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'empregado nos diversos servi­
ços técnicos militares. 

(8) Promover obras e cam­
panhas de assistência soc1a1, 
mormente para as classes e cru­
pos wciais menos favorecidos. 

(9) . Dar publicidade da co­
operação prestada pelas Fôrças 
Armadas por ocasião . de inun­
dações, incêndios, terremotQ~, 
enfim, nos acontecimentos de 
calamidade pública, ou em que 
se tornar necessário o seu aJ­
xílio à comunidade. 

(10) Manter contato perma­
nente com os representantes d) 
povo e do Poder Legislativo, a 
fim de esclarecê-los contlnua·­
rnente sôbre as políticas gover­
mentais, ao mesmo tempo que 
se colhem as reações apresen­
tadas a essas mesmas Jaolíticas, 
antes do seu pronunciamento 
oficial. 

b. Visando a conseguir o 
reconhecimento do público: 

(1) Identificar os líderes e 
manter contato com êles. 

(2) Aumentar o fluxo de 
material de publicidade para a 
imprensa.· 

(3) Explorar, em caso de 
guerra, os feitos heróicos. 

(4) Dar publicidade do ma­
terial e do equipamento l.ltili­
zados em combate, em caso de 
guerra. 

(5) Dar publicidade sôbre 
as atividades rotineiras das 
Fôrças Armadas em prol da co­
munidade (Correio Aéreo Na­
cional, Construção de Estradas, 
Transporte Marítimo). 

c. Visando a desenvolver il 

confiança do público: 
(1) Procurar aumentar o 

prestígio dos oficiais. 
(2) Procurar aumentar o 

prestígio do pessoal subalterno. 

armas, equipamento e treina­
mento do pessoal (sempre que 
pm:sível). 

(5) Dar publicidade ao tra­
tamen' ... o e às condições de vida 
dos novos recrutas. 

(6) Dar publicidade ao cui­
dado e à manutenção necessá­
rios cem o equipamento e o 
mde~·ial militares. 

(7) Dar publicidade sôbre 
2s r .:uniões dos chefes militares 
c'as três Fôrças Armadas, sa­
Lentando o bom entendimento 
e a união existente entre elas. 

(8) Criar Serviços de Infor­
mações em tôdas as repartições 
que lidam diretamente com o 
público. (Nota - Não confun­
dir com seções de protocolo ou 
informações sôbre o andamento 
de processos, mas órgãos de es­
clarecimento e de auxílio ao 
público.) 

(9) Procurar facilitar ao 
máximo o contato das partes 
com os funcionários responsá­
veis pelos serviços, eliminando 
os "guichês" e as separações 
g r a d e a d as, ou envidraçadas, 
muitas vêzes pouco funcionais 
e até humilhantes. 

(10) Dar publicidade por­
menorizada, clara e sincera das 
novas realizações governamen­
tais, suas dificuldades e seus 
prazos reais de execução e custo. 

(11) Desenvolver entre os 
cidadãos da comunidade a com­
preensão pelas Fôrças Armadas, 
suas finalidades, suas necessi­
dades e políticas institucionais. 

(12) Manter boas relaçõ~s 
com a imprensa. 

(13) Dar publicidade das ne­
cessidades das Fôrças Armadas. 

(14) Alertar os comandantes 
sôbre a necessidade de organi­
zar boa recepção e adequada 
orientação aos novos recrutas. 

(15) Da r publicidade a os 
(4) Dar publicidade, porme- compromissos militares assumi-

norizada, a respeito das novas · dos com outro~ países. · 

(3) Manter os comandantes 
alertados sôbre a necessidade 
de desenvolver boas Relações 
Humanas e atitudes de Lideran­
ça p~ra com os seus comanda­
dos .. ···· 
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(16) Suprir, com a continui­
dade necessária, o público com 
informações de in te rês::: e, claras 
e honestas. 

(17) Da r publicidade das 
atividade.s escolares das Fôrças 
Armadas, principalmente das 
campanhas contra o analfabe­
tismo. 

CONCLUSõES 

Às Fôrças Armadas durante 
muito tempo estiveram indife­
rentes à opinião pública. ?ssa 
mentalidade para ser modifica­
da necessita de um endoutrinac 
mento que deve ter início nos 
cursos de formação e desenvol­
ver-se durante tôda a vida do 
militar, através dos cursos a que 
fôr chamado a realizar. 

Há necessidade de um traba­
lho de estreita colaboração en­
tre os Oficiais de Informações e 
de Relações Públicas, a fim de 
que o primeiro libere o maior 
número de informações de in­
terêsse geral, exceto aquelas 
que realmente impliquem em 
segurança nacio:nal, para que o 
segundo possa transmiti-las ao 
público. sempre ansioso por to­
mar conhecimento do que está 
ocorrendo. 

O General Hoyt S. Vanden­
berg, das Fôrças Aéreas Ame­
ricanas, interpretando o seu 
pensamento sôbre a necessidade 
de Relações Públicas, assim se 
expressou: "Sem a compreen­
são e a confiança do público e 
o seu apoio, não podemos reali­
zar eficientemente a nossa mis­
são de prover a nossa nação de 
um poder aéreo superior ao de 
qualquer outra. A fim de que 
possamos continuar obtendo o 
apoio do público, devemos ter 
uma organização de Relações 
Públicas, cujo dever principal 
seja orientar nossas ações, den­
tro dos limites da segurança das 
informações, a fim de manter o 
público bem informado. É meu 
desejo que os comandantes re­
conheçam a importância dessa 
função de Estado-Maior, utili­
zando-a continuamente, no pla­
·nejamento de suas atividades." 
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O ESQUADRÃO 
DE B-25 

DE 
FOR,_f ALEZA 

TARSO MAGNUS C. FROTA - Maj Av 
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Passaram-se alguns anos, e o 
antigo Esquadrão de Bombar­
deio, estacionado na Base Aérea 
de Fortaleza, aos poucos vai-se 
esvanecendo na memória do 
pessoal da Fôrça Aérea. Criado 
em 1947, foi ativado com a de., 
nominação de 1.0 /4.0 Grupo de 
Aviação. 

Equipado com avião tipo B-25, 
ministrou instrução aérea nos 

padrões da Aviação de Bom­
bardeio, aproximadamente para 
10 (dez) turmas de Aspirantes 
da Escola de Aeronáutica, além 
de outros Oficiais de postos 
mais elevados, que nêle tam­
bém, se adestraram na arte mi­
litar de bombardeio. Em 1956, 
foram seus aviões transferidos 
para Natal, passando o 1.0 /4.0 

Grupo de Aviação à Unidade de 
Caça até os dias de hoje. 

Caracterizava-se o 1.0 /4. 0
, de 

então, pelo alto espírito de cor­
po reinante em todos os seus 
elementos. Cumprindo anual­
mente, com exatidão absoluta, 
a instrução aérea a que era obri., 
gado, criou em cada pilôto for., 
mado mística tal que, na rotina 
do tempo, aquêles que nêle 
exerceram atividades aéreas, 
sempre que possível, recordam 
com viva satisfação a Afinidade 
e a Amizade, que foram apaná.., 
gios daquela saudadosa Unidade 
Aérea. 

É difícil aos pilotos formados 
no velho esquadrão que, na 
oportunidade de encontro, não~ 

recordem os bons tempos vividos 
num ambiente altamente salu­
tar, notadamente o famoso "ba­
te-papo" ·da Sala dos P.ilotos, 
onde se resolviam todos os pro-
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blemas da F AB e mesmo do 
Brasil, nas horas de lazer. 

Como escola de pilotagem, foi 
das que mais ajudou no ensina­
mento do vôo por instrumentos. 
Numa época em que voar por 
instrumento e viajar à noite 
causava pasmo a muita gente, 
a antiga Unidade de bombar­
deio, dentro de perfeita doutri­
na e padronização, ensinava à 
mocidade Fabiana o vôo em 
moldes atualizados. Na época, 
o Correio Aéreo N acionai res­
guardava a primazia do vôo em 

qualquer tempo; nas demais uni­
dades de vôo, iniciava-se · o vôo 
por instrumentos, ainda com 
muitas reservas. 

Assim é que, transp Jndo lenta­
mente a barreira dos "mistérios 
do vôo cego", o velho esquadrão 
~ormou pilotos de categoria ele­
vada, · ajudando a criar uma 
nova mentalidade aérea, nota-
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damente no que concerne ao vôo 
por instrumentos. 

Na FAB de então, avultavam 
em importância: o CAN, os Es­
quadrões de Bombardeio da 2.a 
Zona Aérea e a A viação de 
<:;aça. 

O CAN, na sua atividade, 
cumpria, como nos dias de hoje, 
as missões de . transporte e aten­
dimento às mais longínquas re­
giões do País. A Caça, treina­
díssima, há pouco chegada das 
lutas nos céus da Itália, era, 
como ainda o é, uma alta escola 
de aviação, formando pilotos de 
alto nível, aliada a um forte es­
pírito aéreo de combate. 

Os Esquadrões de Bombar­
deio, estacionados na 2.a Zona 

Aérea, caracterizavam-se ainda 
pelo treinamento de combate de 
que eram possuidores; voando 
o B-25, veterano das lutas da 2.a 
Guerra Mundial, empregaram 
o avião em tôda a sua plenitu­
de, desde o Tiro-Foto ao Tiro 
das Tôrres. As competições de 
tiro e bombardeio, realizadas pe­
las Unidades da 2.a Zona Aé­
rea na época, estreitavam a ca­
maradagem de pilotos e tripu­
lantes, e, acima de tudo, ajuda­
vam a criar um acentuado espí-

(Conclui na página 28). 



PSICOTÉCNICA E SEU EMPRÊGO 

1\faj Av NELSON õ DE ALMEIDA 

Sempre tive vontade de ler uma notícia que 
dissesse: 

PROGNóSTICO DE APROVEITAMENTO 
NAS ACADEMIAS MILITARES, ATRA­
VÉS DA BATERIA DE CLASSIFICACAO 
DAS FôRÇAS ARMADAS. o 

Visando a cobrir as necessidades de re­
crutamento para as Escolas de Formação, 
vêm de ser levantados os "pontos de cor­
te" num "resultado composto", extraído 
da Bateria de Classificação das Fôrças 
Armadas (BCFA). 

Tabelas apresentando diversos "pontos de 
corte" permitem prognosticar, ao nível de 
. 01, o aproveitamento de candidatos tes­
tados pela BCF A. 

Introduziu-se, ainda, a possibilidade de 
aproveitamento de candidatos potenciais 
sem a escolaridade prevista completada, 
desde que, nessa Bateria, ultrapassem os 
"p~mtos de corte" previstos. 

Ainda não foi publicada a "notícia" acima, 
mas poderia vir a sê-lo, num futuro não muito 
distante, já que ·nos faltam, apenas, u'a Bateria 
de Classificação das Fôrças Armadas, algum 
numerário para a indispensável pesquisa, um 
Centro de Processamento de Dados, e ... muita 
fibra. A técnica e o "know how" existem entre 
nós. Existe até um exemplo edificante: passe­
mos a êle. 

Desde 1958 a Fôrça Aérea dos Estados Uni­
dos estuda um programa de seleção de candi­
datos, no qual emprega uma bateria de seleção­
classificação: a célebre "Airman Qualifying Exa­
mination". Essa bateria fornece, através de re­
sultados compostos, quatro "índices de aptidão", 
respectivamente nas áreas "geral", "mecânica", 
"administrativa" e "eletrônica". 

Tais índices são obtidos através da composi­
ção dos resultados obtidos pelos testandos nos dez 
subtestes que compõem a "AQE", num sistema 
muito semelhante ao empregado em nossa conhe­
cida "BTAG". 

Normalmente, os candidatos às Escolas de 
Formação da USAF devem ter o "High School" 
completo; mas nem sempre o número de volun­
tários tem preenchido as necessidades de recru-

tamento, e, assim, a USAF aceita o voluntário 
"non-graduate", i. e., homens sem o "High 
School" completo, utilizando a mesma Bateria e 
os mesmos "pontos de corte". 

Tabelas simples permitem determinar um 
"ponto de corte" correspondente à percentagem 
desejada de aproveitamento, tanto dentre os "gra­
duates", como os "non-graduates". Pôsto e:ní. 
execução, tal processo foi plenamente validado 
com o critério externo, que é o completamento 
do curso de formação. 

Parece-nos desnecessário expor o alcance 
dêsse procedimento, se adotado aqui -- preferi­
mos dizer : quando adotado aqui - mas vamos 
"sonhar" um pouco mais sôbre as possíveis con­
seqüências que dêle adviriam ... 

O "Exame de Admissão", cheio de conota­
ções apavorantes, poderia ser substituído, com 
grande vantagem, pela aplicação simples da 
BCF A e a apresentação dos Diplomas de escola­
ridade necessários. 

Candiàatos potenciais que enventualmente 
não tivessem completado a escolaridade prevista 
poderiam ser submetidos à BCF A e aproveitados, 
se alcançassem os "pontos de corte" estabelecidos, 
complementando a escolaridade "a posteriori". 

Mesmo para as Academias Militares, um 
"ponto de· corte" pode ser determinado, elimi­
nando o ·"exame de admissão", o que se tornaria 
de ·certa forma em atrativo, sem baixamento de 
nível. 

E se não existe- insistimos em dizer "ainda" 
a Bateria de Classificação das Fôrçás Arma­

das, temos outras tantas, validadas e boas . . . e 
sempre existiram as "equações de regressão" e 
muita "prata da casa" capaz de executar tal 
sonho. 

Mas, é missão para organismos do tipo "Cen.:. 
tro de Estudos de Pessoal" do Exército ou, quem 
sabe, o "Serviço de Seleção e Orientação" da 
Diretoria do Ensino, ou o "Instituto de Seleção 
da Marinha", ou mesmo órgãos melhores ... 
se houver! 
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''Homens da minha terra! . .. Eu vos quero contar 
A história original, a história singular, 
Do Correio Aéreo Militar 

Vencedor das montanhas da Serra do Mar! . .. 

A epopéia imortal dos velhos "Curtiss'' 
' ' 

Que enrolaram quilômetros rías hélices 

Que alisaram o relêvo das paisagens 
Selvagens, 

Que romperam o nevoeiro 

Traiçoeiro 

E que abriram rasgões, 

Das nuvens, nos colchões, 

Onde a luz do sol dormia 

' 

Suspensa entre o infinito e a cordilheira 

Que, lá em baixo, ondulante, se estendia 
Desenrolando a terra brasileira! . .. 

Eu vos quero contar a linda história 

De sangue, fogo, sacrifícios e glória, 

Para que, ouvindo, a juventude sinta 

Muito orgulho em vestir a mesma farda 

Que vestiu, no passado, a velha guarda 

Do tempo do "Morane 130''! . . . 

Quero exaltar, nos versos que componho, 

O patriotismo, a intrepidez e o sonho 

Dos que lutaram por glorificá-lo ... 

E foi por um prodígio de energia 

Que, deixando os "Afonsos", certo dia, ~ 
Um "Curtiss" decolou rumo a ~lo BELLANcA 

' ~1 ' 
Levando algumas cart~ ~i.Q0 ·csa 

Era o início da históri\k,dfil r~iz-.?io Aéreo Militar 
Que ia vencer o vento, o tempo, a serra 

E unir outros irmãos de nossa terra 

Que as distâncias queriam separar. 

Rio-São Paulo e. . . armpliando o vôo audaz 

A recônditas plagas de Goiás 

E a longínquas regiões de Mato Grosso, 

Sôbre o mapa colosso, 

Numa epopéia que se não define, 

Os «Waco C.S.O." e os de cabine 

Continuaram, mais tarde, o excelso poema 

Por sôbre selvas cheias de mistério, 

~ 
~ WACO f 

WACO CA B I NE: 

12 de 

BEECHCRAFT · C· ·O 

Nesta página, prestamos 

reio Aéreo Nacional, pela pa 

da realização do seu primeiJ 

Alada", do poeta Nelson de Arl 

servia, como Cabo, na antig 



junho ... 

na singela homenagem ao Cor­

sagem de mais um aniversário 

o vôo, publicando a "Epopéia 

újo L ima, que a compôs quando 

Aviação Militar. 

Abrindo as asas do Correio Aéreo, 

Do Tocantins ao Paranapanema! . .. 
Uns bateram na serra, outros, em chamas, 

Os corpos seus tiveram calcinados . .. 

Todos êles, porém, como soldados, 

Puseram, muito acima dêsses dramas! 
A honra militar . . . Souberam crer 

Nos destinos dn Pátria e, de altma forte, 

Trilharam, mesmo defrontando a morte, 

O sagrado caminho do dever! . .. 

Hoje que os "North American", possantes, 

Rompem céus do Brasil, de norte a sul, 

"Beechcraft", novos bandeirantes, 

inhos pelo azul, 

'!L.~~r~~;;~~~~~~~~~~ eterano 
.t 
um planador ... 

Comcerh"[jrãmàsc·de cartas nas entranhas 

E "cavalos" cansados no motor, ' 

Tardo a planar zombando das montanhas, 

Assustando o silêncio das quebradas 

E arrastando, no solo, a som.bra escura 

De suas grandes asas fatigadas! . . . 

Hoje, que os campos se multiplicaram 

E as linhas do Correio se entrelaçam, 

Quando as garbosas esquadrilhas passam 

Na manhã colorida, 

Fico a pensar em asas do passado, 

Noutros motores cheios de escarcéu . .. 

Velhps motores que silenciaram . .. 

Asas que se fecharam para o céu! . . . 
ó "Curtiss" "challenger" dos céus de outrora! ... 

Onde descansas, veterano, agora 
Que já do recolher ouvistes o toque, 
E outros aviões adejam nos confins 
Do Paranapanema e Tocantins, 
Do J aguarão às margens do Oiapoque? . .. 
Tu que fôste o pioneiro do Correio Aéreo Militar 
Se não existes mais, na terra, creio 
Que muito longe, no passado, alheio 
Ao presente e ao futuro, és sombra a voar 
Quando, à noite, vens dar o teu passeio 
Pelá Serra do Mar! .. . " 
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May, comandante da Fôrça Aé­
rea Americana na Europa, foi 
imediatamente iniciada a 26 de 
junho de 1948, dois dias após o 
bloqueio, a operação VITTLES, 
com a missão de abastecer Ber­
lim Ocidental. Em virtude da 
surprêsa do bloqueio e da rapi­
dez da resposta que o proble­
ma exigia, a operação foi ini­
ciada empregando os aviões 
Douglas Dakota (C-47), únicos 
aviões de transporte existentes 
sob seu comando na Europa. 
Entretanto, até que aviões do 
MAC (então MATS') começas­
sem a ser desviados de suas vá­
rias missões naquele continente 
para atenderem àquela opera­
ção, os velhos C-47 transporta-• 
ram 80 toneladas de leite, fari­
nha de trigo e medicamentos. 
Felizmente, já na primeira se­
mana entravam em operação os 
avwes SKYMASTER (C-54), 
aumentando consideràvelmente 
a tonelagem diária transporta­
da. Empregando-se ao máximo, 
conseguiram logo nos primeiros 
dias elevar o índice de entrega 
para 384 toneladas por dia, o 
que foi obtido a 29 de junho, 
três dias após o início da opera­
ção. Contudo, a necessidade 
diária era de muito mais. De­
veria ser transportado, até 20 de 
julho, um total de 1 500 t/dia, 
<l que parecia ser uma tarefa 
impossível, pelo menos assim 
€speravam os líderes soviéticos. 
No entanto, cinco dias antes do 
prazo, ou seja, a 15 de julho, 
aquela cota diària foi atingida 
€ até ultrapassada em 30 tone­
ladas. 

Tendo em vista a grandeza da 
operação, o MAC, a 23 de julho, 
assume o comando da mesma 
com o General William H. Tun­
ner, o qual instala seu quartel­
general em Wiesbaden, na Ale­
manha (1). Aplicando sua larga 
€xperiência, pôde o Gen Tunner 

(1) O General Tunner foi o coman­
dante da operação "Huinp", na 
qual foram transportadas 2 365 
t/dia sôbre as montanhas do 
Himalaia, em socorro dos chi­
neses, quando os japonêses in­
terromperam o tráfego pela es­
trada de Burma, em Nov 944. 
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transformar o impossível numa 
realidade e, dentro de pouco 
tempo, era atingida a formidá­
vel cota de entrega de 5 000 
t/dia. Para os berlinenses aque­
la fila interminável de aviões 
que pousava de três em três mi­
nutos no aeroporto de Tempel­
.hof, no coração de Berlim, re­
presentava mais do que o apoio 
material de que careciam para 
não morrer de fome e de frio. 
Representava a garantia de 
manter sua cidade e seu povo 
livres do horror comunista. 

A técnica usada foi simples. 
Foram estabelecidos cinco ní­
veis diferentes de vôo. O mais 
baixo ficava na altitude de 1 500 
metros e os demais se estendiam 
com intervalos de 150m até 
2 100m . . Os aviões de um mes­
mo tipo voavam em uma mesma 
altitude, porém intervalados de 

quinze minutos. Ao decolar, de 
um dos oito campos (Rhein­
Main, Wiesbaden, Fassberg, 
Celle, Wunstorf, Lubeck Ftihis.:. 
buttel e Schleswig), cada pilôto 
mantinha a proa até atingir 300 
metros, ocasião em que podia 
aproar para Darmstadt. Duran­
te a subida, a velocidade era 
mantida em 160 mph e a razão 
de subida em 105 m/min. Após 
contornar o radiofarol de A­
schaffenburg, afastado de Darm­
stadt 32 milhas, o pilôto seguia 
até o radiofaixa de Fulda e di::tí 
direto a Berlim. Fulda era o úl­
timo auxílio-rádio existente an­
tes de entrar no lado sob domí­
nio soviético e até atingir Ber­
lim. Ao alcançar êste ponto, 
cada pilôto reportava a hora sô­
bre o mesmo, facultando ao 
avião que lhe seguia controlar 
sua própria posição na "fila". 
Caso houvesse algum atraso ou 

® 
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adiantamento, deviam os mes­
mos ser corrigidos, de maneira 
que cada avião abandonasse o 
radiofarol de Fulda exatamente 
três minutos após a passagem 
por êsse ponto do avião que lhe 
antecedia. Dêsse ponto em di­
ante, era imperioso manter a 
velocidade indicada de 170 mph. 
Também durante tôda essa par­
te do vôo era imperioso man­
ter-se perfeitamente dentro do 
estreito corredor de 20 milhas, 
sob pena de violação do espaço 
aéreo soviético. Somente qua­
renta minutos após a passagem 
por Fulda, entravam em contato 
com o contrôle do aeroporto de 
Tempelhof, em Berlim. Nessa 
ocasião, recebiam um ajuste de 
hora e de altímetro para pouso 
em um dos três aeródromos exis­
tentes (Tempelhof no Setor 
Americano, Gatow no Setor In­
glês e Tegel no Setor Francês) . 
Desde o início da descida até o 
pouso, passavam por cinco pon­
tos de contrôle que os faziam 
contornar os obstáculos da área, 
bem como descrever uma traje­
tória que evitava o atraso que 
naturalmente decorreria da exe­
cução de um problema de desci., 
da convencional. Uma vez no 
chão, as filas do corredor aéreo 
eram também obedecidas na or­
dem de descarga e de, táxi. Na 
área de estacionamento, além 
das operosas equipes de berli­
nenses que se encarregavam da 
retirada da preciosa carga, en­
contrava a equipagem, junto ao 
aviãQ, três carros especiais. Um 
com refeições quentes reembol­
sáveis, O).J,tro com os oficiais de 
operações e d e meteorologia 
que lhes colocavam a par das 
próximas manobras a executar 
e das condições meteorológicas. 
O terceiro carro trazia uma 
equipe de manutenção pronta 
para executar qualquer reparo 
de emergência. Desta forma, 
poucos minutos após o pouso, 
cada avião estava pronto para 
decolar e repetir a operação. 

Por êsses dados, podemos ter 
uma idéia do rigor e do grau de 
eficiência exigidos em tôdas as 
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manobras, quer do pessoal de 
vôo, quer do pessoal de terra 
(infra-estrutura montada para a 
operação que atingia desde o 
contrôle de tráfego aéreo até a 
prioridade e distribuição da car­
ga pelos aviões). 

Para uma rápida idéia do vul-. 
to de material e pessoal envolvi­
dos, basta saber que o MAC em­
pregou 4 000 homens (entre ofi­
ciais e subalternos) e 300 aviões 
C-54. Além dêste total, foram 
emnregados ainda: 19 . aviões 
C-54 usados nos Estados Unidos 
para treino de tripulações em 
uma rota simulada Franckfurt­
Berlim; os C-47 da RAF e da 
USAF, iniciadores da operação; 
e os Constellation (C-121), que 
juntamente com os Globemaster 
(C-47) , transportaram dos Esta­
dos Unidos para Franckfurt a 
carga destinada a Berlim. 

A operação VITTLES, inicia­
da em junho de 1948, só foi de­
sativada em agôsto de 1949, 
muito embora o bloqueio tenha 
sido suspenso a 12 de maio de 
1949. 

Um balanço total mostra : 

Carga transportada . . .. . .. . , 
2 231 600 toneladas 

Total diário transportado ... 
5 579 toneladas 

Vôos realizados - 275 544 

Média de Vôos por dia - 700 

Confiado na eficiência de sua 
fôrça de transporte, assim se 
expressou o Gen Tunner, quan.,. 
do interrogado até que data po .. 
deria manter aquela operação : 

"Continuaremos com a ope­
ração VITTLES' por tanto 
tempo quanto o govêrno dos 

Estados Unidos desejar". 

Referência utilizada: 

"The story of the Military 
Air Transport Service" 
por Stanley M. Ulanoff. 
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O ESQUADRÃO DE B -25 
DE F ORTALEZA 

(Conclusão d a p ágin a 22) 

rito de corpo, tão necessário às 
atividades Aéreas Castrenses de 
uma Fôrça Aérea bem doutri­
nada. 

Buscamos, nessas linhas, re­
cordar uma fase da vida profis­
sional da FAB, que deixou níti­

das recordações em todos os que 
militaram no 1.0 /4.0 Grupo de 
Aviação, ao tempo do B-25; é 
um despretensioso trabalho, 
moldado tão-somente na sauda­
de e amizade de bons compa­
nheiros de profissão. 

"Recordar é Viver" e o esta­
mos fazendo, em reconhecimen­
to à antiga Unidade pelo muito 
que fêz pela Fôrça Aérea Bra­
sileira. 

Assinalamos seus antigos co~ 

mandantes- BURNIER, DAN­
TE, MARCIO, PAULO COSTA, 
GUIMARÃES DE MATOS, 
CALDEIRA, SALGUEIRO ~ 
que, sem dúvidas, muito deram 
de si para que a aviação militar 
adquirisse os padrões dos dias 
atuais. 

Que o velho Esquadrão con­
tinue no coração de todos! 

Nossa saudade e nossas ho­
menagens ao B-25, pelo muito 
que fêz e ensinou a gerações 
hoj e já maduras, com reflexos 
vivos, nas mais diversas ativi­
dades da Aeronáutica militar do 
Brasil. _ 
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O Presidente Costa e Silva examina, atentamente, a copia do avião que realizou o 1.0 vôo do Correio, em 
12/ 6/ 31. Nota-se, à direita, o Ten Brig Wanderley, que, em companhia do Brig Monteneg1·o; efetuou aquêle vôo 

Aniversário 
Com a p1·esença do Presidente da 

R epúbHca, dos Ministros de Estado e 
de altas autoridades nacionais e de 
países amigos, n. Fôrça AéTea Brasi­
leira comemorou, no dia 12 de junho, 
o 36.• aniversário do Correio Aéreo 
N«cional. 

Meia hora após o encerramento da 
missa campal ojici.ada pelo Cap elão­
Chefe do Serviço Religioso das FôT­
ças Armadas, Monsenho1· Valdemar 
Rese11,de, precisamente à.< 10·25 chegou 
o Presidente da República, sendo re­
cebido na Base Aérea do Galeão pelo 
Ministro da Aeronáutica, Marechal 
Márcio de Souza e Mello, passando a 
seguir revista à tropa formada em sua 
honra. 

Logo após, foi lida a "Ordem do 
Dia" do Ministro Márcio, na ·qw1l 
afirmou que "a grandeza . continental 
da nossa term, delineada pelo empe­
nho desbravador dos nossos antepas­
sados, ·vem encontrando um elemento 
decisivo de crescente coesão no esfô1'­
ÇO missionário que identifica e con­
fraterniza, sob a égide do mesmo ideal, 
os heróicos tripulantes do Serviço Pos­
ta.! Aéreo Militar, do Correio Aéreo 
Militar, do Corre·io Aéreo Naval e do 
Correio Aéreo Nacional" . 

Um avião "Uni'qersal", intei-ramen­
te construído no Brasil, pilotado por 
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do Correio Aéreo Nacional 
Brasilico FTeire Neto, pilôto de p ·ro­
vas, re:zlizou evoLuções sôbre a área, 
tendo um::~ "Fortaleza" B -1 7, ern vôo 
rasante, colhido um flagrante fotográ­
fico do Presidente da República no 
palanque, deixando-o cai1·, lo!]o depois, 
reve!::rdo f.' copiado n. bordo da. aero­
naPe. Aviões da FAB em esquadrilhas 
de três a"!)a~·elhos. tipos C-47, C-82, 
C-54, C-1 19, C- 130 e B -17, fizeram 
passagens diante do palanque, sendo 
a demonstração aérea encerrada, com 
brilhantismo, pela Esquadrilha da Fu­
maça. 

O P-residente Costa e Silva visitou 
a exposição de aviões que reuniu trin­
ta e quatro ti.pos de aeronaves em uso 
na F AB ou fabricadas no Brasil e o 
"stand" do Instituto de Pesquisas e 
Desenvolvimento do Centro Técnico 
da Aeronáutica, de São José dos Cam­
pos, com inúmeros instrumentos àe 
aviação, ali desenvolvidos. Entre os 
aviões expostos, figurava uma cópia 
do velho "Curtiss -Fledgling" que fêz 
o primeiro vôo do CAN, no dia 12 d·e 
junho de 1931. 

DISCURSO DO PRESIDENTE 

No a!môço que lhe foi oferecido, na 
Base Aérea do Galeão, Q Presidente 
Costa e Silva pronunciou, de impTO­
viso, <> seoui'.'lte discurso; 
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'"Esta reunião assume um caráter 
simbólico. Simboliza n. união, n. coe­
são, a estreitO!- compreensão das Fô~·­

ças Armadas do Brasil em tôrno do 
Chefe dessas mesmas Fôrças. Fôra eu 
ou não, aqni está n Comandante-em­
Chefe das F'ôrças Armadas brasilei­
ras, e esta autoTidade se sente ple­
namente realizada <> segura no cum­
primento do seu alto c;lever, quando 
recebe, nesta solenidade simples, a 
demonstração clara e insofismáve~ de 
apoio da . Fôrça Aérea Bmsileira. 

"Ontem, o Exército, lá na Vila Mi­
litar; depois, a Marinha, a. bordo do 
navio "Custódio de Melo", com a mo­
cidade esperançosa partindo para sua 
viagem de instrução; hoje, a Aero­
náutica. Não me vanglorio vãmente 
por isto, porque eu, em última aná­
!i.se, nada sou em face da grandeza do 
cargo que ocupo, e, para que o Bra­
sil possa, com firmeza, com dignidade 
e com eficiência, progredir, é neces­
sário que p1·evaleça a atüoridad·e do 
Govêrno. E autoridade se traduz, no 
que tange à~ Fôrças Armadas, nesta 
coe~ão, nesta compreensão mútua àe 
todos os elementos que as constituem. 

"No campo po!ítiço, há a certeza de 
que existe um pa1·tido que compreen­
de a importância do momento que 
vive na história universal. Ou o Bra­
sil atravessa êsse momento crucia~ da 
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O P residente da R ep ública inspe ciona, e m companhia dos Minist ros do Exército e da 
A e r onáutica , a mostra d os a v iões da FAB exp ostos na p ist a da Base Aérea do Galeão 

sua história, ou êle nauftaga. E o par­
tido político que me apóia, ou por ·ou­
tra, que apóia o Govêrno da Repú­
bl-ica, está convencido da importâncí.a 
da sua missão. Desta forma, temos cs·· 
ta a:Jlutinação perfeita das Fà1'ças A r­
madas e d::~. política brasil.eira, dos ho­
mens políticos, no interêsse da Nação. 
Pouco t•ale o homem que chefia; o 
que vale é n símbolo da. autoridad:c . 
O Brasi.l há d'" venc: er dentro dêsse 
conceito, dentro dêsse contexto. 

"Meu:; ~er:hores . 

''Anunciaram por aí que o Pres;den ­
te da República. faria um pr9nuncia­
m cnto. Pois bem, ::J pronunciamento 
é êste: estarws certos " seguros de 
QU e existe uma verdadeira aalutin(!.­
ção em tôrno da autoTidade do Go­

vêrno - polííicos ;, militares. E há 0e 
]Jrev::~lecc1· a autoridade civil do Go­

vêrno apo'i:;;do na~ Fôrças Armadas, 
como há de prevalecer, também, a an­

toridade militar do Presidente apoia­
do nas autoridades civis. 

"Meu~ ami::~os . 

"Eu queria falar sôbre o CAN, PU 

deveria dizer-lhes o que é essa rna-
1'avi!hosa organização. En a. vi. nascer. 
Eu era capitão e amigo do então Mi­
nistro da Gne1·ra, General Leite de 

Castro. No gabinete do Ministro , ser-
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via um homem que já se havia pro­
jetado n~ História do Brasil como Te­
nent<Z, entTe aquê!e~ Dezoito do For­
te , em 1922. Em Eduardo Gomes, então 
Major. E eu sei do seu interêsse, da 
verd"dcira b"t:1:h:J. que tra'!!ou pam 
que fôJs:? constituído o então Servi.ço 
Post::l!-Aéreo Militar. O pTimeiro avião 
se .lançou do Campo dos Afonsos com 
dois atrevidos Tenentes ·- Wanderley 
e Montcnegro. Atrevimento, sim, por­
que aquê!e bip!ano modesto que a.li 
estava leva ri.a cinco horas e vinte mi­
nutos do Rio de .Janeiro a São Paulo. 
Cinco horas a vinte minutos , levando 
dwu cart:J.s. Era o Correio AéTeo Mi­
lita?· , que é hOJe o Correio AéTeo Na­
cional, ~ percorTer 23 cidades do Em­
si!, cêrca de 20 capitais da América e 
da Europa, lev ando sempre a mensa­
gem do BrasiL aos filhos do Brasil 
que se encontram no sertão, ou na.s 
capitais européias, ou lá em Suez, de­
fendendo o Brasil, elevando o nome 
do Brasil, no cumprimento exato das 
sua3 missões. 

"Meus a m ia os. 

"Quero di::er-lhes que êst e é um 
momento emocionante para mim, por­
que eu venho de 22 com Eduardo Go­
mes, de 22 com Alberto Ribeiro Paz, 
então Cadete. E ~ mesma aeração de 
22 é a que batalhou em 30, com Ma­
mede . ~ tantos outros , como Eduardo 
Gomes. São o;; persistentes na jorna­
da. Cheaamos a 64, que recolocou o 
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Brasil no .seu verdadeiro luga1·, e há 
de prosseguir nessa luta, há de pTO~­
se:Juir nesse caminho, quer queiram, 
quer não queiram aquêles que não 
compreendem a omndeza dêste Pais. 
Havemos de vencer; nada valemos 
pessoalmente, mas valemos· como um 
síinbolo de uma era " de u'a menv1-
lid:::de no;; a. 

"A ::~ radeço esta homena::~em, •::~ra­

deço o respeito demonstrado ao Chefe 
do Govêrno, e podem ficar certos de 
que o Chefe do Govêrno aprecia mui­
to essa solidariedade, porque êle pTe­
cisa de fôrça , êle precisa de apoio pa!a 
cumpTir a difícil missão que lhe con­
fiaram. Ç]ueTo dizer-lhes, encerrando 
esta solenidade, que a luta do CAN, 
que teve o privilégio de marcar uma 
nova dimensão na inesistível vocação 
histórica da unidade do nosso povo, 
está carre:Jada de gmndeza e de al­
t ruísmo. Tem sido heróica no melhor 
sentido - o do tranqüilo cumprimen­
to do dever, sem alarde, sem prop'a­
aand:J., sem jatância. Heróica sempTe 
pela cora::~em, pelo pioneirismo, pela 
assisténcia aos nossos irmãos. Ao sol­
dado do CAN, nesta data feliz, rendo 
a homenaaem do Brasil, contemplando 
os horizontes da esperança dos heTóis 
anônimos que escrevem e qne escre­
veram, na bat:l. lh:J. do desenvolvimen­

to, q~ páginqs tranqüilas do deve·r 
cumprido. Em o que eu tinha a dizer." 

MAIO -JUNHO - 1967 



:Em cima: Flagrante tomado durante o almôço, a que compareceu o Exm.0 Sr. Presidente 
da República, la.deado pelos Brigadeiros Eduardo Gomes e Márcio de Souza e Mello. 
Em baixo: A Fortaleza-Voadora, em vôo rasante, deixa cair as fotogTafias do Presidente, 
~iradas pouco~ minutQ~ ante~. EBtaçiQIHt,(!o~ na pista, o~ diversos tipos (!e aviões da fAB 
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Peça preçobai 
Ao procurar peças para motor de avião. evite 
aquelas "mais baratas" ou as que lhe proporcio­
nam descontos muito grandes. Elas podem lhe 
custar muito mais em interrupção de vôos ou 
consertos extras. 

Eis a verdade: somente peças genuínas da 
UNITED AIRCRAFT INTERNATIONAL podem 
manter por ma1s tempo no ar os motores a 
pistão mais seguros do mundo. Isto porque são 
fabricadas com as melhores ligas metálicas, 
calcul adas para suportar as mais altas tempera­
turas e tensões e rigorosamente testadas para 
que não apresentem qualquer falha ou pontos 
fracos por microscópicos que sejam. 

Certamente, no princípio , nosso equipamento 
genuíno pode custar um pouco mais . .. mas a 

pode custar caro 
verdadeira economia é obtida da maior vida 
útil e melhor desempenho da sua aeronave, 
que operará por mais tempo. Há também maior· 
segurança incorporada na melhor mão-de-obra 
e contrôle de qualidade . A hora de decolagem 
não é o melhor mom ento para se descobrir que 
peças "mais ba ratas" não suportam o esfôrço . 

Para maior duração , maior rendimento do 
investimento em sua aeronave, na sua próxima 
aquisição de material exija equipamento genuíno 
PRATT & WHITNEY. ~l e poderá ser obtido 
prontamente através do mais próximo represen ~ 
tante da UNITED AIRCRAFT INTERNATIONAL. 
~sse é o único meio de V. ter certeza de que 
está adquirindo peças legítmas. 

Unite d Rircraft lnternational suas JDIAR Y DF uNtTE~RCRAFT coRPORATJON ~~t n •,.fPQ'f('~ EAST HARTFORD, CONNECTICUT 06108, U.S.A. ll"'t 

REPRESENTANTE DE: 
PRATT & WHITNEY AIRCRAFT- HAMILTON STANDARD- SIKORSKY AIRCRAFT - NORDEN- UNITED TECHNOLOGY CENTER • VECTOR ;., 
CORPORATE SYSTEMS CENTER - UNITED AIRCRAFT OF CANADA L TD. . . 

REPRESENTANTE DA PRATT & WHITNEY E PRODUTOS NO BRASIL : 
' ROBERTO DE SOUZA DANTAS - Av. Rio Branco, 133 - 15.• andar, sala 1505 • Tels.: 4~·7ney ll .§2·4~1§ . ., R)9 1!,~ ~~nelf9 ~. GS. 
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NOÇÕES DE 

BIOPSICOLOGIA 

EDUCACIONAL 

CAPíTULO IV 

COMO TEM ORIGEM E COMO SE FORMA 
A BASE GENÉTICA DA PERSONALIDADE 

A base genética da personalidade tem ori­
gem no momento da fect,mdação, quando a cabeça 
ou núcleo do espermatozóide (gameta maseulino) 
penetra no protoplasma do óvulo (gameta femi­
nino) . 

O processo de fusão dos 23 cromossomos de 
cada núcleo dos gametas (cada gameta possui 22 
autossomas e 1 genoma x ou y) constitui a "cario­
cinese" do ôvo (óvulo fecundado). 

CROMOSSOMOS - São segmEntos do fila­
mento de cromatina do núcleo constituído por 
condensação de genes. 

GENES - São . partículas materiais do cro­
mossomo, ou melhor, são ácidos animados, os 
quais encer::-am os múTplos c::: r.s.cteres heredi­
tários. 

CARIOCINESE OU MITOSE - É o proces­
samento da multiplicação celular, iniciado com as 
modificações e duplicação do grânulo protoplas­
mático denominado áster, corpo central, ou cên ­
tro-m<;>tor da célula. 

A cromatina, a parte mais importante do 
núcleo, é constituída por filamentos de substância 
protéica altamente corável, apresentando conden­
sações, isto é, os genes. 

A posição e forma dos filamentos da croma­
tina variam com as diversas fases da vida de 
cada célula. Quando a célula atinge a maturidade 
ou quando se dá a fecundação, a cromatina con­
densa-se, forma uma faixa , a seguir uma espiral 
e, finalmente, divide-se em bastonetes ou cromos­
somos .. 

--- ---~--

O número de cromossomos em cada célula 
animal ou vegetal é característico da espécie. 
Assim, nas células do áscaris (verme intestinal) 
o número de cromossomos é de 2; na mêlsca "dro­
sóphila", encontramos 8; no gafanhoto 12; nas 
células da cebola e do trigo e nas da cobaia e 
do pombo foram constatados 16; na rã e no rato 
24; e no HOMEM 46. 

Em 1878, descobriram que os gametas ou 
células da reprodução sexuada de cada espécie 
possuem cada um a metade dos cromossomos en­
contrados em qualquer célula dos tecidos com­
ponentes dos organismos que as geraram após a 
fecundação, por ocasião da fusão dos 2 núcleos. 
Os dois gametas que dão origem ao ôvo p:1ssarn 
a apresentar o número característico de cromos­
somos da espécie. Assim, os 23 cromossomos do 
espermatozóide se fundem com os 23 do óvu~o, 
resultando nos 46 cromos~omos encontrados no 
ôvo humano. 

Tôdas as células dos tecidos hum;tnos pos­
suem 46 cromos~omos, cem exceção dos gameta:; 
fabricados pelos tecidos do ovário e do testícuio, 
os quais, através de um processo de condens::: çãJ 
da cromatina, sàmente possuem a metade, · ou 
seja, 23. 

A multiplicação das células do nosso o_rga­
nismo, ou cariocinese, proce~sa-se . através de 4 
fases bem estudadas pelos especiaiistas em ge­
nética. 

Tanto no esfermatozóide como no óvulo exis­
te um par de cromossomos que encerra os ge­
nes responsáveis pela futura formaçãa dos órgãos 
genitais, isto é, determinantes do sexo do embrião. 

O par de cromossomos r e.Eponsáveis pelo Eexo 
apresenta-se ao ultramicroscópio com formas de­
finidas . No óvulo, o 23.0 cromossomo tem sempre 
a me,-mJ. forma; foi denominado como cromos: so­
mo X ou hcmozigoto. Em a lguns esperrnaiczói­
des,. apresenta-se, não em forma de um bastão 
reto,, mas sim com a forma de gancho numa das 
extremidades, e quando isto acontece êle se de­
nomina cromm:somo Y ou heterozigoto. 

Assim, o 23.0 cromossomo X do óvulo com­
binando-se com o 23.0 Q do espermatozóide dará 
sempre um embrião feminino. 

Quando acontece de um eEpermatozóide pos­
suir um Y, a fusão com o X do óvu!o resultará 
sempre um embrião masculino. 

Por e::sa razão, podemos dizer que o sexo é 
uma característica genética, como o serão tôdas 
aquelas que dependerem das combinações dos 
genes masculinos e femininos . 

.)3aker-Holdane· e Huxley realizaram. experi­
ências visand0 a descobrir por que razão, dentre 

R;EV:I STA AERONAt:!TICA - 33 - :MAIO - JUNHO 7; 1967 .. 



.os 600 000 espermatozóides ·expelidos mima eja­
culação, contendo todos êles o 23.0 cromossomo, 
uns cem a forma de X e outros com a forma de 
Y,-· ó 1.0 a penetrar no óvulo poderá ser umas 
vêzes o portador do cromossomo X, outras vêzes 
o transportador do Y. 

Base2.dos na hipóte::;e de que o fenômer:o 
fós: e ccm:eqüente da predominância de uma car­
ga elétrica de pólo r:o :::itho ou negB. t:vo, colcca­
ram espermatozóides vivos em tubos (e vidro 
contendo óvulos. Os tubos continham líquicos 
cGm · propriedades físico-químicas ic~ênticas àque­
las ·dos líquidos encontrac:os no aparelho genital 
dct fêmc:-a. A :seguir, faziam os esJ:érmatozóices 
nadarem em direção a uma c::;rrente elétrica, ora 
nu f:entido do J:Ólo positivo, ora no sentido do 
pólo negativo. -

. Quer numa alternativa, quer neutra, era in­
diferente a ordem de chegada dos e:permatozóides. 
Ora era um X, ora um Y que fe:undava o óvulo, 
independentemimte da corrente ser de pó~o ne­
ga,tivo oU de pólo p:>sitivo. 

-Feli<:menté; isto de:xa patente que a deter­
m~n;:.ção do sexo_ constqüente da miscigenação 
dos genomas está fora da vontade humana, o que 
justifica, atrayés dos temp ::; s, a manutenção do 
sábió éqüi}lli:Ho social, qumto ao _número de 
homens e mulheres de uma comunidade. 

Alguns efeitos resultan tes da miscigenação 
dos .. _genes;_ dos demais autos: omas, respom:áve~s 
pelos caracteres hereditários dominantes, reces­
sivos e não-c'óminantes, apresentados peles fe­
nômenos · da cc.riocine:e; foram explorados com 
as exper:êncías de Mendel, feitas com plantas, e 
de Mqrgan, pesquisanêo as alterações provoca­
das rios cromo~somos . da Môsca do Vinagre, a 
"Drosophila Melanogaster" . 

Mendel foi um monge ago:::tiniano, filho ú 
chlicareiros, que tomava conta da horta do ccn­
ventb de Brunn, onde procedeu a imp::Jrtan:es 
experiências de cruzamentos de vegetais. - Par­
tindo -de suas experiências, lançou as leis di 
hereditariedade e definiu os caracteres herdados. 
Três são as principais leis da hereditariedade, 
de:M:endel: 

1. a lei da uniformidade dos descendentes, em 
con.seqüência dos caracteres dominantes; 

2.a lei da diferenciação dos descendentes, em 
virtude dos caracteres recessivos; 

3.a lei da independência dos caracteres, pela 
combinaçãO livre dos genes dando os ca­
racteres não-dominantes. 

A combin2.ção dos genes dos cromo::;!':omos é, 
pois, o é ségrêdo da hereditariedade. A formação 
de genes nos gametas, sob as influências do 
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meio interno, resultaram na concepção moderna 
de que a hereditariedade de hoje é o resultado 
do meio ambiente de ontem. 

A Môsca "Drowphila Melanogaster" que 
possui, nos gametas, cromossomos gigantes, com 
menor número C.e genes, permitiu a Morgan de­
terminar, pela combipação dos genes, o apare­
c:rr:ento dcs caracteres hereditários. 

Com o uso do estilete microscóp:co, Morgan 
conseguiu proYocar alterações nas combinações 
C~0S genes crcrrt.OSSOmiais, gerando, Ce!':sa maneira, 
modificzções clos caracteres hereditários, proé'.u­
zlndo mô~cas' cem anomalias congênitas; 

Dos estuÇlcs de Morgan, foi possível figurar, 
num mapa, âté' onde os genes respon~áveis pelos 
caracteres hereditários determinante-:;, recessivos 
e não-determin2.ntes, , estão localizados cem p:e-
cí~ão. · 

O mesmo já fci feito com outros insetos de 
sobrevida curta. 

Nos mamíferos e entre ê~es o homem, o pro­
blema é muito mais complexo, e as tentativas de 
organizar o mapa cromo::;somial têm resultado 
em fracasso. 

Resumindo, podemos dizer que da maneira 
çlos cromoEsomos f:e .combinarem e da quaEdade 
dos genes quef os compqem der:endem os carac­
teres hereditários da base genética da personali­
dade. Uma: vez processada a cariocinese, inicia-se 
a fase de intensa multiplicação celular, ou perío­
do embrionário da form2ção da base genética da 
personalidade. É nesta fase que os fatôres con­
gênitos começam a atuar. O microclima da trom­
pa e logo a seguir o da cavidade uterina passam 
a influenciar na estruturação da base genética 
c:a personalidade. 

:Curante muito tempo acreditou-se que a 
maior parte dos c~e~eltos da tase genéLca dos 
recém-nascidos eram devidos a alterações dos 
genes e cromcssomcs d2s células sexuais prece­
dentes dos pais. Porém, hoje em dia, sabe~se que 
muito das anomalias congênitas é conseqüente 
de fenômenos físicos, químicos e biológicos ocor­
ridos durante a gravidez, e que agem diretamen­
te sôbre o crescimento e o desenvolvimento do 
embrião. 

Mcdemamente, acredita-Ee, também, que es­
tados críticos de tensão emocional ocorridos du­
rante a gestação e provocados por conflitos psí­
quicos incidindo sôbre a genitora provocam 
certas anomalias da base genética da personali­
dade. 

Experiências de latoratórios, feitas com ra­
tas prenhes, não · deixaram dúvidas a respeito da 
influência de conflitos psíquicos no aparecimento 
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submetidas a forte tensão emocional, qual seja 
a presença de focinho de um gato 1 faminto, es­
preitando e tentando caçá-las através das grades 
da gaiola, onde as futuras mamães estavam en­
cerradas~ O tipo de anomalias apre:entadas pe­
los descendentes dependia da época da gestação 
em que as mesmas eram submetidas, à experiên­
cia. 

Durante a 1.a semana de gravidez, a forte 
emoção da experiência podia ocasionar o nasci­
mento de monstros sem cabeça. Se a experiência 
fôsse realizada somente após a 2.a semana de gra­
videz, resultavam gêmeos siameses. 

Quando as experiências tinham início no mo­
mento em que as estruturas dos folhetos embrio­
nários já estivessem mais bem desenvolvidos, as 
anomalias eram de menor monta. 

Assim, se estabelecida a inquietude emoc:o­
nal após a 4.a semana, o resultado eram crias 
com fístulas, cataratas, céu-da-bôca partido, lá­
bios leporinos, perda de aptidões instintivas, difi­
culdades do desenvolvimento pós-nasal etc. 

Está provado que inflamações ginecológicas, 
infecções durante a gravidez, tais como, rubéo~a, 
sífilis, viroses, e também falta de sadia alimen­
tação e de boa oxigenação, e presença de tóxicos 
no sangue matemo etc., são causas congênitas 
de anomalias da base genética. 

Com o fim de diminuir a incidência de defei­
tos coi:utênitos. a Escola de Saúde Pública da 
Universidade de Harvard sugere uma série de 
medidas profiláticas, entre as quais proporcionar 
i:~ mulher. antes da gravidez, preparação adequa­
da, quer física, quer psiquicamente. 

O exame pré-nupcial perfeito resolveria as 
influências neQ'éltivas da estrutura somática. Uma 
preparação p~cológica da mulher. antes do ca­
"::JmPnto. nue ao mesmo tempo esclarecesse sôbre 
inquietações e temores resultantes da ignorância 
e dos falsos tabus e visasse ao equilíbrio emo­
cional da futura gestante. afastariam as conse­
qüências dos conflitos psíquicos m:tternos para 
o recém-nascido. 

Vejamos, a seguir, como se processa a estru­
tura orgânica durante a gestação, sob os impe­
rativos dos genes e a influência dos fatôres 
congênitos. 

Terminados os fenômenos da cariocinese com 
a 1.a divisão do ôvo em duas células contendo 
cada uma 46 cromossomos, inicia-se uma fase de 
intensa multiplicação celular, denominada Mó­
rula, onde as duas células se multiplicam em qua­
tro e ràpidamente em-16- 64 - 256 --1 024 etc. · 

Quando, na ·fase dé Mórula, o conjiin to de 
células se fende parcialmente, ficando estas liga~ 
das por um ponto, teremos os gêmeos siameses. 
Se, pelo contrário, a separação da Mórula fôr 
completa, teremos os gêmeos normais, univite­
linos. 

Logo a seguir, começa a ·aparecer no interior 
da Mórula uma cavidade central com uni líquido; 
é a fase da Blástula. A Blástula vai-se alongando, 
perdendo a forma globosa e achatando-se para 
dar lugar aos folhetos embrionários, pela fusão 
da parte superior com a parte inferior. 

Dessa fusão originam-se 3 folhetos: 

1 - Superior, que se envar--ina no centro e en­
volve os outros dois folhe.tos, dando origem 
ao actoderrna ou folheto externo. ~ 

'2 -- Médio, que fica entre o externo e o interno, 
dando origem ao mesoderma. 

3 - Inferior, que volta a tornar-~e tubular. dan­
do origem ao endoderma ou folheto interno. 

A" r.élulas de cada um dêsses três folhetos, 
possuindo os genes específicos oriundos dos cro­
mossomos iniciais dos gametas. continua·m a rriul­
tiplicar-"e, dando origem aos diferentes tecidos e 
órgãos do nosso organismo. 

As~im. o crescimento das células embrioná­
'''::ls aue formam o edoderma, ou folheto externo,' 
dá origem a: · 

l) epiderme e anexos da pele: folículo pqo- ·· 
so. pêlos. unhas, glândulas sebáceas, sudoríparas 
e mamárias; 

2) epitélio da bôca, glândulas salivares, es­
malte dos dentes; 

3) epitélio. ou muccsa, da meb=tde inferior 
do reto e parte terminal da uretra masculina; 

4) epitélio dos órv-ãos dos sentidos: 

a) o 1hoc:. retina, cristalino, córnea e 
conjuntivas; 

b) ouvido. l<>hirinto membranoso, con­
duto auditivo externo; 

c) epitélio olfR.tivo. cavidade nasal e 
seios acessórios do nariz; 

5) sistema nervo::o central e perifé~iC); 

6) glândula pineal. lóbulo anterior e p::-s­
tArior da hipófise, camada medular da supra-re­
nal; 

7) músclilo liso da íris e das glândulas sudo-
ríparas. · 
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O folheto médio, ou mesodermo, dará origem 
aos seguintes tecidos e órgãos: 

1) tecido conjuntivo em geral, inclusive 
ossos e cartilagens; derma, olhos etc., corda dor­
sal; 

2) m~mbranas ditas serosas: pleura, peri­
cárdio e peritônio; bôlsas sinoviais e bainhas ten­
dinosas. 

3) músculos estriados e cardíacos, e o res­
tante da musculatura lisa, com exceção dos mús­
culos lisos da íris e das glândulas sudoríparas; 

4) endotélio do coração, dos vasos sangüí­
neos e linfáticos; 

5) ::angue, medula óssea e baço; 

6) tecido linfóide, gânglios linfáticos e 
amígdalas; 

7) dentes, exceto o esmalte; 

8) córtex da glândula supra-renal; 

9) "Dura mater" e nicroglia; 
c~e fatôres hereditários e congênitos, agindo: 

10) órgãos urinários e genitais, excetuando 
as mucosas de revestimento. 

O folheto interno, ou endodermo, dará ori­
gem a: 

1) epitélio do tubo digestivo e suas glân­
dulas anexas, cem exceção das salivares; 

2) epitélio da traquéia e de tôda a árvore 
re:::piratória; . 

3) tireóide, paratireóide, timo; 

4) mucocas da próstata, bexiga é uretra. 
A esta altura, p::Jr volta da s.a semo:tna, ch~­

gamos ao término da fase embrionária do desen­
volvimento da base genética da personalidade. 

Continuando a multiplicação que transfor­
mou o zigoto, respectivamente de ôvo primitivo, 
na Mórula e na Blástula, pasoamos pela fase de 
rP\1-.r ião. e entr2mos na fase fetal, quando, entrP 
a 28.' e a 40.' ::emana após a fecundação, ocorrerá 
o parto, com a expulsão do então recém-nascido. 

As influências da má qualidade dos genes ou 
c'os fatôres ambientais do período gestacional 
podem ocasionar, respectivamente, durante êste 
períoco. as anomalias hereditárias cu congê'Jitas 
do crescimento e do desenvolvimento da base 
cenética da personalidade. 

APomali::1s d::1 base genética por influência 
de fatôres hereditários e congênitas, agindo: 

A -,- No crescimento e desenvolvimento do fo­
lheto interno ligados à face somática: 

a) - Anomalias viscerais inversão da 
posição das víscera~, estenose do esô­
fago, imperfuração anal, lesões val­
vulares do coração etc. 

b) - Disfunções da tireóide, diabete e~c. 

TI - No crescimento e desenvolvimento do fo­
lheto médio ligado:; à face somática: 

c 

a) - Na cabeça-macro-micro e estenoce­
falia, lábio leporino etc. 

b) - No aparelho ósteo-músculo-locomo­
tor acondroplastias, esteogê­
ne::es imperfeitas, espinha bí!ida, 
:::indactilia, amiotrofia muscular pro­
gressiva etc. 

c) - Icterícia hemofílica familiar - he­
mofilia. 

No crescimento e ce:envolvimento do fo­
lheto externo: 

a) - Na pele, nos fâmeros, nas mucosas 
ligadas à face somática, disfunções 
hipofisiárias e da camada medular 
da supra-renal, catarata, calvície, 
daltonismo. 

b) - No sistema nervoso, ligados à face 
rítmica paraplegias, paralisia 
(apatia cerebral, cegueira, epilepsia, 
surdez, mioclonias, coreatetoses etc.). 

c) - No sistema nervoso ligados à face 
tímica, híper e hipotímica (apatia ou 
nervosismo), introversão, extrover­
são, tipos de temperamento etc. 

d) - No sistema nervoso, ligados à face 
frênica, às diversas gradações de 
oligofrenia, imbecilidade, idiotice, 
debilidade mental, mongolismo, su­
perdotados etc. 

Também os traumatismos ou acidentes do 
parto podem acarretar ao recém-nascido as ano­
malias de origem obstétrica, quer no esqueleto, 
por traumatismo, quer no sistema ne~voso. por 
p:·e:são, ruptura ou anoxia (falta de oxigênio). 

Sabemos que as crianças se assemelham, do 
ponto de vista somático, aos sêres que as prece­
deram, remotamente, na escala filogenética e, 
muito de perto, ontogeneticamente. Mas, em ma­
téria de hereditariedade das características psi­
cológicas, embora nossos conhecimentos sejam 
escassos, podemos concluir que a criança será 
ela mesma, e terá um comportamento psíquico 
social próprio, fruto da reação de seu ser aos es­
tímulos ambientais. Êsses estímulos ambientais 
nunca serão os mesmos para pais e filhos, pois 
estão em constante e variada mutação. 
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_ O temperamento, em virtude da dotação ce­
lular do sistema nervoso, é, inegàvelmente, fruto 
dos cromossomos do ôvo e do espermatozóide dos 
progenitores e dos fatôres congênitos; entretan­
to, o desenvolvimento das ligações dos dentrites 
e dos cilindros-eixos dos neurônios; bem como as 
interações entre o meio ambiente, após o nas­
cimento, são frutos das próprias vivências cul­
turais dos descendentes. 

A imutabilidade de tôdas as variedades de 
traços do comportamento psicomotor e ~ da con­

. duta social, atribuída pela crença popular à here­
ditariedade, deve ser combatida. 

Ela não existe, pois o comportamento psico­
motor é o fruto da influência do meio sôbre a 
estrutura da base gen·ética, que reáglrá de acôrdo 
com a sua capacidade fisiológica. As crianças com 
inf,erioridade da base genética, não compensada 
·11J.ediante uma educação adequada, . só t~rão na 
vida dificuldades, que os métodos educacionais 
anaclíticos tendem a exagerar. 

Âriomalías físicas são, predominanterpente, 
hereditárias, embora o- meio (microclima e ali­
mentação) possa modificá-las. Ex.: alta estatura 
dos japonêses imigrados para os U.S.A. Certos 
caracteres físicos de origem cromossomial, tais 
como côr dos olhos, tipo de cabelo, certos sinais 
da pele etc. são imutáveis e independentes da 
influência do meio. 

Quanto às exteriorizações da conduta motora, 
ligadas à face rítmica, dependem inicialmente da 
estrutura do sistema nervoso, mas o seu desen­
volvimento irá depender das experiências mo­
toras que o meio lhes proporcionar. A coordena­
ção motora, embora dependa da estrutura do sis­
tema nervoso, só pode ser alcançada com treina­
mento; portanto, não é congênita. Assim, podemos 
considerar que o desenvolvimento da face rítmica 
depende 50% do meio ambiente 

As condutas afetiva e emocional são resul­
tantes do meio ambiente, sendo essencialmente 
frutos da educação. A falsa noção de que a here­
ditariedade é fato inexorável na exteriorização 
de comportamento afetivo e das qualidades de 
caráter do indivíduo constitui um notável traves­
seiro para a preguiça pedagógica, ou uma justi­
ficação para a falta de competência e o egoísmo 
da grande maioria de pais e educadores. O desen­
volvimento da face tímica depende 99% do am­
biente cultural. 

De modo geral, podemos dizer que a face 
frênica da personalidade desenvolve-se 80% às 
custas da estrutura genética do córtex cerebral e 
20% pela influência cultural do meio ambiente. 

Se o meio não oferece ao adolescente as mes­
mas oportunidades de formação das .memórias 
adquiridas pelos a.11cestrais, memórias essas de 

localização cortical, que geram as incitações res­
ponsáveis pelos atos intelectivos, é óbvio que a 
expressão intelectual dos filhos ·não será seme­
lhante à dos pais. A prova . disso -são . os quinze 
taléntosos compositores repartidos pe1as cinco 
geráções da família Bach, onde, ao laqo .P..a~maior 
dotação celular da zona parietal· do éórtex, â(iue­
las crianças foram encorajadas e exercitada~ _ na 
música desde a mais tenra idade. o' córtex bem 
'dotado, a iniciaÇão' e ó estímulo musical, bem 
éomo a imitaç~o influenCiaram rto apa,reéimento 
·de tantos talentos naquela família de músicos . 
J ~ - ~- mesmo não aconteceu com fjlhos. qe grande? 
gemos, 'como Pasteur, Oswaldo · Cruz, ·Napoleão 
e outros, porque, como pàis; êles não . prOpor:cio~ 
naram ws fill10s ·. as mesmas vivências especifi­
cas. criadoras daquelas memórias cortiçais. que 
lhes possibilitaram as realizações que os consa­
graram como vultos históricos: Muito ao con­
trário, a permanente ausência física: e af~tiva da,. 
queles pais geniais, · ou . as conseqtiências nega­
tivas do ambiente ddlar durante ··o pez:íodo d~ 
suas realizações geniais · p_oderia.m até 'tér impe-: 
dido o desenvolvimento daqueles centros ·corti­
cais de ·seus filhos, mesmo qué·- êles -P.õssliíssem 
condições natas para a formação de memórias 
semelhantes às dos progenitores. 

Nos casos dos filhos de Napoleão, Pasteur 
e Oswaldo Cruz, teremos qw~ levar em conta, 
também, os cromossomos maternos, que, ao con­
trário do caso da família :Bach, ~não' possuíal)l as 
mesmas aptidões paternas, razão da menor seme­
lhança de dotação genética entre pai e filho. 

Outro exemplo de dotação genética da face 
frênica e do meio influindo harmônicamente é o 
casal Curie, cujas filhas seguem a mesmã trilha 
dos seus ilustres progenitores. 

No caso dos fatôres hereditários, não pode­
mos e~quecer os caracteres reversíveis, das leis 
de Mendel, que pulam gerações, só aparecendo 
em netos ou bisnetos, constituindo exceções à 
regra. 

Alêm dos fatôres hereditários cromossomiais, 
não podemos deixar de levar em conta os fatôres 
congênitos, influindo na dotação da base genética 
da personalidade. 

Um feto bem dotado hereditàriamente, so­
frendo o impacto de uma infecção ou de qualquer 
outra afecção materna, pode sofrer uma degene­
ração do sistema nervoso que irá influir, defini­
tivamente, na estrutura psico-social da base ge­
nética do recém-nascido. 

Já a disciplinação dos instintos de conser­
vação, individual e da espécie, visando à forma­
ção da face ética da personalidade, depende 10% 
da perfeita funcionabilidade dos reflexos ccnd:­
cionados do recém-nascido e 90% dos métodos 
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. educacionais empregados na formação cultural 
dó indivíduo. Ninguém nasce como criminoso, 
bêbado ou amoral. Porém, um meio hostil, uma 
educação inadequada . às dotações de uma base 
·genética defiCiente, a falta · de compreensão e de 
afeto de seus semelhantes infalivelmente irão 
gerar um indivíduo muito agressivo e de conduta 
anti -social. · · , ·. ~ 1 
. Paul Osterrieth e inúmeros outros autores 
são de . opinião de que não se .herdam . o saber, a 
"possibilidade de concentração, a preguiça, a vir­
tude, o senso de negócios, como se herdam um 
colar de pérolas ou uma baixela. A hereditarie­
dade não assegura a transmissão de caracterís­
ticas psicológicas ou morais, feitas e acabadas, 
como ordinàriamente se acredita. É, sem dúvida, 
acertado pensar que aquilo que se transmite são 
disposições, sensibilidades ou insensibilidades, as 
quais · permitem, no curso da vida, a aquisição 
de certas facilidades ou de certas características 
de çomportam~nto .. Ainda assim, cumpre que as 
cirçl.,ln~tâncias lhes dêem a possibilidade de ma­
nif~star-s.e .e · lhes ofereçam ·as formas nas quais 

. . .: · .. ~ 

-- ~ ' 

sé vazarão essas disposições. Cumpre, talvez, re-
lembrar que, na realidade, organismo e meio es­
tão em interação continuada, e, segundo as carac­
terísticas do meio, certas propensões hereditárias 
serão não apenas autorizadas, mas favorecidas, 
e realizar-se-ão, pois, em aptidões ou em traços 
de caráter, enquanto outras serão inibidas e não 
aparecerão, conseqüentemente, senão de forma 
destorcida, e outras, enfim, jamais serão desper­
tadas, e as razões concomitantes, portanto, jamais 
virão a constituir-se. Inversamente, segundo as 
disposições hereditárias, os estímulos do meio se­
rão mais ou menos atuantes e produtivos, desde 
que o organismo responda a êles; ou aind?, ao 
contrário, desde que não encontrem sensibilida­
de alguma no indivíduo e não alimentem qual:. 
quer propensão, tais estímulos permanecerão 
estéreis e vãos. 

No capítulo seguinte, procuraremos 'dar no­
ções de como se estrutura funcionalmente o sis­
tema nervoso, parte do nosso organismo, essen­
cial à captação dos estímulos ambientais e à 
expressividade reacional da personalidade: 

um cigarro de agrado 
inte cional 

• 
· . .. ··~' 
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llfiUMU URUHKÍHI[U DI UHUIU H~Mlftl 

O fato mais evidente, a partir do qual po-
·demosiniciar o estudo da vida coletiva dos sê­
res humanos, é a convivência:. os homens con­
vivem, isfo é, vivem juntos, conhecem-se, dis­
cutem, conversam, reúnem-se, concordam ou dis­
cordam. O primeiro e grande problema de todos 
quantos se interessam pela análise dos agrupa­
mentos humanos -problema que cresce de im­
portância na evolução dos tempos - é compreen­
d\=!r a sua natureza. Filósofos, sociólogos; pslcólo-· 
gõs, políticos, economistas, todos têm apresentado 
St1as "análises do homem" e dos agrupamentos 
que êle forina. E cada interpretação tem as suas 
conotações e denotações, que têm servido para 
fundamentar as ações de indivíduos e de grupos, 
em tôdas as esferas da vida nacional. Se puder­
mos, portanto, contribuir com alguns esclareCi­
mentos sôbre o que caracteriza a Sociedade Hu­
mana, mesmo que seja, à sua vez, também um 
ponto de vista, certamente e no mínimo estare-. ' 
mo~ aJudando aquêles que não tiveram a opor-
tumdade de estudar melhor o problema, ajuizar, 
com mais segurança, as muitas argumentações 
relativas ao assunto. 

Não apenas os homens formam sociedades, 
mas também outras espécies, como as formiga.<:-, 
os macacos, os pássaros, as abelhas, para citar 
apenas alguns exemplos. 

Quando ·reunimos sêres humanos, formando 
agregados sociais, três tendências·· podemos esta­
belecer, nas -tentativas de Class-ifieá-l'Os: · · ·. 

1.0 
- considerá-los como "coleções", simples 

soinas das partes, intercambiáveis à vontade; 

2.0 
- considerá-los como "organismos", on­

de a soma das partes resulta em algo maior, ou 
diferente, mas estas não são intercambiáveis e 
sim; fixas, de acôtdo com as funções que desem­
penham; 

· - 3.0 
- considerá-los como algo "sui genel:is"; 

maior e diferente que o somatório das partes, 
mas estas são intercambiáveis, dentro de limi­
tes bem amplos, tanto nas suas -posições, como 
nas suas funções~ (1) ' 

CAP H. BENNATTI Jlt. 
Prof. no ITA 

Uma sociedade não é nem uma "coleção", 
"aglomerado" ou "agregado'', e nem é um "orga­
nismo"; está mais próxjma, porém é mais com­
plexa do que uma ·coleção; é mais ampla e me-
hos complexa do que um organismo. ·· ·· 

...... 

A reunião de indivíduos, ocasionada- por es­
tímulos externos (tropismos) - oti internos (ape­
tites), mas onde cada um trata de seu pr6pri0 
problema, sem influência dos outros indivíduos, 
constitui simples · coleção ou · agregado. Como 
12xemplo, citamos mariposas em tôrrto de uma 
fonte luminosa, o gacio em v;olta da manjedoura e, 
no estágio inicial, sêres humanos reunidos _ern urri 
coleti.vo urbano, em uma loja de fazendas ou pre­
senciando uma briga na esquina. Porém, -desde 
que haja influências recíprocas. desde que p ~ en" 
contro desencadeie ações e reações mútuas, esta­
remos,. então, nos. limites externos de ... "socieda­
des" ... (2) · A sociedade estqrá bern . -êaracterizad-a 
quando houver ajuda mútua, de tal inodo que o 
trabalho coletivo seja maior ciue a soma do tra­
balho das partes, e · éada indivíduo dependa · 'áâ 
cooperação de outros. para continuar a· viver: 
Quando nossos antepassadqs mais longínauos se 
reuniam para abater · os gigantescos eS:pécimens 
animais, formavam sociedades. · 

A concepção colécioriü::ta tem as se~tuinte<; 
implicações: não há subordinação das .Partes ao 
todo, cada um trata de ~i. ~ob às aç'õe~ rle · -f'ôrç8s 
físicas. auímicas ou bio1ógir,s. Ao c0ntrá-rio. :ri.à 
concepção or>!anici~ta. a suhordinacão dAs p:w­
tes ao todo é _ corrmleta e funrioni>l. mas Pinda 
predominam :OS tile~mns tipO!=; de -fôrcas. 0 pnn~ 
tn ele vi~ta intermPdiário m~>ntém oue a socie~ 
dade é al>!o espedal. onde a~ PArte!'; e .-o todo 
mantêm um equilíbrio de suhordinacões. onde 
a:.<; parte~ funcionam dentro de limite~ v"'ri.áveis: 
Na sociedade humana acre!';eente-!';e à .. uresenca 
de fôrças morais, a capaciàArle rle atrihuk Urll 
sentido às coisas. de usar símbolos Arhitrários, 
de empati11. Não há partes insubstitu{veis. em,. 
bora haja funções. posições sddais. "status". AI" 
go de tipo i~existente no mu11do f{sko. químicO 
ou orgânico; campo das ciências sociais. .. · · ,, ·, 

Independente do · tipo de sociedade conside­
rado, as .seguintes ·necessidàdes consideram-se co.:O 
mo universais: 
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·· Primeiro: necessidades individuais de cada 
membro (primárias): nutrição, proteção e re~ 
produção .• _ 

Segundo: necessidades coletiva!'! referentes à 
divisão de funções. 

Terceir0: necessidade de manter-se a solida­
riedade ~rupal. 

Quarto: necessidade de perpetuação do sis­
tema social. 

As necessidade:. primanas geram . tôdas as 
outras. De fato, a função de um sistema social 
consiste em facilitar aos membros do grupo a 
satisfação dessas necessidades: a sodedade deve 
cuidar de prover alimento 'à populaçãp, deve pro­
teger os indivíduos contra os perigos infernos 
e externos e deve proporCionar os meios . para 
a contínuá substituição dos membros que vão de­
saparenmdo. Assim fazendo, outras espécies de 
necessidades aparecem. A eficiência social só 
pode ser · alcançada ·· pela divisão de funções; por 
outro lado; es~a divisão · de funções, para surtir 
efeito, deve ser coordenada e baseada na coope­
ração; e, · finalmente, a unidade social deve per­
manecer, ';\SSim,na SUCessão dos · tempos: (3) . 

_ _Existem, portanto, elementos comuns a tô­
das as socieQ.ac;les. No entanto, elas diferem, en­
tre si, soh muitos aspectos, Tentaremos, agora, 
uma _ classificação _ das sociedades. Considerando 
que tôdas as sociedades se estruturam e se or­
ganizání . em _sistemas _sociais, tendo em vista a 
sa'fisfação ,das ·-necessidades dos seus membros, 
éste fato':rios permit~ uma classificação, de~as, .se­
gundo os .sistem_as· sociais ·s~ fundam-entem em 
ações - individuais predominantemente herdadas 
ou adquiridas -após · o nascimento. Davis deno:. 
mina os primeiros de "sistemas biossociais" -e os 
segundos, de ~'sistemas· sócio-culturais". (4) 

- -' 'Explicando melhor: nas sociedades não-huma­
nas, as reações de cada indivíduo, aos estímulos 
proporcionados 'pelo ambíerite, são · flxas, isto é, 
nascem com êle. De rriodo que a estrutuni. social 
é inflexível: cada· indfvíduo é especializado em 
uina 'função;_' j~ nasce assim determinado; qual­
quer mod~fkaÇão que se faça necessária - co­
mo os mosquitos · que enfrentam um nôvo in­
seticida - elá é transmitida por via hereditá­
ria. Isto sigiüfiCa que · as experiênCias individuaís 
não são transmitidas -cülturalmerite, como acoh~ 
tece ·na socíedadé humana. Um macaco não po­
da dizer á<) seu filliote que êle poderá Éer um 
:· .e~gen,tlejro'' quflndo crescer. Somente o homem 
t~Pl : fi çapa~ídacie de · i formar - siitemas sódio• 
culturais. 

Mas ~ssa distinção não nos deve levar a pen­
sar em uma completa separação da sociedade 
humana das outras sociedades. O homem con­
tinua sendo um mamífero e um primata. ' Há 
muitas coisas em comum entre o homem e os 
outros primatas. Por isso que, conhecendo-se al­
go da classe dos mam,feros e da ordem dos pri­
ma tas, poderemos conhecer os fundamentos da 
própria sociedade humana. 

Entre mamíferos e insetos, por exemplo, exis­
tem" diferenças fundamentais. Os insetos existem 
em número consideràvelmente superior, repro­

-duzem-se em grande escala, mas têm vida · mais 
.curta; por via da seleção natural, os ,sobreviven-­
tes transmitem, geneticamente, .as mutações bio-
lógicas (adaptações) necessárias à continuação 
da espécie. Os mamíferos combinam a predomi­
nância dos caracteres herdados - nos -mamífe~ 
.ros inferiores ~ com traços adquiridos social­
mente, limitados aos exemplos concretos, em si­
tuações reais. Mas, à medida que subimos na es-

.cala biológica, essa influência social vai aumen­
tando, tornando-se máxima no homem. 

. Os primatas, mamíferos superiores, já pos­
suem um sistema senso-motor bastante evoluído; 

.seu período de imaturidade é relativamente lon-
go. São dois fatôres que, combinados, dão mar­
gem a um condicionamento social que os coloca, 
em algumas espécies, próximos ao homem. Mas 
aqui entramos em urna área cheia de indagações 
e problemas. Os primatas não-humanos são capa­
zes de utilizar mecanismos de expressão de ati­
tudes. (5) Dois fatos podem ·ser citados, ainda 
explicados provisoriamente. Em primeiro lugar, 
conforme pôde verificar nas selvas da Africa o 
Dr. · Schaller, o gorila; àpesar de potendalmente, 
pelo volume do cérebro, ser capaz de utilizar 
"ferramentas" como o cbir'hp;:tm;é caçando térmi­
tas, jamais se utiliza delas. Uma explicação po­
deria ser tentada: por hipótese, o gorila não usa 
,instrumentos porque não sente · necessidade; as 
selvas onfle vive lhe fornecem tudo o -de que 
precisa e em abundância. Em segundo lugar, a 
estrutura do aparelho vocálico dos antropóide~ 
permitiria que falassem ~ma linguagem inteli:­
gível, porém tôdas as tentativas para fazê-los fa­
lar falharam. A comunicação ·simbólica não exis­
te para os antropóides. ( 6). 

A ausência de comunicação simbólica entre 
os primatas nao~humanos resulta em ·que; se 
existir um tipo qualquer de comunicação, ela de­
vetá estar ligadá ao pre:ente, à situação real; 
nada informa sôbre o passado ou futuro: em 
resumo, inexiste a cultura, e, portanto, não há a 
transmissã,ó d_e ·-· experiências e conhecimentos 
acumulados, porquf01 nada se acum,ula;· .,: ,', ~_:c~ 
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O "homo sapiens" é mamífero e primata, po­
rém se distancia cada vez mais de tôdas as ou­
tras classes e ordens, com respeito à cultura. A 
razão pela qual somente ao homem é dado pos­
suir cultura tem levantado muitos problemas. 
Não há dúvida de que a sua complexidade ner­
vosa é uma base fundamental para a capacidade 
de aprender e desenvolver um sistema de sím­
bolos arbitrários ~ Mas não explica se, algum dia, 
os outros primatas também poderão possuir "cul­
tura". Portanto, não .é uma explicação completa. 
Julga Montagu que os fatôres que limitam a ca­
P?cidadé dos sêres não-humanos para o desen­
volvimento da cultura se situam nas . potenciali­
dades · genéticas, as quais diferem entre as espé­
cies. Declara o sociólogo de Princeton que "the 
system of genes which has permitted the deve­
lopment of the specifically human mental capa­
cities .. enables man to adapt himself to his envi­
ronment by responses which are genetically both 
more limited and more fixed". . .. "Instead of 
having his responses genetically fixed as in other 
animal species, man is a specie that_jnvents its 
own responses, and it is out of this unique ability 
to invent and to improvise his responses that his 
cultures are born." (7) 

~ _pro:l;>lema, porém, continua. O antropólogo 
Ralp]l .Linton, por exemplo, declara que "o filho 
do homem civilizado, se crescesse em completo 
isolamento, estaria, pelo comportamento, muito 
mais próximo de um macaco do que de seu pró­
prio pâi". (8) Isto significa que a contribuição 
coletiva para a existência de conhecimentos su­
ficientes para que o homem possa separar-se dos 
demais mamíferos não pode ser subestimada. 
Para Linton, o homem deve o seu predomínio 
não somente ao seu equipamento mental superior, 
mas também à cultura que lhe foi transmitida . 
socialmente. O homem, produtor de cultura, dela 
depende para sobreviver. Uma vez instalado o 
processo, a cultura tende a expandir-se. "O ho­
mem civilizado pode fazer mqis coisas do que 
o selvagem, porque teve oportunidade de apren- · 
der mais coisas", conclui Linton. (9) 

Qualquer que seja a razão por que um chim­
panzé atinge um limite de desenvolvimento men­
tal e estaciona, enquanto que a criança continua 
evoluindo, embora possam ter os mesmos podêres 
mentais nos primeiros anos de vida (ou meses), 
0 fato é que passam a conduzir-se de maneira 
diferente. A capacidade de desenvolver um siste­
ma de comunicação arbitrária simbólica permite 
que a educação, fato cultural, possa basear-se em 
conhecimentos acumulados. Assim, em vez de 
descobrir as coisas necessárias, podemos aper­
feiçoar as existentes, não precisamos repetir ex­
periências, começando de nôvo na estaca zero. 

É uma vantagem tremenda e decisiva que o ho­
mem leva. 

Em conclusão: o fator "cultura", nos seus vá­
rios planos, transformou a sociedade humana em 
algo bem diferenciado de tôdas as outras socie­
dades embora nos seus fundamentos estejam pre­
sente~ os caracteres . da ordem dos primatas e da 
classe dos mamíferos. 
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O ! avião 2 400 sofrendo total revisão na Seção de IRAN, do COMTA . 

.. 
MANUTENÇAO DO COMT A 

RENOVA C-54 EM 120 DIAS 
Uma economia de Cr$ 400 mi­

lhões foi proporcionada aos co­

fres do Tesouro N acionai, pela 

Seção de Revisão do · Comando 

do Transporte Aéreo, no Galeão, 

que, em apenas 120 dias, reali­

zou, com êxito, revisá~ geral no 

avião quadrimotor C-54, núme­

ro 2400, que faz a linha interna­

cional do Correio Aéreo N acio­

nai e cuja célula somava mais 

de 36 mil horas de vôo. 

Esta extraordinária façanha 

- considerados os recursos da 

F AB - foi obtida graças ao alto 

padrão técnico e inegável devo­

tamento dos mecânicos e espe-

REVISTA AERONAUTICA 

cialistas que integram a Seção 

de IRAN (Inspection And Re­

pair As Necessary), chefiada 

pelo Cap Esp Domingos Pe­

reira Ramos, num total de 70 

homens altamente qualificados 

em avião "Douglas" C-54. 

O Grupo de Suprimento e 

Manutenção do COMTA man­

tém sua Seção de IRAN C-54, 

destinada a fazer, na medida do 

estritamente necessário, as revi­

sões nessas possantes aeronaves. 

Uma revisão geral, porém, se 

impunha no avião n.0 2400, que 

já contava mais de 20 anos de 

atividade. 

- 42 -

A revisão na fábrica norte­

americana importaria numa des­

pesa de Cr$ 40'Ü milhões, afinal 

poupada ao -erário público pelo 

parque industrial da FAB. A 

e q u i p e qe especialistas do 

COMTA, 70 homens entre ofi-
,-

ciais, sargentos especialistas e 

funcionários civis, realizou a re­

visão geral, importando dos Es-' 

tados Unidos, no máximo, 5% 

de peças estruturais e do siste­

ma elétrico, ainda não fabrica­

das no Brasil. Os demais so­

bressalentes foram todos fabri-

cados ou recuperados pela Se­

ção de IRAN, no Galeão, que se 
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houve bem até na fundição de 

algumas peças, O banheiro do 

avião, todo em .. aço inoxidável, 

foi todo confeccionado pelos me­

cânicos nacionais e, bem assim 

a renovação de tôda a fiação 

elétrica do aparelho. 
1-i 

Essa notável marca estabele­

cida pela equipe do Cap Esp 

Domingos Pereira Ramos e Te­

nentes Antonio Ribeiro da Cos­

ta, João Henrique da Silveira e 

Antônio de Alencar Castro ul­

trapassou as mais otimistas pre­

visões e deixou provado que a 

Manutenção do COMTA poderá 

melhorar êsse índice de três 

para quatro aviões por ano, to­

talmente revisados com louvá­

vel economia para a Nação. 

O C-54 n. 0 2400 - engajado no 

Cütimo transporte de tropas de 

Suez para o Brasil --,-. foi des­

montado e limpo. Tôdas as peças 

foram submetidas à inspeção no 

Raio X e Magnaflux, e as apro­

veitáveis, reparadas e, logo após, 

remontadas ria aeronave. A pin­

:ura e o polimento externo cons­

tituíram a fase final da revisão 
' 

~stando o avião realizando com 

excelentes "performances" de 

eficiência os vôos de exp~ri­

ência. 

A mesma revisão, realizada 

pela fábrica, nos Estados Uni­

jos, demandaria despesa de .... 

Cr$ 400 milhões (só com: o 
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O C-54, depois de reformado, prepará-se para continuar a prestar excelentes 
serviços ' à FAB. 

avião) e a sua indisponibilidade 

por um período não inferior a 

=~.uatro meses. 

Trabalharam nessa. terceira 

revisão de avião C-54 70 espe­

~ialistas, militares e civis da 

I"AB, das seções: Hidráulica, Ca­

bos de Comando, Estofamento, 

Re-selagem, Recuperação de 

Poltronas, R e c u p e r a ç ã o de 

i\néis de Velocidade e de En­

trada de Ar dos Carburado­

res, Tornos, Chapas, Rádio, Ra­

::lar e Eletricidade, Montagem 

= Desmontagem, Pintura, Supri­

mento e Ferramentaria. A per­

feição do trabalho derivou da 

alta competência de alguns ve­

teranos mecânicos da FAB, en­

tre os quais o Mestre Horácio 

Coelho Pinheiro, da Seção de 

rornos (22 anos de experiência) 

:J.Ue fabrica as buchas do trem 

de pouso, até bem pouco tempo 

importadas. Outra seçf.o que 

:lesempenhou importante papel 

- 43 ~ 

na recuperação do C-54, 2400, 

Eoi a de Recuperação de Peças 

2 lnstrlfmentos, a cargo do Mes­

tre Claudionor Ceciliano (31 

anos de ininterruptos serviços). 

Durante a revisão, o avião foi 

todo desmontado, chegando a 

medir apenas 2m50 de altura a 

ma peça mais alta dentro do 

hangar. Montado, o C-54 mede, 

jo leme vertical ao chão, quase 

10 metros. Seu comprimento 

total é de 31 metros e a enver­

gadura das asas de :38 metros. 

Vazio, pesa 42 mil libras. Todo 

êsse "monstro" de alumínio e 

aço inoxidável foi, graças à boa 

vontade do pessoal da F AB, 

completamente recuperado, em 

prazo igual ou menor de que o 

faria a sua fábrica, nos Estados 

Unidos, e com a vantagem da 

grande economia que trouxe, 

~orno exemplo, à Fazenda Na­

Jional. 
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A FAB 

ADQUIRE 

AVIÓES 

BUFALO 

STOL 

O Ministério da Aeronáutica, ainda na gestão do Marechal Eduardo Gomes, adquiriu dozê 
aviões "Bufalo". A grande 'versatilidade dêsse tipo de avião permite atender às mais variadas 
missões, tanto de integração nacional, coino o Correio Aéreo Nacional, socorro na_ Busca e Salva­
mento, como responder com eficiência às duras provas da Guerra Revolucionária. 

Submetido aqui no Brasil a todos os testes, cumpriu notável performance, superando as 
expectativas mais otimistas. 

Na Amazônia, em teste realizado pelos pilotos da FAB, demonstrou decolar e pousar em 250 
metros de pista, com carga total e cobriu o percurso Belém-Rio de Janeiro, sobrevoando Brasília 
em 7:30 horas com 
d u a s toneladas de 
carga e passageiros. 

O avião STOL é 
equipado com dois 
motores G ET 64 tur­
bo-hélice de 3 060 
Shp, que lhe permi­
tem ·· uma carga de 
6 % toneladas ou 41 
homens. 

0:; motores utiliza­
dos il.esõ:e avião fo­
ram u~ados anterior­
mente em larga es­
cala em helicópteros 
peõ:a:ios e permitem 
uma operação nor­
mal a 10 000 pés de 
altura com grande 
economia de com­
bustível, comparada 
a outros tipos de tur­
bo-hélice. 

REVISTA AERONÁUTICA 

Fotografia tomada no Aeroporto Sa.ntos Dumont, durante o vôo de demons­
tração realizado sob a coordenaçã.o da ERASCA (Empreendimentos de Adminls­
iração Ltda.), vendo-se o Marechal Márcio de Souza e Mello, Ministro da 
Aeronáutiua, sob guja administração se está complementando a aquisição dêss3s 

novos aviões vara a FAB 
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• DAC DIZ QUANTOS 
VIAJARAM DE AVIAO 

Em 1966, mais de cinco mi­
lhões de passageiros embarca­
ram e desembarcaram nos ae­
roportos fiscalizados pela Dire­
toria de Aeronáutica Civil, em 
todo o Brasil. 

No total de moviment<) anual, 
houve 230 807 pous·e>s e 231 909 
decolagens. O movimento total 
de passageiros foi de 5 067 589, 
sendo de 2 551 457 os embarca­
dos e 2 516132 os desembarca­
dos. O movimento dos Ce>rreios 
foi muito intenso, alcançando a 
4 740 836 descarregados e .. .. , . 
4 725 067 kg carregados; a carga 
transportada pelas aeronaves de 
todos os tipos alcançou ..... . 
30 300 069 kg na parte carregada 
e 31283 918 na descarregada. 
Quanto aos aeropmtos, eis os 5 
principais pelo movimento dos 
pMsageiros: 1.~) S. Paulo (Con­
gonhas), com embarque de .... 
527 825 passageiros e 538 016 de­
sembarcados; 2.0

) Santos Du­
mont, com 499 722 e 488 820, res­
pectivamente; 3.0

) Galeão, com 
306 163 e 300 320; 4.0

) aeropor­
to de Recife, com o total de 
123 271 passageiros embarcados 
e 118 368 desembarcados; e por 
fim, no 5.0 lugar, o de Pôrto Ale­
gre, com 105 225 passageiros em­
barcados e 100 481 desembarca­
dos. 

• FAB TEM 
A "FORTALEZA" MAIS 
VOADA DO MUNDO 

A Fôrça Aérea Brasileira ain­
da hoje mantém em vôo suas 
seis ''Fortalezas" B-17, únicas 
ainda a serviço de fôrça aérea 
militar no mundo: elas foram 
as primeiras aeronaves quadri­
motoras manejadas por pilotos 
militares, e uma delas, a de nú­
mero 5 402, detém o recmde de 
aeronave de sua classe mais voa­
da no mundo. 

REVISTA AERONAUTICA 

Em nenhuma parte do mun­
do, uma "Fortaleza-Voadora" 
B-17 voou mais do que as que 
estão baseadas na capital per­
nambucana, sede da 2.a Zona 
Aérea. A "Boeing Company", 
em seu órgão semanal de divul­
gação, public·ou, recentemente, 
curiosa matéria ressaltando essa 
circunstância ímpar da aerona­
ve n. 0 5. 402 que registrou 5 596 
horas de vôo, em outubro de 
1966, e o recorde de permanên­
cia no ar de 21 horas, numa mis­
são de socorro a um civil enfêr­
mo, um ano antes. 

NO PADRAO, AINDA 

Segundo a p u b l i c a ç ã o da 
Boeing, a primeira "Fortaleza­
Voadora" a voar, no Brasil, pi­
lotada por oficial da F AB, foi 
a de n.o 5 .400, experimentada, 
em Belém, pelo então Ten Cel 
Av Roberto de Faria Lima (hoje 
Brigadeiro), em 4 de maio de 
1951. Era uma B-17G, ainda em 
serviço. Mais tarde, dez outras 
f-oram incorporadas à F AB, cin­
co das quais postas em disponi­
bilidade após muito tempo de 
vôo. Suas peças foram utiliza­
das para fins de manutenção e 
r e p a r o s nas seis restantes. 
Quando vieram, destinavam-se 
a proteger a travessia do Atlân­
tico Sul, numa área de 5 206 680 
km2 e desempenhar serviços ae­
rofotogramétricos e cartográfi· 
c os. 

No mapeamento aerofotogra~ 
fico da ampla e inexplorada Re­
gião Amazônica, a B-17 tem sido 
um trabalhador infatigável. Uma 
delas realizou, em setembro de 
1963, uma dessas missões, sob 
chuvas torrenciais, tendo foto­
grafado, em apenas 15 dias, uma 
área de 18 500 km2 de espêssa 
floresta, voando 80 horas. Elas 
já fizeram 48 travessias do 
Atlântico, sem acidéntes, entre 
março de 1957 e mai·o de 1960, 
e, continuamente, têm apoiado 
as missões de transporte aéreo 
de soldados brasileiros integran-
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tes das fôrças de paz da ONU, 
acantonadas em Suez e São Do­
mingos. 

À medida que as "Fortalezas­
Voadoras" perfazem horas de 
vôo, são periodicamente visto­
riadas n:o Parque de Aeronáuti­
ca de São Paulo e submetidas 
aos seus serviços de manuten­
ção, onde as suas peças são re­
condicionadas. Por isso, graças 
à habilidade dos mecânicos bra­
sileiros, à classe de seu material 
original e à sua eficiência ope­
racional, as "Fortalezas-Voado­
ras" estão, ainda, no padrão exi­
gido. 

Essas aeronaves aparentam, 
agora, mais vivacidade do que 
a que ostentavam durante a II 
Guerra Mundial, quando usa­
vam pintura de camuflagem . 
Pintadas de alumínio ou sim­
plesmente polidas, elas possuem 
faixas verde-amarelas no leme 
vertical e uma espécie de colête 
amarelo (tinta antichoque) em 
tôrno de sua fuselagem, adiante 
da cauda. Lisonjeiro e real, o 
título da revista da Boeing ex­
pressa uma verdade observada 
no trato dos aviões da FAB: 
"Êles sabem como tratar .um 
soldado no Brasil", referindo-se; 
de certo, ao carinho que ·os nos­
sos especialistas devotam aos 
seus -aviões. 

• FOTOS DA FAB 
VAO AUXILIAR 

A SOLUCIONAR 
PROBLEMAS DA GB 

Vários e antigos problemas 
que afetam a cidade do Rio de 
Janeiro poderão ter sua solução 
equacionada, a . curto, médio e 
longo ·praw, graças à coopera­
ção que a Fôrça Aérea Brasilei­
ra deu à Delegacia Federal do 
Ministério da Agricultura, na 
Guanabara, fazendo o trabalho 
de aerofotogrametria de todo o 
Estado. O levantamento aerofo­
tográfico, iniciad-o na gestão do 
Ministro Eduardo Gomes e con-
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cluído na administração do Mi~ 
nistro Márcio de Souza e Mello, 
sem quebra de continuidade, foi 
feito pelo 6.c Grupo de A viação, 
sediado em Recife (2.a Z·ona 
Aérea), equipado com "Fortale­
zas-Voadoras'' B-17, tendo sido 
feitas 1 345 fotografias na altura 
de 1 50,0 metro3, cobrindo a área 
total de 1 300 quilômetros qua­
drados. "Confesso que não pen­
sávamos ter a receptividade que 
tivemos" - afirmou o Sr. Lino 
Custódio de Almeida e Silva, 
Delegado Federal do MA na 
Guanabara - "quando recebe­
mos a indicação de procurar au­
xílio no Ministério da Aeronáu­
tica. A Fôrça Aérea Brasileira, 
sem usar seu Serviço de Busca 
e Salvamento, agiu como se o fi­
zesse em nosso socorr-o, colocan­
do os seus aviões e especialistas 

sócio-econômico do Estado, o 
que significa dizer, do própno 
povo". 

As fotografias já foram entre­
gues à Delegacia Federal do Mi­
nistéri·o da Agricultura e, ago­
ra, serão analisadas pelo :::lr. 
Luís Mariano Paes de Carvalho, 
técnico no assunto. Elas servirão 
para, em colaboração com o Ins­
tituto Brasileiro de Desenvolvi­
mento Florestal, fazer-se a deli­
mitação do Parque Nacional do 
R;o de Janeiro, bem como o le­
vantamento cadastral dos pró­
prios nacionais, estaduais e de­
mais construções existentes nes­
se Parque, e o plano altimétri­
co em cotas de 5 por 5 ou 10 
por 10 metros, que determinará 
a área do mesmo Parque. Tam­
bém as áreas florestadas e não­
florestadas serão levantadas. 

Flagrante da entrega, ao Sr. · Jeovah Rosa, do projeto aerofotogramétrlco, vendo­
se co Ten Cel Renato, do Gabinete do Ministro, e o l.Uaj Nóbrega, do 6.0 Gp Av. 

à nossa disposição. Além da re­
ceptividade, tivemos a imediata 
compreensão do alcance do nos­
so trabalho, que virá solucionar 
inúmeros dos problemas que 
afetam a vida dos cariocas e 
prejudicam o desenvolvimento 
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·"Graças à cooperação inesti-. 
mável que nos deu a Fôrça Aé-' 
rea Brasileira e, particularmen-. 
te, à boa vontade que nunca nos 
faltou, nas pessoas dos Ministros 
Eduardo Gomes e Márcio de 
Souza e Mello", afirmou o De-
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legado Federal do MA na Gua­
nabara, poderemos, igualmente, 
fazer a indicacão das áreas su­
jeitas à erosã~ e às enchentes, 
que servirão à SURSAN, espe­
cialmente a seus serviços de pro­
teção às encostas. O nosso obje­
tivo é encontrar condições de 
s·olucionar os problemas das en­
chentes, descidas de barreiras 
que tantos aborrecimentos têm 
causado à Guanabara, sem falar 
no mais grave e no irrecuperá~ 
vel - a perda de preciosas vidas, 
em conseqüência das catástro­
fes". "Dentro do espírito de nos­
so trabalho'' - continuou -­
"indicaremos também ao Govêr­
no do Estado quais as áreas ré­
florestáveis, dentro de um cri­
tério de prioridade, dando-se 
atenção especial às encostas''. 

PLANEJAMENTO DAS 

FAVELAS 

"Os engenheiros da COPEG 
me pediram"- continuou ó Sr. 
Lino Custódio de Almeida -
" 0ooperação, para proceder o le­
vantamento e planejamento nas 
favelas, com base no trabalho 
aerofotogramétrico, que a_ F'ôr­
ça Aérea Brasileira entregou. A 
Secretaria de Economia do Es­
tado, por seu turno, está muito 
interessada na solução do pr0-
blema das enchentes na zona ru­
ral, e as fotos ajudarão muito 
nesse trabalho que está . sendo 
realizado pelo departamento de 
Agricultura, de Recursos Natu­
rais Renováveis, e pelo Depar­
tamento Nacional de Obras e 
Saneamento". 

Concluindo suas declarações, 
o Delegado Federal do Ministé­
rio da Agricultura no Estadq da 
Guanabara agradeceu a coope­
ração desinteressada da FAB, 
através dos seus aviões e téc­
nicos, no sentido de auxiliar o · 
planejamento da sua Delega­
cia, da Secretaria de Economia 

MAIO - JUNHO -.. .l!lfl7 



AERONÁUTICA 

da . GB, da SURSAN, e do 
DENOCS, visand''J a solucionar 
os múltiplos problemas que afe­
tam o Estado da Guanabara e o 
povo carioca. 

• EV AM-5 VOA DUAS . 

VÊZES A DISTANCIA 
TERRA-LUA 

Segundo relatório enviado ao 
Gabinete do Ministro, o Servi­
ço de Evacuação Aer·.')médica da 
Quinta Zona Aérea completou 
2 681 horas de vôo, distribuídas 
por 732 missões, através das 
quais transportou 925 pacientes 
traumatizados, feridos ou doen­
tes, procedentes de dez localida­
des dos Estados do Ri0 Grande 
do Sul e Santa Catarina, percor­
rendo 733 870 km, aproximada­
mente uma viagem de ida e vol­
ta à Lua. No mês passado, o 
EVAM-5 voou 26 horas em mis­
sões de socorro. O Serviço de 
Evacuação Aenmédica foi ins­
tituído em agôsto de 1959, para 
prestar assistência e socorros 
médicos às populações localiza­
das em áreas de difícil acesso 
ou à míngua de serviços de 
transportes urbanos convenci-o­
nais. 

DEZ CIDADES GAúCHAS 

O relatório mensal do coorde­
eador do EVAM-5 acrescenta 
aue nas nove missões realiza­
das no mês de abril foram so­
corridos 13 pacientes, sendo 2 de 
Uruguaiana, Passo Fundo, Rosá­
rio d·') Sul e São Gabriel e um 
de Rio Grande, Cachoeira do 
Sul, Santa Rosa, Quaraí é Ale­
grete, todos transportados p:::tra 
Porto Alegre. Dêsses 13 pacien­
tes, seis estavam traumatizaclos, 
6 eram portadores de doenças 
diversas e um era doente men­
tal (sendo 7 do Exército, 1 da 
FAB e 5 civis). 

REVISTA AERONÁUTICA 

• FAB COMEMOROU O 
DIA DA VITóRIA 

A Fôrça Aérea Brasileira par­
ticipou das solenidades comemo­
rativas do "Dia da Vitória'', ce­
lebradas, dia 8 de maio, junto 
ao Monumento Nacional aos 
Mortos da Segunda G u e r r a 
Mundial. 

O Ministro Márcio de Souza 
e Mello acompanhou ·') Presi­
dente Costa e Silva. juntamente 
com: o Ten Brig Nelson Freire 
Lavenere-Wanderley, Chefe do 
EMFA: os Ministros da Gu~rra 
e da Marinha; Maj Brig Carlos 
Alberto Huet do Oliveira Sam­
paio, Chefe do Estado-Maior da 
Aeronáutica; e Oficiais-Gene­
rais - até a pira, onde o Chefe 
d·') Govêrno depositou uma co­
roa de flôres, no Túmulo do Sei­
dado Desconhecido. 

SOLENIDADE 

O Presidente Costa e Silva 
passou em revista a Guarda de 

Honra do Monumento, consti­
tuída por cadetes da Escola de 
Aeronáutica, Academia Militar 
de Agulhas Negras, Escola Na­
val e Colégi·:::J Militar. A banda 
de música da Escola de Aero­
náutica executou o Hino Nacio­
nal e uma Bateria do Regimento 
de Artilharia de Costa deu uma 
salva de 21 tiros. Ao som da 
Canção do Expedicionário, um 
soldado da FAB, um da Marinha , 
e outr·'J do Exército entregaram 
ao Presidente da República a 
palma que o Marechal Costa e 
Silva depositou no túmulo do 
Soldado Desconhecido. Naquele 
instante, o clarim executou o to­
que de silêncio, símbolo de res­
peit·~ e da saudação da Nação 
Brasileira aos seus heróis. Uma 
esquadrilha de aviões P-16, do 
1.0 Grupo de Aviação Embarca­
da sobrevoou o Monumento, 
du~ante a solenidade. Após as 
cerimônias, o Ministro Márcio 
de Souza e Mello acompanhou 
o Presidente Costa e Silva a 

Flagrante tomado péla nossa 1·eportagem, no momento em que o Preside1.1te 
Costa e Silva, acompanhado de altas . autoridades, se .dirigia ao Túmulo do 

. Soldado Desconhecido. · · · 
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uma visita ao Marechal João 
Baptista Mascarenhas de Mo­
raes; Comandante da Fôrça Ex­
pedicionária Brasileira, ( FEB), 
que se encontra inten'lado no 
Hospital Central do Exército, 
em tratamento de saúde. 

G RETRATO 
DE SANTOS DUMONT 
El\:I MUSEU 
NA CALIFóRNIA 

O retrato de Alberto Santos 
Dumont, o "Pai da Avi2ção", 
foi inaugurado, no , dia 7 de 
maio, na galeria de pioneiros fa­
mosos do museu do Irlternatio­
nal Aero Space Hall of Fame, 
em San Diego, na CaÜf<.wnia. Os 
homenageados dês te . ano foram 
Santos Dumont, L'Juts Bleriot 
(francês), Frank Whittle (bri­
tânico), A. Bishop (canadense) 
e Amelia Earhart (norte-ameri­
cana). 

A Aviadora brasileira Anésia 
Pinheiro Machado embarcou 
para os Estados Unidos, repre­
sentando o Ministério da Aero­
náutica nessa solerÚdade, em 
que recebeu a placa comemora­
tiva relativa ao invent·Jr ào 
avião, tendo pronunciado uma 
palestra sôbre a sua vida e os 
seus feitos. 

A senhora Albert Morrisey 
representou sua irmã, Amélia 
Earhart (primeira mulher a 
cruzar o Atlântico. pilotando so­
zinha); Simone Bleriot Rubel 
representou o pioneiro francês 
da aviação, Louis Bleriot; en­
quanto o h e rói canadense, 
Bishop, foi repre:entado por um 
seu filho. 

• MINISTRO 
CONDECOROU O 
BRIGADEIRO-GENERAL 
P. WYNNE JR. 

Em cerimônia realizada no 
Salão Nobre, com a presença do 

REVISTA AER ONAUTICA 

Ministro Márcio condecora o Bri gadeiro-G2:1:Jl"al Prentiss Wynne Jr., da USAF. 

Chefe do Estado-Maior da Aer o­
náutica, Maj Brig Carlos Alber­
to Huet de Oliveira Sampaio, 
Brigadeiros e Oficiais, o Minis­
tro Márcio de Souza e Mello 
condecorou, com a Ordem do 
Mérito AePonáutico, no grau de 
Comendador, o Brig Gen Pren­
tiss Wynne Jr., que vem de dei­
xar a Chefia da Seção Aeronáu­
tica da Comissão Mista Brasil­
Estrdos Ur;lidos. Na swdação 
que dirigiu , àquele oficial-gene­
ral, o Titular da Pasta teceu elo­
gios ao trab;:llho de aproximação 
e coGperação realizado pelo 
agraciado, entre a USAF e a 
FAB. 

Em sua mensagem de despedi­
da, o Brig Gen Prentiss Wynne 
Jr. declarou que teve opor­
tunidade de encontrar em nosso 
País muitos homens de proje­
ção nos seus contatos com a 
F AB, e que aguardava notícias 
do progress·o do Brasil em suas 
novas funções. O oficial agra­
ciado fazia~se acompanhar do 
Brig Gen Alvan Moore, nôvo 
Chefe da Seção Aeronáutica da 
Comissão Mista Brasil-Estados 
Unidos, que foi apresentado ao 
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Ministro da Aeronáutica, e elo 
Cel Eugenis Lohman, Subchefe 
daquele órgão da USAF no Bra­
sil. 

UM MARTIR ALTRUíSTA 

(Conclusão da pájlina 10) 

rêsses pessoais, via os das fa­
mílias dos aviadores, ainda não 
amparadas por leis adequadas, o 
idealismo exaltado de aviador 
que, incapacitado no seu leito 
de dor, clamava pela necessi­
dade de desenvolver a A viação 
no Brasil, a despeito de todos 
os sacrifícios, fazem do Tenen­
te Mário Barbedo uma figura 
heróica, digna de ser, sempre, 
relembrada e imitada. 

O ~eu sofrimento e o seu va­
lor moral muito influíram para 
que o Govêrno providenciasse a 
legislação atual que ampara as 
famílias dos aviadores militares 
acidentados ou mortos no cum~ 
primento do dever. 
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~/npo . 
. de ~omr.:. 

. . . Quando todos se 
mzem para construir 
um lugar cada vez 

melhor para vi7Jer e 
trabalhar. Quando as 
emprêsas realmente 
integradas na vida 

do pais contribuem para o objetivo 
umuml. É p_or isso q!!.fl_oferecemos 
aos universitârios brasileiros 

os premias Esso de Literatura e 
de Ciência , bôlsas de estudos, 
estâgios em JlOSSa organizaçüo 
ou ainda livros técnicos. 
Tôda gente sabe que nosso 

' tegócio épetrólco. Mas vamos 
um pouco além. 


